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(Cais – Milton Nascimento e Ronaldo bastos) 

 

 

 

“(o Sambódromo sem decoração) É como um quadro sem moldura. 

Por mais bonita que a pintura seja, a moldura vai sempre dar aquela valorizada.” 

(Rosa Magalhães, em entrevista ao autor realizada 

 na Cidade do Samba na tarde de 30 de Agosto de 2017.) 

 
 



 

RESUMO 
 

 
SANTOS, Fábio Antônio Vieira dos. Tem, mas acabou: um estudo sobre a decoração carna-
valesca do Sambódromo. 2017. 109 f. Dissertação (Mestrado em Arte e Cultura Contemporâ-
nea) – Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017.  

 

 
Nossa questão central é compreender como se deu a supressão das consagradas 

decorações carnavalescas caracteristicas dos desfiles de escola de samba do carnaval carioca 
nas décadas de 1960 até ínicio de 1980. O estudo consiste em uma investigação, no campo da 
cultura popular carioca, através da qual procuramos o motivo que gerou a eliminação de um 
dos elementos mais tradicionais da folia da cidade, e a incorporação de outros elementos 
decorativos após a construção do Sambódromo do Rio de Janeiro da Marquês de Sapucaí.  

 
 

Palavras-chave: Cultura popular. Carnaval carioca. Decoração. Escolas de samba 

 



 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Fábio Antônio Vieira dos. We have it, has but it ended: a study on the carnival 
decoration of the Sambadrome. 2017. 109 f. Dissertação (Mestrado em Arte e Cultura Con-
temporânea) – Instituto de Artes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2017.  

 

The central question of this work is to understand the motivations behind the suppres-
sion of the consecrated carnival decorations typical of the samba school parades of the Rio de 
Janeiro carnival from the 1960s to of the 1980s. It consists of an investigation in the field of 
popular culture in Rio de Janeiro, where we seek the motive which led to the elimination of 
one of the most traditional elements of the city carnival and the incorporation of different 
decorative elements after the construction of the Sambadrome. 
 

Keywords: Popular culture. Rio’s carnival. Decoration. Samba schools.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Parece-nos recorrente ouvirmos de renomados integrantes dos quadros principais de 

uma escola de samba a frase “eu nasci dentro do samba” ou “o carnaval faz parte da minha 

vida desde o berço”. Essas expressões são compreensíveis e ganham sentido quando perce-

bemos que são geralmente ditas por indivíduos que possuem relações parentais com grandes 

baluartes do carnaval. Por viver tão próximo desses sambistas que ajudaram a escrever a his-

tória do samba, o fantasioso mundo do carnaval das escolas de samba acaba sendo um fato 

natural em suas vidas cotidianas.  Talvez por este motivo muitos deles acabem desenvolvendo 

um afeto tão grande pelo mundo das escolas de samba a ponto de se envolverem com alguns 

dos segmentos artísticos que compõem estas agremiações. É muito natural que a filha de uma 

porta-bandeira, por ver desde muito cedo o bailar de sua mãe, alimente o sonho de ostentar o 

posto de primeira porta-bandeira de sua escola de coração, ou o filho de um mestre de bateria, 

por circular pelos instrumentos de percussão desde criança como se fosse o seu parque de 

diversões particular, também queira futuramente seguir os passos de seu pai, o mestre da es-

cola. Se nascer numa família de sambistas qualifica indivíduos a exercer funções dentro da 

festa carnavalesca, se nascer num ambiente doméstico carnavalesco serve de justificativa para 

a dedicação de determinadas pessoas à festa das escolas de samba, então, eu diria que ter nas-

cido no mês de fevereiro, em plena terça-feira de carnaval, serve de argumento para que eu, 

desde criança, tenha um encantamento tão grande pelo desfile das escolas de samba da cidade 

do Rio de Janeiro a ponto de suscitar em mim um, também natural, envolvimento pelo carna-

val. 

Diversas das minhas festas de aniversário se davam durante o carnaval, dias antes ou 

dias depois do desfile principal. Não dava para ficar incólume diante do fato de, nas proximi-

dades do meu aniversário, durante a minha infância, passar pela filial das Lojas Americanas 

da Praça Sanz Pena, na Tijuca e ver, fixadas no teto, dezenas de cabides com fantasias de car-

naval. Durante anos convivi com aquele teto decorado de fantasias dos mais variados perso-

nagens, e vinha a séria questão: o que serei em minha festa de aniversário? Batman, Homem-

Aranha, pirata, palhaço ou marinheiro? Dúvida cruel durante toda minha infância. O teto re-

pleto de fantasias era apenas um dos signos carnavalescos que habitavam a minha vida duran-

te o mês de fevereiro. Além do mais, os ensaios das baterias das escolas de samba Unidos da 

Tijuca e Império da Tijuca, a cem metros do meu prédio, e a do Salgueiro, próximo aos cine-

mas que frequentava no bairro, me deixavam cercado de samba por todos os lados e em cons-
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tante contato com o empolgante som do “bumbum paticumbum prugurumdum”.1 Este clima 

culminava com o mais potente signo carnavalesco aos olhos de uma criança: a visita ao “en-

garrafamento” de carros alegóricos na Avenida Presidente Vargas no dia do desfile. Ali eu 

vivenciava, como expectador, minha primeira exposição de arte a céu aberto, fato que me 

colocou diante da magnitude daquela manifestação cultural surgida na cidade onde nasci, o 

Rio de Janeiro. 

Portanto, desde criança, este ambiente lúdico que me cercava durante as minhas fé-

rias escolares de final de ano – desde o lançamento do LP com os sambas enredos das escolas 

de samba nas proximidades do Natal, trilha sonora obrigatória nas festas de final de ano de 

minha infância, até a ida a Avenida Presidente Vargas no dia do desfile – me deixava interes-

sado pelo cenário que se apresentava. O carnaval e as imagens que emergiam dos desfiles das 

escolas de samba do Rio de Janeiro fascinaram e marcaram diversos momentos de minha in-

fância. O meu interesse pelo carnaval nasce dessa minha experiência lúdica infantil com a 

data e alcança uma magnitude que resultou no meu interesse pelo carnaval como uma temáti-

ca de pesquisa.  

Imbuído da maturidade que a minha formação acadêmica e a minha experiência pro-

fissional me proporcionaram, passei a interessar-me pelo carnaval como manifestação da cul-

tura popular dentro da cidade do Rio de Janeiro. Este interesse pela festa carnavalesca como 

expressão da cultura popular, aliado à minha experiência e formação no campo das artes visu-

ais, levaram-me a perceber o desfile das escolas de samba por um enfoque diferente. Entretan-

to, mesmo que a minha formação acadêmica e a minha experiência profissional tenham servi-

do de instrumentos para o desenvolvimento do tema proposto para pesquisa, vale ressaltar que 

o que determinou a minha vontade de debruçar-me sobre esta temática foi a minha relação 

com o carnaval. Ao identificar que, nas últimas décadas, houve uma mudança bastante signi-

ficativa na maneira como as escolas de samba vêm se apresentando na Avenida, pude perce-

ber que um dos elementos que podem ter contribuído para essa profunda transformação foi a 

supressão das decorações carnavalescas associada à construção do Sambódromo na Rua Mar-

quês de Sapucaí. 

                                              
1 A expressão “bum bum paticumbum prugurundum” representa a batida do samba tocado pela bateria de uma 
escola de samba, segundo depoimento de Ismael Silva, um dos fundadores da escola de samba Deixa Falar, ao 
jornalista Sérgio Cabral. Esta expressão foi utilizada como o título do enredo campeão da escola de samba Impé-
rio Serrano no ano de 1982, cujo samba enredo de mesmo nome foi composto por Beto Sem Braço e Aluísio 
Machado. 
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A partir desta observação, passei a investir na suposição de que havia uma relação di-

reta entre a transformação da decoração da Avenida e a transformação do desfile das escolas 

de samba. É evidente que, para tratar da questão relativa às transformações do carnaval dos 

desfiles das escolas de samba no decorrer dos tempos, era necessário que me aprofundasse na 

pesquisa sobre o assunto. Passei, então, a debruçar-me sobre autores que dissertassem sobre a 

história do carnaval carioca e suas transformações ao longo do tempo e pude constatar a ca-

rência de publicações e pesquisas acadêmicas sobre esse tema específico: ornamentação da 

Passarela. Em meio à escassez de autores que dissertassem sobre o assunto, as publicações do 

professor Felipe Ferreira destinadas ao estudo das festas carnavalescas serviram de fundamen-

to promissor ao desenvolvimento do trabalho proposto. Neste sentido, foi de capital importân-

cia para a apresentação desta pesquisa ao Programa de Pós-graduação em Artes da Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro, ter conhecido em especial a publicação Inventando carna-

vais, de Felipe Ferreira, que me fez enxergar com clareza que, para se tratar da questão da 

transformação dos desfiles das escolas de samba, era imperativo fazer uma análise da relação 

entre aquilo que se determinou como tradição e os elementos contemporâneos. Neste livro, o 

autor faz uma análise das mudanças do carnaval no início do século XX e em que termos es-

sas transformações ocorreram.  

A escassez de bibliografia e de pesquisas sobre as ornamentações e as limitadas 

abordagens nos trabalhos disponíveis, determinou a diversificação de nosso método de pes-

quisa. Além das entrevistas, fizemos a opção pelo levantamento de matérias em jornais, 

abrangendo o período que vai de 1980 até 1990. Reportagens publicadas em vários periódicos 

durante este período, junto aos depoimentos colhidos durante as entrevistas, foram fundamen-

tais para a realização desta pesquisa. Assim, contribuíram para descortinar o cotidiano carna-

valesco jornais de grande circulação: O Globo, Jornal do Brasil, Correio da Manhã, Jornal do 

Comércio e Jornal dos Sports. É por meios das suas notícias que acompanhamos o poder pú-

blico e os sambistas que se relacionaram durante este período de relevantes transformações 

estéticas no que tange à ambientação da passarela do samba para o carnaval. 

Diante disto, comecei a desenvolver um projeto de pesquisa para abordar tal tema: as 

transformações das decorações no desfile de carnaval na Avenida Marquês de Sapucaí e o que 

ela gerou de mudança na maneira como as escolas de samba passaram a se apresentar durante 

o desfile após a construção do Sambódromo. A curiosidade sobre o fim das decorações carna-

valescas – algo que havia se transformado numa tradição por ter estado presente durante dé-

cadas nas ruas do Centro do Rio e no imaginário dos foliões – e, concomitantemente, a cons-

trução do Sambódromo me fizeram pensar no motivo de minha geração não ter tido a oportu-
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nidade de contemplar a beleza das antigas decorações carnavalescas, um dos elementos que 

fizeram com que o desfile das escolas de samba virasse uma das manifestações populares 

mais importantes do Brasil.  

Com o passar das décadas, após a absoluta supressão da decoração da Avenida, pô-

de-se perceber a emergência de enorme quantidade de propagandas dentro do Sambódromo, a 

ponto de, atualmente, ser notável a presença de material publicitário a adornar o espaço do 

desfile. A aplicação das marcas patrocinadoras por toda a área do evento torna o espaço da 

festa das escolas de samba um dos maiores outdoors da cidade. Podemos identificar uma 

abundância de elementos publicitários tanto na parte interna, onde acontece propriamente o 

desfile, quanto na área externa à Passarela – tais como banners, balões e painéis –, no enve-

lopamento da área externa dos camarotes e nos painéis gigantes que encobrem toda a parte 

externa das arquibancadas. A transformação da decoração da Avenida se dá de forma radical: 

o que antes tinha o objetivo de apenas envolver o indivíduo ludicamente e criar um ambiente 

festivo passa a ter como finalidade criar outra ilusão; já não mais somente a transformação do 

espaço da festa em um ambiente próprio para o devaneio carnavalesco, mas a de ser seduzido 

pelo produto cujo anúncio esteja comprometido quase que com a intenção de transformar um 

fugaz folião num possível consumidor. 

Embora saibamos que o aspecto fantasioso e decorativo da festa faça parte de um 

conjunto de elementos que transformam um espaço público em um lugar carnavalesco, a par-

tir de 1983 a mudança é radical. No lugar do aparato decorativo tradicional, a nova Avenida é 

destituída de ornamentos e, a partir dos anos 90, passa a ser alvo de interferências publicitá-

rias que, ao invés de preferencialmente encaminharem o folião a um espaço lúdico e fantasio-

so, transportam-no para uma espécie de corredor publicitário, quase como os de supermerca-

dos. Podemos então dizer que esses “signos decorativos” que atualmente “adornam” a passa-

rela do samba têm o objetivo de levar o folião a um fim que já não é mais, principalmente, o 

de ambientá-lo ludicamente como outrora, mas de apresentar peças gráficas de produtos pro-

pagandeados. Esta nova situação, diferente do belo espaço decorado de antigamente, é a con-

tradição do estado de distanciamento da realidade a que todo folião, a princípio, se permite a 

cada carnaval.  

Portanto, o processo de transformação por que passou a Passarela do Samba – a par-

tir dos anos 80, quando a decoração é suprimida e o espaço passa a destacar sua estrutura em 

concreto cinza “ornado” de publicidade – pode ter ocasionado implicações tão radicais quanto 

a mudança ocorrida. O fim da ornamentação da festa teria enfraquecido a possibilidade de 

integração entre o folião que assiste aos desfiles e as agremiações que desfilam pela Passarela, 
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levando-o ao status de espectador da cena carnavalesca que já não é mais operada também por 

ele, mas apenas pelos componentes das escolas de samba. A platéia distancia-se do ambiente 

fantasioso e torna-se quase que somente observadora de um desfile carnavalesco. Além disso, 

as pessoas passam a ser bombardeadas visualmente por peças publicitárias. Neste sentido – na 

medida em que este fato não permite mais que a platéia se sinta envolvida na atmosfera car-

navalesca proporcionada pela antiga decoração, que fazia do indivíduo também agente da 

festa – podemos dizer que a transformação por que passou a decoração da Avenida, a partir 

dos anos 80, promoveu a transformação da forma de se assistir ao desfile das escolas de sam-

ba. 

Partindo de uma perspectiva artística que toma a fantasia, o devaneio, a ilusão, a 

máscara e a metamorfose como elementos primordiais do carnaval, esta pesquisa tem como 

objetivo mostrar que a ausência de decoração, ou a mudança desta, operou uma verdadeira 

transformação do visual do espaço onde se realiza o desfile das escolas de samba, o Sambó-

dromo. Sem desprezar os outros motivos, nos debruçaremos sobre a questão da decoração da 

Avenida por acreditarmos que, outrora, ela colaborava para que o folião que assistisse ao des-

file se sentisse tão pertencente à festa quanto os componentes das escolas de samba. Vale res-

saltar que o nosso objetivo não é fazer um juízo de valor acerca da transformação a que foi 

submetido o espaço desfile das escolas de samba, mas mostrar de que modo ela se dá e as 

implicações intrínsecas a este processo. Concentramos a nossa pesquisa em como o “costu-

me” da cidade se enfeitar para o carnaval se transformou, na segunda metade do século XX, 

em uma tradição que teve o seu ponto alto durante as décadas de 1960 e 1970, foi abandonada 

e hoje é identificada através de peças publicitárias e não com os elementos de outrora. Desta 

forma, nossa hipótese central é a de que houve uma transformação estética da ornamentação 

do carnaval do Sambódromo e que isto se iniciou com a construção da obra do arquiteto Os-

car Niemeyer, na Rua Marquês de Sapucaí.  

O título da dissertação fala sobre ainda haver alguns elementos de decoração na 

Avenida, dispostos de forma desordenada, só que servindo para outros fins que não a orna-

mentação de um espaço em prol da ambientação para os foliões que têm a intenção de curtir a 

festa. Ao longo dos capítulos vai se revelando uma série de acontecimentos que geraram essa 

transformação, eliminando os suntuosos projetos de decoração, que durante décadas, até o 

início dos anos de 1980, formava um teto multicor na folia carioca. 

No primeiro capítulo, tratamos do histórico das decorações carnavalescas nas ruas da 

cidade do Rio de Janeiro. Faremos uma breve abordagem histórica acerca do contexto das 

decorações de rua e do desenvolvimento do carnaval na cidade desde o século XIX, abran-
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gendo, principalmente, o período que vai do final da década de 1920, quando é registrada a 

primeira decoração oficial, até 1980, quando as últimas decorações foram desenvolvidas para 

os desfiles das escolas de samba. 

O segundo capítulo aborda a construção do que foi considerado o principal agente 

responsável pela supressão da decoração na Avenida de Desfiles: O Sambódromo “modernis-

ta” de Oscar Niemeyer. A partir deste novo agente, o desfile das escolas de samba, no que diz 

respeito às questões visuais, sofre uma mudança radical. Portanto, nos debruçaremos sobre os 

contundentes desdobramentos desse fato junto às escolas de samba. 

O terceiro capítulo trata das decorações não oficiais dos desfiles das escolas nos dias 

de hoje, como as interferências de peças publicitárias, os elementos alegóricos utilizados por 

torcidas e os fogos de artifícios como formas decorativas. 

Na conclusão iremos associar todas as questões levantadas nos capítulos anteriores 

produzidas por esta pesquisa, no sentido da confirmação da hipótese levantada, com o objeti-

vo de contribuir para enriquecer o olhar sobre o estudo de um elemento que durante muito 

tempo foi tido como tradicional e importante na história do carnaval carioca. 
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1 UM HISTÓRICO SOBRE AS DECORAÇÕES: A TRADIÇÃO DOS ELEMEN-

TOS ALEGÓRICOS NAS FESTIVIDADES CARIOCAS E NAS PASSARELAS DOS 

DESFILES DAS ESCOLAS DE SAMBA. 

 

 

1.1 A primeira metade do século xix: as festas oficiais. 

 

 

1.1.1 A cidade e a ornamentação das ruas, antes da vinda da Família Real. 

 

 

Dentro do calendário anual de festas da cidade do Rio de Janeiro, existem diversas 

datas comemorativas tradicionais. Durante muitos séculos uma das características principais 

destas festividades era a presença de elementos decorativos, ou ornamentações. Faziam parte 

das decorações itens tais como colchas, tapetes e bandeiras. Em seu livro O Rio de Janeiro 

setecentista, o arquiteto e pesquisador Nireu Cavalcanti ilustra a importância da iluminação, 

destacando que “em 1795, os gastos com o consumo festivo de cera atingiram 10% de sua 

receita anual, (...) o preço de uma boa casa térrea na cidade” (CAVALVANTI , 2003, p. 324). 

A iluminação das ruas ganhava tamanho destaque que, desde o final do século XVIII, o con-

sumo de cera para as velas absorvia grande parte do orçamento das festas religiosas e celebra-

ções oficiais na cidade, a ponto de a cera para a confecção das luminárias, indispensáveis para 

iluminar as ruas no ano de 1775, representar um peso para a apertada receita da Câmara da 

cidade. 

 

 

1.1.2 As decorações nas festividades na cidade com a vinda da Família Real Portuguesa 

para a nova corte: os artistas franceses ornamentando as ruas do Rio de janeiro, por 

onde passariam os cortejos e os cerimoniais.  

 

O autor Sérgio Barra (2009. p. 54), através de um texto que narra o cotidiano do Rio 

de Janeiro do século XIX, destaca a presença de artistas franceses, especialmente, convidados 
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a trabalhar para a Corte em projetos de decoração para festas, no Rio de Janeiro, a partir de 

1816, entre eles Jean-Baptiste Debret (figura 1). 
Debret, além de participar da ornamentação das ruas por onde passariam os cortejos, 
juntamente com o arquiteto Grandjean de Montigny (1776 – 1850), com a constru-
ção de elementos de arquitetura efêmera (templos, obeliscos e arcos do triunfo feitos 
de materiais como papelão e madeira), reproduzirá em pinturas os cerimoniais da 
corte presenciados durante o tempo em que permaneceu no Brasil. (BARRA, 2009, 
p. 54), 
 

Figura 1 – Debret, Desembarque da Princesa Leopoldina, 1817; nesta obra percebe-se a presença de um portal 
decorativo para a recepção da realeza europeia 

 
Fonte: Acervo Museu do Açude, 2017. http://museuscastromaya.com.br 

Como podemos perceber, desde a época colonial, a cidade do Rio de Janeiro já tinha 

as suas ruas ornamentadas para festas da família real portuguesa. Este costume vai se intensi-

ficar na cidade a partir do século XIX, criando o hábito de se ornamentar as ruas cariocas du-

rante o período do carnaval. Já na segunda metade do século XIX, a cidade manifestava uma 

preocupação em engalanar-se para os dias de folia. 

 

 

1.2 As decorações carnavalescas de rua da segunda metade do séc. XIX até o início do 

séc XX (1927).  
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1.2.1 A recepção para a passagem de blocos e cordões no carnaval do centro do Rio de Ja-

neiro: inicialmente as sociedades, depois as grandes sociedades, ranchos, cordões e 

blocos carnavalescos. 

 

 

Em seu artigo O triunfal passeio do Congresso das Summidades Carnavalescas e a 

fundação do carnaval moderno no Brasil, Ferreira descreve as grandes recepções realizadas 

em meados do século XIX para receber os desfiles das sociedades carnavalescas surgidas a 

partir de 1855, destacando o interesse das ruas em superar umas as outras: 
A Rua do Rosário, quarteirão da Rua da Uruguaiana à Rua dos Ourives, [...] apare-
cerá este ano linda e louçã, merecendo mesmo ser frequentada pelos foliões carnava-
lescos, lembrando-se mesmo os moradores desta rua que todas as sociedades incor-
poradas subindo pela do Ouvidor e descendo pela Rua do Rosário se livrarão de en-
contros e apertos, e certos barulhos, como sempre se dão na Rua do Ouvidor. (Jornal 
do Commercio, 4 de fevereiro de 1869) (FERREIRA  2012a, p. 86) 
 

Podemos identificar que o processo de valorização da ornamentação nas festividades 

de rua na cidade do Rio de Janeiro, que já está presente desde o início do século XIX, vai se 

intensificar no final do século, a ponto de contar com contribuição financeira de comerciantes 

dos arredores das ruas que recepcionavam os foliões com decorações nas fachadas das casas. 

As ruas decoradas e, posteriormente, os coretos dos subúrbios e avenidas nobres do Centro 

(GUIMARÃES 2013. P183), irão atrair cada vez mais foliões encantados com a ornamenta-

ção. 

Este costume vai impulsionar o crescimento de uma cultura de apreço pelo embele-

zamento da cidade, fazendo com que no século XX se tornasse cada vez mais frequente, ou 

até mesmo indispensável, a decoração de festas públicas (FERREIRA, 2005). Em suma, a 

importância e o cuidado com as ornamentações das festas de rua no século XIX acabam lan-

çando uma semente que encontrará, no século XX, campo fértil numa cidade que gosta de 

engalanar-se para as grandes festas e eventos. Neste sentido, o modo através do qual a cidade 

se expressa, por meio de luzes, formas e cores, encontrará no carnaval um aliado tão pertinen-

te quanto potente, na medida em que a festa momesca propicia um ambiente lúdico próprio de 

quem dá lugar de destaque às ilusões proporcionadas pela decoração. Como destaca Ferreira 

(2005, p.48), “A própria cidade se torna cenário e paisagem lúdica, demarcando fronteiras e 

espaços da folia, e atuando também ela própria como a grande mediadora de sua festa engala-

nada”.  
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Eneida de Moraes, em sua famosa obra História do carnaval carioca, revela que “em 

1901, pela primeira vez, 50.000 lâmpadas iluminaram a Avenida” (1987, p. 18), ao referir-se 

às decorações presentes no principal logradouro da cidade durante as festividades carnavales-

cas. A autora procura ressaltar a importância que a decoração tinha para a festa ao destacar o 

requinte da ornamentação das ruas, nos sinalizando para o protagonismo que o engalanamento 

da cidade passará a ocupar nas décadas seguintes, quando a decoração da cidade se torna ofi-

cial. Ferreira ressalta que, em 1928 “outro fato marcante iria acontecer, com o anúncio da 

primeira ornamentação oficial do carnaval de rua do Rio de Janeiro, que, diferentemente dos 

enfeites organizados pelas ruas desde meados do século XIX, seria paga e aprovada pela pre-

feitura da cidade” (FERREIRA, 2005, p. 246). 

 

 

1.3 Passarelas decoradas. 

 

 

1.3.1 As decorações carnavalescas oficiais no século XX (de 1928 até 1962). 

 

 

Elemento presente nos diversos espaços por onde passava toda e qualquer manifesta-

ção da folia carioca, as decorações carnavalescas, tão presentes no carnaval da cidade desde o 

final do século XIX, com o tempo passaram se configurar como um dos itens indispensáveis 

para a realização da festa. O que começou como uma maneira de enfeitar as ruas para as festi-

vidades de momo e ao mesmo tempo dar boas vindas aos grupos de foliões, convidando-os a 

passar pelas ruas decoradas, foi oficializado no final dos anos de 1920, como Ferreira nos 

mostra em seu artigo “O dia em que as luzes se acendiam”. 
A ideia de enfeitar oficialmente as ruas para o carnaval carioca surgiria na onda de 
organização que a festa iria sofrer a partir do final dos anos 1920. Em 1928, a cidade 
já podia exibir uma feérica série de arcos decorados com figuras carnavalescas en-
comendados pela municipalidade ao compositor Luiz Peixoto. O famoso compositor 
era também nacionalmente reconhecido como artista plástico. (FERREIRA , 2012, p. 
224) 
 

 

1.3.1.1 Luis Peixoto e a primeira ornamentação da Avenida Rio Branco 
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Em 1928, a Avenida Rio Branco recebe a primeira ornamentação oficial da cidade 

bancada pelo poder público. A decoração passa a ser concebida por um artista escolhido pela 

própria Prefeitura. Os atributos do artista Luiz Peixoto parecem nos indicar os motivos que o 

levaram a ser designado a engalanar a cidade. Famoso artista da época, era conhecido por seus 

trabalhos como pintor, escultor, cenógrafo, caricaturista, diretor e autor teatral, além de poeta 

e letrista de músicas populares. O jornal O Globo, de 14 de fevereiro de 1928, destaca a novi-

dade do carnaval daquele ano, nos dando uma amostra da dimensão deste fato. 

 
O carnaval deste ano vai apresentar uma novidade de bastante sensação, ao menos 
na Avenida, por onde transitam resplandecendo os préstitos das grandes sociedades, 
cruzam os automóveis trêmulos de serpentinas nas tardes e nas noites de corso e se 
apinha o povo, entregue a sua maior, senão única festa de todo ano (...) A Avenida 
será ornamentada oficialmente havendo a Prefeitura contratado um artista para a ta-
refa esplêndida. A escolha foi feliz, por isso que foram aproveitados os serviços de 
Luiz Peixoto. (FERREIRA, 2005, p. 246). 
 

A escolha de um artista possuidor de tantos atributos e, por isso, consagrado, parece-

nos indicar a importância que o tema passa a ocupar no carnaval da cidade. As decorações 

carnavalescas são um importante elemento dentro do espaço onde se dá a festa. Os elementos 

decorativos seriam fundamentais na medida em que seu caráter fantasioso e persuasivo ser-

viria de instrumento estético que, juntamente com a música, incitaria o folião a um estado de 

catarse carnavalesca próprio dos que se deixam embriagar pelo deus Baco.  

Embora a decoração das ruas passe a ganhar destaque a partir de 1928, realizada por 

artista contratado pela Prefeitura, podemos identificar que a ornamentação se destaca tanto 

por seu caráter ornamental e alegórico – que decora o espaço para a realização da festa carna-

valesca – quanto por ser um elemento transformador das manifestações carnavalescas, como 

se daria mais tarde com as escolas de samba. Entretanto, se, antes, a finalidade principal da 

ornamentação da festa era sinalizar aos habitantes da cidade a chegada dos dias de Momo, 

mais trade a decoração da Avenida vai funcionar como elemento propulsor da própria escola 

de samba, na medida em que se tornaria, no mínimo, razoável adequar o engalanar-se das 

agremiações carnavalescas à suntuosidade da passarela onde desfilariam. (figura 2) 
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Figura 2: Portal da Avenida Rio Branco no carnaval de 1949. 

 
Fonte: Arquivo Agência O Globo, 2017. 
 

 

1.3.2 As decorações nas passarelas das escolas de samba (de 1950 até 1983). 

 

 

1.3.2.1 A Avenida Presidente Vargas e a Candelária 

 

 
Os 11 anos de apresentação na “Passarela Iluminada” da Avenida Presidente Vargas 
iriam fixar o formato das escolas no imaginário nacional (...). A imponência das de-
corações que marcavam o eixo da avenida (...) representava um grande desafio para 
as escolas que responderam à altura o repto, valorizando os elementos visuais dos 
desfiles. (Correio da manhã, Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1955) (FERREIRA, 
2012b, p. 137) 
 

O aprimoramento das ornamentações de carnaval no centro da cidade do Rio de Ja-

neiro foi tamanho que passou a constituir um importante elemento para a realização de qual-

quer festa carnavalesca na cidade, incluindo bailes e desfiles dos grupos carnavalescos. O 

carnaval da cidade, já na década de 1950 (figura 3), atraía turistas nacionais e até estrangeiros, 

interessados em conhecer os dias de folia na então capital do país. Isto fica evidente em um 

trecho extraído de uma notícia de jornal que sinalizava para “as correntes turísticas nacionais 

e estrangeiras que nesta época procuram o Rio atraídas pela notoriedade de seu carnaval” 

(GUIMARÃES, 2013, p. 191). 
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Figura 3- Através da imagem do cartão postal, podemos ver a Avenida Presidente Vargas no Domingo 
de Carnaval do ano de 1952, pela lente de João Freire 

 
Fonte: Saul Cunha, 2013. 

O esforço do poder público em tornar as ornamentações das principais ruas e aveni-

das do centro da cidade cada vez mais espetaculares transformava os espaços públicos desta 

região em territórios festivos com cenografias que impressionavam a todos que por ali transi-

tavam às vésperas da folia. As suntuosas ornamentações atraíram não somente grupos de tu-

ristas para o carnaval da cidade, como também faziam com que o próprio carioca passasse a 

frequentar partes dessa região durante os dias de folia. 

As avenidas Rio Branco e Presidente Vargas, principais artérias da cidade durante os 

dias de folia, recebiam atenção especial dos artistas plásticos contratados pela Prefeitura para 

a elaboração dos projetos de ornamentação carnavalesca. Alguns periódicos da cidade, como 

o Correio da Manhã, de 27 de fevereiro de 1954, relatavam, nos dias seguintes à inauguração 

da decoração, o que poderia ser visto naquele ano nas principais vias do centro. (...) “lanter-

nas, candelabros, gôndolas e um gigantesco farol armado no Obelisco da Avenida Rio Branco 

determinariam o clima do local. Em contraponto, na Avenida Presidente Vargas seriam em-

pregados motivos folclóricos brasileiros”. (Idem) 

A cada ano mais surpreendentes e sofisticadas (figura 4), com temáticas distintas dos 

anos anteriores (como lendas afro-brasileiras e até movimentos da vanguarda artística, como 

pop-art e cubismo), estas decorações colocavam em evidência não só o carnaval da cidade, 

mas também as linguagens de artistas que com o passar dos tempos se consagrariam como 

grandes nomes das artes plásticas e cenografia brasileiras. 
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Quando, a partir dos anos 50, à permanência do carnaval é atrelada a imagem da fes-
ta como um grande evento turístico, a luta para evitar seu desgaste e mantê-lo no ro-
teiro internacional acabaria por acirrar a competição não mais restrita aos cenógra-
fos. (GUIMARÃES, 2013, p. 191) 
 

Figura 4 - Elemento decorativo na Praça Onze, no carnaval de 1959 (em construção). 
 

 
Fonte: Arquivo Agência O Globo, 2016. 

 

 

1.3.2.2 O trabalho de artistas plásticos: Fernando Pamplona, Adir Botelho e os artistas da 

Trinca. 

 

 

1.3.2.2.1 Fernando Pamplona 

 

 

O cenógrafo Fernando Augusto Pamplona foi um dos mais importantes nomes da 

história do carnaval carioca. O artista plástico teve contato com o carnaval carioca trabalhan-

do na equipe do cenógrafo Mario Conde, no Teatro Municipal, onde participava do desenvol-

vimento da ornamentação para baile de carnaval do teatro, um dos mais badalados da cidade 

na época. Conhecido pela preferência por projetos com temas essencialmente brasileiros, cuja 

temática procurava valorizar o folclore afro-brasileiro, enfrentou alguma resistência na época 

por considerarem ousadia decorar o clássico espaço do Teatro Municipal do Rio de Janeiro 
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com motivos africanos. Pamplona justificava sua escolha por essa temática no intuito de di-

vulgar a cultura nacional para aqueles que viriam de fora da cidade durante o período da folia. 

 
Não nos ocorreram figuras mais expressivas, mais bonitas, mais alegres, mais nossas 
do que o Saci, a Cobra Coral, a Matinta Pereira, a Yara, os Guerreiros, os Reis, os 
Orixás. Pela beleza de suas vestes, pela expressão de suas máscaras, pela originali-
dade de sua forma, acreditamos que honrariam qualquer folclore e seriam motivo de 
atração legítima para o turista que ousasse nos visitar no carnaval. (GUIMARÃES, 
2013, p. 195) 
 
 

A importância do trabalho de Fernando Pamplona para o carnaval carioca fica bem 

evidente quando percebemos que ocorre uma valorização da identidade da cultura nacional. 

Através destas temáticas, ele utilizou o carnaval como veículo para novas linguagens artísti-

cas, provocando uma mudança radical nos temas que anteriormente tinham como parâmetro 

os personagens do carnaval europeu (pierrôs, arlequins, colombinas). Se antes os elementos 

decorativos da Avenida eram influenciados por temas europeus, a partir de Pamplona símbo-

los do folclore brasileiro passam a reinar na Passarela. 

Dentre os seus projetos de ornamentação mais conhecidos, destaca-se o do ano de 

1962. Após vencer o concurso para decoração carnavalesca da cidade, Pamplona ornamentou 

a Praça Onze com majestosos totens inspirados na cultura da África. Este apreço do artista por 

temáticas africanas já estava presente em seu trabalho mesmo antes de ele desenvolver seu 

primeiro projeto de decoração de ruas da cidade. Três anos antes, em 1959, ele já havia inse-

rido essa temática na decoração do baile do Teatro Municipal. Naquele momento, ele despiu o 

clássico teatro de sua aparência européia e vestiu-o de elementos de inspiração afro, provo-

cando uma mudança radical na estética do tradicional baile. O projeto de decoração da Aveni-

da de Pamplona denominado de Hypper-Plá, de 1973 (figuras 5 a 7), feito em parceria com os 

artistas Arlindo Rodrigues e Jordano Sodré, é considerado um dos mais belos realizados pelo 

cenógrafo. Ao jornal Correio da Manhã, de 13 de janeiro de 1973, o cenógrafo descreveu a 

decoração como a materialização de um projeto ambiental perseguido por ele desde a década 

de 1960. Os suntuosos elementos aéreos que compuseram essa decoração foram lembrados 

quando da homenagem feita a Pamplona por Rosa Magalhães no desfile da escola de samba 

carioca São Clemente do ano de 2015. (figura 8) 
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Figura 5- No Carnaval de 1973 no Rio de Janeiro, o painel da Candelária, projetado por Fernando Pamplona e 
Arlindo Rodrigues, iluminava o início da passarela de desfiles. Foto: Eric R. Stoner. 

 
Fonte: Tantos Carnavais, 2015. 

Figura 6 - Desenho dos elementos aéreos da decoração de 1973 da Avenida Rio Branco. 

 
Fonte:http:www.memoriaeba.com.br/pamplona, 2014. 

 

 

 

 

 



26 
 

Figura 7 - Visão Geral da decoração de Pamplona para o Carnaval de 1973 do Rio de Janeiro. 
 

 
Fonte: Sebastião Barbosa / Arquivo RSC, 2016  
 
 
Figura 8- A quarta alegoria “A avenida – o grande palco iluminado” de Rosa Magalhães na homenagem para 
Pamplona - São Clemente em 2015. 

 
Fonte: Saul Cunha, 2015. 
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1.3.2.2.2 Adir Botelho e os artistas da Trinca. 

 

 

Embora Pamplona seja uma grande referência quando nos debruçamos sobre os pro-

jetos de decoração da Avenida, não podemos deixar de ressaltar o papel daqueles que foram 

considerados seus adversários: os artistas da Trinca. Durante a década de 1960, os cenógrafos 

Adir Botelho, Fernando Santoro e Davi Ribeiro concebem projetos de decoração bastante 

arrojados, com novos materiais e elementos cenográficos de proporção cada vez maiores, com 

movimentações e sistema de iluminação que ainda não tinha sido visto até então. Com as no-

vas técnicas empregadas e o alto nível artístico, os artistas da Trinca alcançaram novos efeitos 

decorativos em seus projetos, desenvolvendo temáticas mais elaboradas que fizeram com que 

o período compreendido entre 1960 e 1965 se tornasse o de maior transformação na concep-

ção cenográfica de elementos ornamentais para o carnaval carioca. As, cada vez maiores, or-

namentações carnavalescas criadas pelo grupo acabaram se tornando, junto com as escolas de 

samba da cidade, as grandes estrelas do carnaval carioca. 
A partir de 1962 já se explorava o sistema tubular com estrutura de ferro, o plástico 
vulcafilm e o uso do tronco de eucalipto fixado por cabos de aço como sustentação 
dos elementos decorativos que eram dotados também de nova concepção de ilumi-
nação interna e maiores dimensões. Na prática, a estrutura tubular determinou tam-
bém maior velocidade na montagem e desmontagem e, sobretudo, mais segurança, 
sendo economicamente mais viável para os cofres públicos. (GUIMARÃES, 2013, 
p. 195) 
 

Uma das decorações mais conhecidas do grupo de artistas plásticos foi o projeto para 

o carnaval de 1972. Com o tema “O Circo”, os elementos aéreos do projeto, além da costu-

meira iluminação interna, traziam movimentos circulares (figura 9). 
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Figura 9- A Bela decoração da Trinca dos cenógrafos Adir Botelho, Fernando Santoro e Davi Ribeiro, com o 
tema “O Circo” para o carnaval de 1972. 
 

 
Fonte: Arquivo/Agência O Globo, 2015.  

A mobilização popular e artística em torno das decorações de carnaval nas avenidas 

do centro da cidade do Rio de Janeiro fez com que a imprensa desse destaque não apenas à 

Avenida engalanada, mas também à própria escola de samba. A partir de então, já não mais se 

dissociaria a escola de samba da passarela decorada. As duas passam a formar um único pin-

cel a salpicar cores na paisagem do carnaval carioca.   

A decoração de carnaval na Avenida tinha o importante papel de integrar a plateia e 

os desfilantes de uma escola de samba num mesmo ambiente. A Avenida de Desfiles, repleta 

de ornamentos decorativos, tinha como intuito ambientar o espectador e fazê-lo sentir-se parte 

integrante da festa, mesmo antes de a escola iniciar o desfile propriamente dito. Esta realidade 

chega a ser detectada pelos próprios compositores dos sambas-enredo que, em suas composi-

ções, levavam em conta a veste engalanada da Passarela, como é o caso do samba-enredo da 

escola de samba Portela, para o carnaval de 1970, que começava com os seguintes versos: 
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“Nesta avenida colorida / A Portela faz seu carnaval / Lendas e mistérios da Amazônia / Can-

tamos neste samba original”.2 

As ornamentações eram responsáveis pelo embelezamento do espaço urbano do cen-

tro da cidade, transformando-o em um universo próprio para o carnaval, como um local festi-

vo composto de cenários fantásticos que valorizavam a experiência de quem assistia ao espe-

táculo contribuindo para que os espectadores se sentissem como parte daquilo que contempla-

vam.  As áreas decoradas se tornaram um atrativo para grande parte da população da cidade e 

para os visitantes. Tradicionalmente, mesmo quem não ia desfilar ou assistir aos desfiles nas 

arquibancadas costumava ir para a Avenida apenas para apreciar a temática de sua decoração 

(FERREIRA, 2012b, p. 223). Este era um fato tão simbolicamente significativo que sua inau-

guração era um evento tradicional comandado pelo Rei Momo da cidade e as principais auto-

ridades municipais. As pessoas que prestigiavam aquela exposição de arte a céu aberto eram 

contempladas, ao entardecer, com o acender das luzes multicoloridas que adornavam as ave-

nidas e ruas do centro da cidade.  

É este caráter arrojado da decoração da Passarela que vai influenciar a própria escola 

de samba. A imponência das decorações acabou provocando as escolas de samba, levando-as 

a valorizar ainda mais os elementos visuais de seus desfiles (FERREIRA, 2012b, p. 137). 

Fundamentais à realização da festa carnavalesca, as alegorias e fantasias servem de instru-

mento para se criar uma narrativa capaz de trazer à tona uma história, uma memória, determi-

nadas por um enredo previamente elaborado a se realizar através da música, da poesia, das 

indumentárias e das alegorias. No caso do desfile das escolas de samba, o que começou, por 

volta dos anos de 1930, como um mero festejo popular local, ganhou projeção nacional a par-

tir do final da década de 1950, quando esses grupos se transformaram na maior expressão do 

carnaval da cidade (FERREIRA, 2012b, p. 131).  

O formato do que conhecemos, hoje, como desfile das escolas de samba – um grande 

espetáculo audiovisual – consolidou-se, basicamente, num momento em que uma parte dos 

habitantes da cidade, que tinha seus carnavais voltados para os bailes de salão e desfiles das 

grandes sociedades e ranchos, passa a ser seduzida pelas escolas de samba. Até os anos 50, as 

escolas de samba eram constituídas, predominantemente, por pessoas de baixa renda e, conse-

quentemente, de baixa classe social. No entanto, a partir dessa década, este cenário começou a 

mudar. Naquela época, começaria a decadência de eventos carnavalescos tradicionais, como 

                                              
2Catoni, Jabolo e Waltenir. Lendas e mistérios da Amazônia. Samba enredo, Portela, 1970. 
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os desfiles dos cordões e das grandes sociedades, que mobilizavam os foliões da cidade até 

então. Coincidentemente, ou não, ao mesmo tempo em que ocorria a decadência dos desfiles 

dessas agremiações, o desfile das escolas de samba ascendia, na medida em que passava a 

ocupar o palco principal da festa, revelando-se como o novo protagonista no lugar do antigo 

desfile dos ranchos, cordões e sociedades. 
O fato de desfilarem pela primeira vez oficialmente sobre o “solo sagrado” do prin-
cipal palco do carnaval iria injetar um novo ânimo às agremiações. Sua origem hu-
milde, a forte presença da cultura negra, o ritmo do samba – ligado à musicalidade 
popular – tudo isso iria despertar o interesse cada vez maior da elite cultural da épo-
ca (FERREIRA, 2012b, p. 136). 
 

Podemos perceber que, a partir da década de 1960, quando a decoração da Avenida 

assume definitivamente o seu lugar de co-protagonista da festa, já não se pode mais dissociar 

o caráter arrojado da ornamentação da Passarela do próprio desfile das escolas de samba que 

passam a se apresentar cada vez mais grandiosas. Neste contexto carnavalesco que privilegia-

va a decoração das ruas e avenidas do centro da cidade, a ornamentação da avenida onde des-

filariam as escolas de samba assume lugar de destaque e ganha destaque nas páginas dos ór-

gãos de imprensa, em publicações de âmbito nacional, através de matérias com diversas pági-

nas que comentam acerca da beleza da decoração do ano, durante o período das festas de 

Momo. (figura 10) 
Figura 10: A atriz de cinema e TV Sonia Dutra posa para a capa da Revista Man-
chete, de 19 fevereiro de 1966, tendo ao fundo uma decoração de carnaval da 
Trinca. 

 
Fonte: ABI, 2015. 
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As deslumbrantes formas coloridas afixadas na Avenida de Desfiles eram a sinaliza-

ção para a população carioca da proximidade dos festejos de Momo, e não deixavam dúvidas 

de que, em breve, os foliões e suas fantasias tomariam conta dos espaços urbanos da cidade: 

“Percorrendo a cidade, o cidadão esbarrava em pilastras giratórias ornadas com pierrôs, co-

lombinas, arlequins, malandros, e baianas pontuando esquinas e tomando de assalto uma fes-

tiva Avenida Presidente Vargas.” (FERREIRA, 2012b, p. 134).  

Numa festa carnavalesca, a decoração, além de seu caráter óbvio de ornamentação, 

serve de elemento persuasivo, na medida em que seu objetivo principal é colocar o indivíduo 

num ambiente capaz de lançá-lo em um mundo de fantasias. Sua decoração era tão deslum-

brante que servia de uma espécie de moldura iluminada para as escolas de samba. A decora-

ção da Avenida é tomada como uma manifestação artística tão importante e relevante dentro 

da história do carnaval carioca quanto as belas alegorias e fantasias das escolas de samba. 

Com o crescimento da festa, ocorrido nas décadas de 1960 e 1970, o desfile das esco-

las de samba do Rio de Janeiro se consolidou como o maior símbolo do carnaval brasileiro. A 

magnitude da importância que este evento tomou pode ser identificada através do simbolismo 

que o carnaval carioca representa dentro do carnaval brasileiro. Serve até mesmo de modelo 

para outras cidades do país, e suas reproduções em diversas partes do mundo. A estrutura dos 

desfiles de escolas de samba realizada em outros estados brasileiros tenta reproduzir não so-

mente a estética apresentada pelas escolas de samba cariocas, como também tentam seguir a 

configuração do espaço onde são realizados os desfiles. 

Como podemos ver, a partir da década de 1960, dá-se um processo de transformação 

tanto da decoração da Avenida quanto da estética das escolas, atraindo cada vez mais novos 

espectadores para o desfile. Se no início dos anos 1960 as escolas de samba passam a ser no-

tadas por um público carioca cada vez mais vasto, no final da década esse processo havia se 

intensificado a ponto de, nas décadas seguintes, o desfile se tornar alvo de interesse nacional. 

No entanto, embora a decoração da Avenida tenha sido determinante para que essa prática se 

consolidasse, a partir dos anos 1980, este processo sofre contundentes transformações. Com a 

criação de um espaço permanente para o desfile das escolas, o Sambódromo, podemos identi-

ficar que a ornamentação da Passarela sofre uma mudança radical. Os desfiles das escolas de 

samba do Rio de Janeiro aconteceram durante décadas em diversos logradouros da cidade. 

Desde os tempos da Praça Onze até a Rua Marquês de Sapucaí, os desfiles estiveram em luga-

res como Avenida Rio Branco e Avenida Presidente Antônio Carlos, provocando cada vez 

mais a conscientização da necessidade de um local permanente para o evento que se mostrava 

cada vez mais grandioso. Somente em 1978, após sucessivas migrações, os desfiles passam a 
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ocupar aquele que viria a ser seu espaço definitivo: a Rua Marquês de Sapucaí onde, seis anos 

depois, em 1984, seria construída a atual Passarela do Samba, o popular Sambódromo. 

A nova Avenida surge não apenas como um mero espaço para os tradicionais desfiles 

das escolas de samba, mas também como um monumento ao samba. Esta ideia de se dar às 

escolas de samba uma passarela que estivesse à altura de seus grandiosos desfiles tornou-se 

uma imponente marca do governo de Leonel Brizola. Encravada entre o prédio da antiga fá-

brica da cervejaria Brahma e o Viaduto 31 de Março, a casa dos desfiles das escolas de samba 

pôs fim às diversas mudanças de logradouros onde as escolas desfilavam. A mais importante 

manifestação cultural da cidade do Rio de janeiro passava, agora, a ter um local fixo para sua 

realização. Finalmente, as escolas teriam um palco próprio e permanente para seus desfiles. 

Deve-se ressaltar não apenas a mudança radical da estética da Avenida como também o fato 

de o desfile se fixar no berço do local onde haviam surgido as competições entre as escolas: a 

Praça Onze. Um local que a história dotou de um simbolismo capaz de elevá-lo à categoria de 

espaço sagrado do samba. Embora o projeto da nova Passarela tenha a assinatura de um re-

nomado arquiteto, nos dando ideia da dimensão do grau de importância que o governo de Le-

onel Brizola deu ao evento na Sapucaí, não podemos deixar de ressaltar que a nova Avenida 

acabou suprimindo as antigas decorações. Ao contrário das décadas de 1960 e 1970, quando 

as decorações embelezavam o espaço dos desfiles, a decoração da nova Passarela é subtraída 

após a década de 1980. Ou seja, a partir de então as antigas decorações dão lugar a um espaço 

concebido com o traço modernista do renomado arquiteto, cuja execução, em concreto arma-

do cinza, mostra-se radicalmente antagônica às decorações de outrora. Essa transformação do 

espaço do desfile vai promover uma mudança nas escolas de samba tão contundente a ponto 

de interferir no próprio desenvolvimento dos enredos, na medida em que se faz necessário 

adaptar a escola de samba à nova estética da Passarela. Ao invés do diálogo harmônico entre o 

colorido das escolas e o da Avenida, passa-se, a partir de agora, a ter apenas as escolas como 

protagonistas da festa, com o desafio de preencher esteticamente o vazio que a supressão da 

decoração ocasionou. Esta questão será abordada no próximo capítulo. 
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2 MARQUÊS SEM FANTASIA EM MEIO À FOLIA: UM SAMBÓDROMO SEM 

DECORAÇÃO. 

 

 

Como vimos no capítulo anterior, o carnaval carioca é um evento cultural brasileiro 

que atrai significativa atenção das mídias nacional e estrangeira tendo como manifestação 

mais destacada o desfile das escolas de samba. Este mobiliza milhares de pessoas realizando 

um espetáculo de projeção internacional e atraindo milhares de turistas que movimentam 

grande parte das receitas da cidade durante aquela época do ano. Originalmente tido como 

festejo popular, já presente nas raízes da formação da sociedade carioca, adquiriu magnitude a 

ponto de o padrão carioca de carnaval ter se tornado nacional, principalmente a partir do final 

da década de 1950, quando as escolas de samba começam a se tornar a maior expressão festi-

va da cidade. 

Os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro passaram a ter uma importância 

tão significativa que, já na década de 1970, as pessoas neles envolvidas sentiram a necessida-

de da determinação, pelo poder público, de um local fixo para o evento. Em decorrência das 

constantes transferências do local de apresentação das escolas de samba, provocadas princi-

palmente pelas obras de construção de diversas estações do metrô no centro da cidade, o pre-

sidente da AESEG (Associação das Escolas de Samba do Estado da Guanabara), Amaury 

Jório, passaria a pleitear a definição de um novo espaço, definitivo, para os desfiles. Ele afir-

mava que a construção de um local para a apresentação da maior expressão do carnaval cario-

ca era necessária, ressaltando que o futebol brasileiro só havia crescido depois da construção 

do Maracanã e, com dez anos de antecedência, já vislumbrava a Rua Marquês de Sapucaí co-

mo o local para a construção do espaço a ser chamado de Passarela do Samba (BORGES, 

1990). Apesar disto, o governo carioca tinha em mente outras intenções em relação ao desfile 

das escolas de samba da cidade. 
Já no Governo Chagas Freitas, a ideia de tirar o desfile da Rua Marquês de Sapucaí 
(considerada estreita para a grandeza do espetáculo e tendo sempre em conta os cus-
tos elevados para montar e desmontar arquibancadas) se impunha: levar o desfile pa-
ra o Autódromo de Jacarepaguá, ou construir lá perto um Sambódromo – neologis-
mo carioca – foram alternativas logo afastadas. (JORNAL DO BRASIL, Caderno 
Cidade 5 de setembro de 1983, p. 05) 

Depois de se apresentarem nas décadas anteriores em diversos locais (FERREIRA, 

2012), e após se ter cogitado o afastamento do desfile do centro da cidade, as escolas de sam-

ba do Rio de Janeiro chegariam ao seu lugar definitivo em 1978: a Rua Marquês de Sapucaí. 

Em 1980, ouve uma tentativa do Prefeito do Rio de Janeiro, Israel Klabin, de levar as escolas 
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de samba novamente para a Candelária, com o intuito de integrar a Rua Marquês de Sapucaí 

em um “plano de ação comunitária” no bairro da Cidade Nova. No entanto, nem o plano de 

transferência e nem o projeto comunitário seguiram adiante. (BORGES, 1990). O sonho de 

Amaury Jório (figura 11), a construção de uma passarela definitiva, ganhou força na adminis-

tração do Prefeito Júlio Coutinho (1980-1983), mas foi abandonado. Ao ser empossado Pre-

feito do Rio de Janeiro, em 1983, Jamil Haddad, segundo matéria no Jornal do Brasil de 5 de 

setembro de 1983, prometeu estudar a ideia, alegando a necessidade de acabar com o “monta 

e desmonta” anual das arquibancadas, que acarretava gastos e consumia um quinto da arreca-

dação mensal do município. O desfile permaneceu na Rua Marquês de Sapucaí com uma es-

trutura provisória até 1984, quando ganhou o seu palco definitivo, com a construção de um 

espaço específico para a apresentação da festa. O desfile das escolas de samba do Rio de Ja-

neiro conquistava sua residência definitiva cinquenta e dois anos depois de sua oficialização. 
Figura 11- Amaury Jório. Idealizador de uma passarela do samba definiti-
va, que posteriormente seria construída na Rua Marquês de Sapucaí. 

 
Fonte: Arquivo Agência O Globo, 2016. 
 

 

2.1 Sambódromo: a passarela definitiva. 

 

 

O carnaval carioca poderá ter no próximo desfile das escolas de samba a sua passa-
rela definitiva. O assunto esta sendo estudado sigilosamente pelo Governador Leo-
nel Brizola e pelo Prefeito Jamil Haddad há duas semanas, depois que eles recebe-
ram uma proposta da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) de financiamento e 
execução das arquibancadas, cujo projeto terá concepção do arquiteto Oscar Nieme-
yer. A obra, que na Prefeitura está sendo chamado de “projeto Surpresa”, será na 
própria Marques de Sapucaí e terá um custo de Cr$ 5,2 bilhões, estimado pela CSN. 
(JORNAL DO BRASIL, Caderno Cidade, 5 de setembro de 1983, p. 5) 
 

Com a vitória de Leonel de Moura Brizola para governador do Rio de Janeiro, nas 

eleições de 1982, o projeto da construção de um local fixo para o desfile das escolas de samba 
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ficou cada vez mais próximo de se tornar real (CAVALCANTI, 2009). Este projeto buscava 

corrigir o custo elevado do chamado “monta e desmonta” das arquibancadas que, a cada ano, 

provocava obstruções nas principais vias do centro da cidade carioca, como a Avenida Presi-

dente Vargas e o entorno da Rua Marquês de Sapucaí. Além disso, o Governo Estadual cons-

tatou 
que o tesouro público estava perdendo 7,5 milhões de dólares por ano em subsídios 
às escolas de samba e na construção das arquibancadas provisórias erguidas todos os 
anos para o público que assiste ao desfile de carnaval. (...) Um espaço permanente, 
acreditava Brizola, poderia trazer vantagens para a cidade, contribuindo para institu-
cionalizar o carnaval como um símbolo nacional de cultura popular. (UNDERWO-
OD, 2002, p. 120-121) 

O projeto teria que ser executado em tempo recorde, pois deveria estar finalizado até 

a data do desfile de 1984. Porém, seis meses antes da data do carnaval, as autoridades munici-

pais responsáveis pelo desfile não tinham nada de concreto sobre o projeto, e nem quando se 

iniciaria a sua construção. Esta situação desencadeou uma série de críticas por parte dos sam-

bistas, da imprensa, e também da população da cidade. Apesar da apreensão por parte dos 

sambistas ser bastante alta, a relação do governo municipal com os presidentes das escolas de 

samba não estava tensa, ainda que a obra não ficasse pronta para o carnaval de 1984, pois 
uma fonte do Palácio da Cidade garantiu que não haverá problema entre as associa-
ções das escolas de samba e o Prefeito, argumentando que o jogo do bicho – ativida-
de explorada por vários presidentes das grandes escolas de samba – não está sendo 
reprimido pelo Governo Brizola e os banqueiros do jogo não querem criar nenhum 
tipo de problema. (JORNAL DO BRASIL, Caderno Cidade 5 de setembro de 1983, 
p. 5) 

Durante este período de indefinição, o Prefeito Jamil Haddad deixou claro que o 

Município não tinha condições de custear a montagem e desmontagem das arquibancadas. 

Tanto que já estava sendo cogitada a realização dos desfiles em outro local se as obras da no-

va Passarela do Samba não fossem concluídas a tempo. A primeira alternativa seria realizar o 

carnaval no estádio do Maracanã. Porém, a reação por parte dos sambistas foi bastante negati-

va, tanto pela possibilidade de o desfile ocorrer no templo do futebol, quanto por este estar 

localizado fora do Centro do Rio de Janeiro. Além do estádio, também foi cogitada a ideia de 

levar o desfile das escolas de volta para a Avenida Presidente Vargas. Um assessor direto do 

Jamil Haddad disse ao Jornal do Brasil, de 5 de setembro de 1983, que “a sugestão do Mara-

canã foi um blefe do prefeito, pois ele queria baixar o preço cobrado pelas montadoras para 

este carnaval, em torno de Cr$ 3 bilhões”. Outra alternativa era que o desfile ocorresse no 

bairro de Jacarepaguá, mas esta também desagradou não só aos presidentes das escolas de 

samba, mas também ao próprio Governador. Leonel Brizola, ao Jornal do Brasil, de 5 de se-

tembro de 1983, reconheceu que o Carnaval é “uma festa do povo. E o povo, insistem os 

sambistas, não concebe brincar o carnaval fora do centro da cidade.” Segundo o jornal, dias 



36 
 

após as sugestões do Prefeito, Darcy Ribeiro apresentou uma outra alternativa: novamente o 

espaço da Avenida Presidente Vargas, sem a montagem de arquibancadas. Porém, a ideia não 

foi aceita pelos os integrantes das escolas de samba. 

Antes da definição do atual palco dos desfiles, o Governo do Estado do Rio de Janei-

ro realizaria uma concorrência aberta para escolher um projeto definitivo para a passarela do 

samba, como nos mostra o trecho a seguir em que Darcy Ribeiro relata a sua impressão sobre 

os projetos apresentados.  
Tudo começou no dia em que o Governador me chamou ao Palácio, para mostrar um 
projeto de construção definitiva, em chapas e aço, das arquibancadas da Marquês de 
Sapucaí, para o carnaval de 1984. Era evidente a vantagem financeira do projeto, 
uma vez que aquela estrutura definitiva custaria o dobro dos engendros de monta e 
desmonta que se faziam anualmente. Vale dizer que o orçamento público e as recei-
tas próprias do carnaval cobririam o custo da construção definitiva em dois exercí-
cios. Ocorre, porém que o projeto era feiíssimo. Ponderei ao Governador que os ca-
riocas, especialmente os carnavalescos, não se consolariam com aquela armação fan-
tasmal. Na conversação ficou claro para nós ambos que quem tem o Oscar Niemeyer 
e não utiliza o seu talento é doente de mau gosto ou insano.3 

O fato de contratar um arquiteto internacionalmente reconhecido para a realização de 

um projeto voltado para a cultura popular talvez fosse a ação perfeita para justificar o montan-

te de investimento que seria gasto com a obra. Segundo Darcy Ribeiro4, após ser convidado 

para participar da elaboração do novo espaço, Niemeyer apresentaria ao governador cinco 

projetos: “dois, recolocando-a na Avenida Presidente Vargas, seu leito original, e três para a 

Marquês de Sapucaí”.  

Naquele tempo, a Avenida Presidente Vargas já tinha se tornado uma das principais 

vias do centro da cidade, com circulação muito intensa de tráfego, e sua paralisação, ainda 

que parcial, causaria um transtorno de incalculáveis proporções, podendo até mesmo macular 

a imagem do início do governo de Leonel Brizola. Por isso os projetos destinados à Rua Mar-

quês de Sapucaí tinham a vantagem de ocupar uma rua sem importância viária, principalmen-

te se comparada à Avenida Presidente Vargas, tendo “apenas” como empecilho algumas mo-

radias que lá se encontravam. Darcy Ribeiro, por sua vez, afirmava que 
poucas vezes em minha vida de homem público, tive satisfação tão grande como no 
dia em que se tomou essa decisão. Estava e estou perfeitamente consciente de que 
vivíamos um momento histórico. Ali, naquela hora, dava-se à cidade do Rio de Ja-
neiro a principal de suas obras simbólicas: A Passarela do Samba ou Sambódromo 
como o povo a chama.5 

                                              
3Darcy Ribeiro. “Como surgiu o Sambódromo”. In Pasta de Documentos relativos ao Primeiro Governo Brizola, 
1982-1986, disponível na Fundação Darcy Ribeiro, Rio de Janeiro. 
4 Idem. 
5 Idem 
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Em 10 de setembro de 1983, Leonel Brizola e Darcy Ribeiro apresentavam oficial-

mente o projeto arquitetônico definitivo da Passarela do Samba (figura 12) a ser erguido já 

para o carnaval do ano seguinte. Segundo o jornal, o Sambódromo seria usado, também, como 

palco para os desfiles cívicos, pondo um fim aos gastos com a montagem de arquibancadas na 

Avenida Presidente Vargas para o desfile de Sete de Setembro, além de outras manifestações 

populares, como shows e comício. 
Figura 12 – Esboço do projeto do Sambódromo desenvolvido pelo arquiteto Oscar Niemeyer para Rua Marquês 
de Sapucaí. 

 
Fonte: http://www.institutoniemeyer.org, 2016. 

 Como podemos perceber através dos fatos veiculados na imprensa neste período, en-

tre a indefinição acerca do local desfile e o projeto surpresa elaborado pelo arquiteto Oscar 

Niemeyer passaram-se apenas cinco dias. Além disso, em nenhum momento deste processo é 

mencionado algum tipo de consulta ou questionamento feito aos principais interessados na 

realização desta obra: os integrantes das escolas de samba. Isto nos faz perceber que o caráter 

de monumento político do governo Leonel Brizola dado à obra parece ter mais relevância, 

neste projeto, do que a intenção de satisfazer aos anseios e necessidades dos sambistas cario-

cas.  

Apesar da empolgação acerca da construção do monumento para o desfile das esco-

las de samba, o fato de sua realização ter que se dar num prazo recorde de 120 dias, com a 

obrigatoriedade de estar pronto já para o carnaval de 1984, provocou muita desconfiança da 

população em relação à segurança das novas arquibancadas. A descrença do povo carioca 

quanto ao tempo para a construção da obra era tão grande que o boato de que as arquibanca-

http://www.institutoniemeyer.org/
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das não suportariam o peso dos milhares de espectadores tornou necessária a realização de 

diversos testes de carga (figuras 13 e 14), lembrados no depoimento do engenheiro de cálcu-

los de Niemeyer, José Carlos Sussekind:  
Mais de uma vez, você [Niemeyer] precisou se pronunciar e escrever artigos defen-
dendo o projeto e, até mesmo, o cálculo estrutural. Era tal a histeria contrária, que 
fui obrigado a mandar fazer uma prova de carga antecipada, carregando as arquiban-
cadas com barris cheios d´agua, para atestar sua segurança e resistência aos olhos da 
opinião pública. Você deve se lembrar, Oscar, que no dia da inauguração, já com as 
escolas desfilando, o que era uma junta prevista em projeto e, portanto, existente na 
construção, chegou a ser interpretada pelos bombeiros como uma perigosíssima ra-
chadura nas colunas, a traduzir risco imediato de ruína das arquibancadas. (NIE-
MEYER e SUSSEKIND, 2002, p. 41) 
 

Figura 13- A desconfiança da população carioca era grande quanto à conclusão das obras do Sambódromo de Oscar Nie-
meyer. 

 
 Fonte: Manoel Soares / Agência O Globo, 2016. 
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Figura 14 - Detalhe da construção da arquibancada do Setor 01. 

 
Fonte: Eurico Dantas / Agência O Globo, 2016. 

 

 

2.2 O sambódromo: o novo espaço dos desfiles.  

 

 

Contrariando os críticos, Niemeyer afirmava: “Fizemos Brasília em quatro anos. Po-

demos fazer uma avenida em quatro meses”.6 Em fevereiro de 1984, foi finalmente inaugura-

da a Passarela do Samba no Rio de Janeiro. Underwood (2002, p. 121) descreve detalhes des-

te projeto: 
À frente da avenida, Niemeyer desenhou um enorme arco de concreto armado (de 25 
metros de altura) contendo uma dupla parábola. Esse arco delgado e elegante suporta 
uma laje de concreto dramaticamente suspensa sobre um palco escalonado, forman-
do o ponto central da Praça da Apoteose, atrás da qual foi instalado um museu do 
samba. Para o público ao longo da avenida, Niemeyer e seu calculista, José Carlos 
Sussekind, desenharam uma série de arquibancadas suspensas usando módulos pré-
fabricados de concreto armado. Essas enormes estruturas, oferecendo assento em fri-
sas ou camarotes na parte superior e espaço para o público ficar de pé, embaixo, ti-
nham como intenção melhorar a visibilidade e a sensação de participação do espec-
tador. No interior das arquibancadas, duzentas salas cúbicas funcionam como escri-
tórios administrativos durante o carnaval e como salas de aula o resto do ano. Quan-
do não está sendo usado como espaço destinado ao carnaval, o complexo acomoda 
16 mil alunos naquela que é proclamada a maior escola já construída no Brasil. 
 

 

                                              
6Programa Carnaval, Rede Manchete. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qVHlA6ApIxU 

https://www.youtube.com/watch?v=qVHlA6ApIxU
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2.2.1 Um projeto educacional 

 

 

Como podemos ver, o Sambódromo surgiu não somente para ser utilizado durante o 

período do carnaval pelas escolas de samba. Seguindo os anseios do educador Darcy Ribeiro, 

o espaço, que a princípio deveria ser destinado apenas ao carnaval, passou a desempenhar 

uma função educacional através das salas de aula localizadas imediatamente abaixo das ar-

quibancadas de concreto construídas ao longo da avenida. A Praça da Apoteose abrigaria um 

Museu do Carnaval aberto o ano todo, localizado abaixo do arco monumental que funcionaria 

como símbolo da obra de Niemeyer. Ou seja, durante a maior parte do ano, o carnaval ficaria 

reservado somente ao pequeno espaço do museu. Niemeyer detalhou o seu projeto no dia de 

sua apresentação a imprensa:  
Os 700 metros da marques de Sapucaí foi dividido em 10 módulos suspensos a 2,5m 
do chão, que abrigam camarotes, arquibancadas e geral, a preços módicos. Os dois 
últimos módulos (no final do desfile) são os maiores com capacidade para 15 mil 
pessoas cada um, sem camarotes. Poderão ser usados para espetáculos de dança. 
Embaixo das arquibancadas há 200 salas de aula. O módulo inicial tem capacidade 
para 10 mil pessoas, e espaço para a construção de um museu do samba, segundo 
Oscar Niemeyer. Os outros sete blocos ocupam uma área de 2 mil e 100 metros qua-
drados entre arquibancadas, camarotes e geral, e há um bloco especial apenas para 
camarote, com três andares, ocupando 2 mil e 700 metros quadrados. (JORNAL DO 
BRASIL, Caderno 1, 20 de setembro de 1983, p. 6) 
 

Considerando que a utilização do espaço do Sambódromo no decorrer do ano tinha o 

objetivo de atender ao anseio do educador Darcy Ribeiro, isto colocava o carnaval das escolas 

de samba numa posição de coadjuvante dentro de seu reduto oficial. A partir dessa perspecti-

va, podemos dizer que o Sambódromo como um espaço educacional se sobrepunha ao Sam-

bódromo como o espaço das escolas de samba. Embora esta perspectiva esteja no campo da 

especulação, não podemos deixar de ressaltar o fato de que o projeto de construção da passa-

rela do samba visou a outros interesses além da busca por um espaço permanente para o desfi-

le das escolas de samba. A decisão de Darcy Ribeiro, de vincular um espaço relacionado ao 

samba a suas ideias históricas de disseminação da educação, leva-nos a supor que este fato 

seria uma estratégia contra os eminentes críticos da ideia de um projeto voltado exclusiva-

mente para carnaval e oneroso aos cofres públicos. Seguindo esta perspectiva, podemos dizer 

que Darcy Ribeiro utilizaria o discurso da educação como argumento para defender-se das 

forças contrárias ao projeto. Segundo o antropólogo, “a ideia é de que o Sambódromo seja um 

complexo turístico-cultural-educacional [...] que se pagará em dois carnavais e [...] um com-

pleto complexo educacional, com 10.000 m2 de área e 200 salas de aula, que servirá a cerca 
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de 15.000 crianças”. (Revista SEAERJ, 1984) Como se pode notar, ele fazia questão de res-

saltar seu projeto educacional a se realizar no futuro Sambódromo. 

 

 

2.2.2 A ocupação de um bairro 

 

 

Após apresentação do projeto do Sambódromo pelo arquiteto Oscar Niemeyer, o vi-

ce-governador Darcy Ribeiro e o prefeito Jamil Haddad tiveram um encontro com os repre-

sentantes das Associações de Moradores do Catumbi, Cidade Nova e do Estácio, e da 

FAMERJ (Federação Associações de Moradores do Estado do Rio de Janeiro), para discutir 

os possíveis problemas que a construção do Sambódromo traria para a região. Jô Resende, 

presidente da FAMERJ, resumiu as reivindicações dos moradores do bairro: 
Precisamos garantir a permanência dos moradores da Cidade Nova, Estácio e Ca-
tumbi, que estão ameaçadas de serem despejados, e trazer de fora os que foram de-
sapropriados. Ao todo são 2 mil famílias. Queremos um projeto integrado para a 
área desenvolvido juntamente com a passarela do samba, que não somos contra. 
(JORNAL DO BRASIL, Caderno 1, 20 de setembro de 1983, p. 6) 
 

As obras, que seriam iniciadas em 14 de outubro de 1983, provocaram uma grande 

transformação nos bairros do seu entorno. A decisão de construir um espaço específico para 

os desfiles no bairro do Catumbi abriu espaço para uma série de críticas e insatisfações por 

parte de arquitetos e urbanistas ligados ao Rio de Janeiro. Como destaca Cavalcanti (2009, p. 

140), “vozes se levantaram contra a destruição de ruas estreitas do bairro de Catumbi, que 

foram eliminadas para permitir o surgimento da Passarela do Samba”. Uma dessas vozes con-

tra a degradação social e urbana, promovida pela destruição das diversas ruelas no bairro do 

Catumbi provocada pela obra da Passarela do Samba, foi a do arquiteto Carlos Nelson Ferrei-

ra dos Santos. Em julho de 1985, em artigo intitulado “Preservar não é tombar, renovar não é 

pôr tudo abaixo”, ele critica a forma como se deu a implantação do Sambódromo, e princi-

palmente a destruição do bairro em torno, nos seguintes termos: 
Os planos de “renovação urbana” não deslocam apenas os condenados pelo “crime” 
de estarem ocupando lugares tornados bons demais para eles. Carregam junto uma 
quantidade enorme de hábitos culturais e de atividades econômicas, julgados tão 
desprezíveis que nem são levados em conta. (...) Como, por exemplo, em um resti-
nho de rua que sobrou da demolição do bairro do Catumbi, no Rio, e que chamáva-
mos de Rua Azul. Aí, em duas quadras fronteiriças, havia correres de casas que fo-
ram sendo reconstruídas durante mais de 150 anos. (Apud SANTOS, 1985, p. 61) 
 

Mesmo que possamos compreender a nobreza e pertinência das intenções de Darcy 

Ribeiro, vale ressaltar que o teor da crítica lançada sobre este projeto mostra-se bastante con-
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sistente na medida em que um acervo de elementos culturais que constituíram o bairro do Ca-

tumbi seria exterminado da cultura da cidade. A realização do projeto do Sambódromo impli-

cava a extinção de casas e ruelas do bairro, acabando assim com diversos vestígios de sua 

história. O plano de Darcy e as críticas que lhe foram lançadas criavam uma questão bastante 

interessante: de um lado, temos um antropólogo determinando o espaço da maior festa popu-

lar brasileira como sendo também o espaço de construção do conhecimento, aproximando 

assim educação e cultura. Por outro lado, posiciona-se o discurso de arquitetos e urbanistas de 

que o plano de um antropólogo seria responsável pela supressão de aspectos culturais da cida-

de, mais especificamente no bairro do Catumbi. Como podemos ver, criava-se uma contradi-

ção. Ao embarcarmos nesta interpretação, emerge uma questão que, por sua relevância, exigi-

ria um trabalho próprio para desenvolvê-la. O presente trabalho destina-se apenas a analisar o 

fato de que o projeto de Niemeyer procurava atender a outras finalidades além do desfile das 

escolas de samba e que esse fato vai acarretar uma profunda transformação do espaço onde se 

dava esse desfile. Estas transformações são tão contundentes quanto evidentes.  

 

 

2.2.3 A comunidade do samba 

 

 

Vale ressaltar também que o projeto se deu à margem de qualquer consulta à comu-

nidade do samba. Ou seja, o plano de Niemeyer e Darcy Ribeiro para a futura passarela do 

samba impunha-se de forma arbitrária, sem qualquer participação de importantes atores e 

mentores da festa que nela aconteceria. Este tipo de atuação, ou seja, uma minoria detentora 

de poder agindo sobre a maioria, é descrito por Mathew Arnold (Apud HALL, 1960, p. 77) da 

seguinte forma: 
Minorias poderosas sempre se preocuparam com a cultura popular da maioria: de-
tentores de poder político sempre consideram necessário policiar a cultura daqueles 
que não tem esse poder, nela procurando, “sintomaticamente”, sinais de inquietação 
política; e, continuamente, a remodelam, seja por patrocínio, seja por intervenção di-
reta. (...) Os poucos altamente instruídos – e não os muitos insuficientemente instru-
ídos – sempre vão ser o órgão de conhecimento e da verdade da raça humana. Co-
nhecimento e verdade, no sentido real das palavras, não são alcançáveis pela grande 
massa da raça humana. 
 

Embora a notícia da construção de um espaço definitivo para o desfile das escolas de 

samba tenha sido comemorada pela maioria dos sambistas, houve desconfiança por parte de 

alguns, devido ao fato de o projeto em nenhum momento ter sido discutido ou ter contado 

com a participação dos integrantes das agremiações carnavalescas que concebiam e executa-
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vam os desfiles das escolas anualmente. O carnavalesco Joãosinho Trinta – ao ser questionado 

por uma repórter da Rede Manchete, em 24 de novembro de 1983, sobre o que a nova passa-

rela do samba poderia modificar no desfile e principalmente sobre a Praça da Apoteose, onde 

as escolas de samba encerrariam seus desfiles – parecia não saber sequer o que iria acontecer 

no novo espaço. 
Olha, devem mudar algumas coisas. É um outro desafio. Eu não sei como te respon-
der porque você não sabe o que vai acontecer ali na passarela em termos de acústica, 
em termos do próprio comportamento do povo. É um espaço novo que tem que ser 
experimentado e, me parece, que todas as respostas virão no dia do carnaval.7 

As palavras do carnavalesco nos dão a ideia do nível de distanciamento que os sam-

bistas tinham acerca do projeto. Se, por um lado, podemos identificar a dimensão da falta de 

conhecimento do povo do carnaval, por outro, é evidente que o seu autor sabia muito bem o 

que pretendia: “O povo que não participava se não pudesse pagar o valor do ingresso, ele hoje 

tem um espaço com teto, livre para participar”, declarou Niemeyer.8 

 

 

2.3 O projeto 

 

 

Preocupado com a participação popular na festa, Niemeyer havia reservado um espa-

ço para a população de baixa renda, as áreas que hoje são destinadas à montagem das frisas e 

que serviriam como uma espécie de “geral” do antigo Maracanã. Além do frequentador usual 

que podia pagar o preço mediano por um lugar na arquibancada, ele queria a presença dos 

outros segmentos da população que só podiam adquirir ingressos de preços populares. 
Com folga, deve dar 54 mil pessoas nas arquibancadas, 6 mil em camarotes, e 60 mil 
na geral, num total de 120 mil lugares. Mas, na realidade, no carnaval fica tudo mais 
espremido e deve subir para 150 mil os espectadores, e o Sambódromo aquentará 
bem. Todas as arquibancadas serão descobertas. Não dava para privilegiar apenas 
alguns. Nossa ideia é trazer o carnaval para o povo. (JORNAL DO BRASIL, Cader-
no 1, 20 de setembro de 1983, p. 6) 
 

Os números reais, para além desta estimativa do arquiteto, segundo o Jornal do Brasil 

de 9 de janeiro de 1987 (p.12), é de 440 camarotes, 26.114 lugares nas arquibancadas e 3.440 

cadeiras de pista, além da geral. Ao total, são 157.200 lugares. A reserva de um espaço para 

as classes populares implicou a localização da arquibancada a uma distância significativa da 

                                              
7Programa Carnaval, Rede Manchete. Disponível emhttps://www.youtube.com/watch?v=qVHlA6ApIxU 
8 Idem 
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pista por onde passa o cortejo.9 O paredão humano formado pela arquibancada da Avenida 

Presidente Vargas colocava a plateia a uma distância mínima do desfile; o que promovia uma 

interação entre escola e público, determinante para a euforia de ambos. Ao se afastar as arqui-

bancadas da pista de desfiles, provocou-se uma mudança neste processo interativo que se tor-

naria definitiva após a construção do novo espaço, que teve como base os poucos anos de des-

files na Rua Marquês de Sapucaí (figura 15 e 16) anteriores ao Sambódromo, onde essas mu-

danças já podiam ser percebidas. 
Figura15 - Podemos perceber através desta imagem de 1982, que as arquibancadas nos anos anteriores a constru-
ção do Sambódromo já estavam bastante altas, e consequentemente parte do público se encontrava distante da 
pista de desfile. 
 

 
Fonte: Sebastião Barbosa / Arquivo RSC, 2016. (FERREIRA, 2016, p. 29) 

  

                                              
9 Distância esta, aliás, que já vinha se ampliando a partir de 1978, ano da transferência da passarela do samba 
para a Rua Marquês de Sapucaí. 
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Figura 16- Nesta imagem podemos perceber a tipologia do espaço dos desfiles, que antes mesmo da construção 
do Sambódromo já se encontrava arquibancadas altas, como o público distante da pista de desfile, e espaços 
privados privilegiando alguns. 
 

 
Fonte: Sebastião Barbosa / Arquivo RSC, 2016. (FERREIRA, 2016, p. 28) 

Além deste fato, o audacioso plano do arquiteto e do vice-governador do Estado não 

estava limitado em apenas definir a forma do novo espaço onde se realizariam os desfiles das 

escolas de samba. Os criadores do espaço tinham também a intenção de redefinir a forma co-

mo ocorria o desfile das escolas. Isto porque o projeto previa que a escola evoluísse de forma 

circular em um espaço denominado Praça da Apoteose, após desfilar pela passarela propria-

mente dita. Este fato foi descrito por Cavalcanti (2009, p. 19) da seguinte forma: 
Restrições foram colocadas a respeito da modificação do caminho do desfile das es-
colas que passaram a ter que evoluir no grande espaço circular da Praça da Apote-
ose, interrompendo a linearidade da passagem da escola que, na forma tradicional, 
jamais era vista em sua totalidade, desfilando ante os olhos do espectador como uma 
história contínua contada em blocos distintos. 
 

 

2.3.1 A Apoteose 
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A maior novidade dentre todas do projeto do novo Sambódromo talvez tenha sido o 

ponto de pior aceitação entre os sambistas cariocas. A Praça da Apoteose idealizada pelo vice-

governador Darcy Ribeiro, segundo declaração do próprio ao Jornal do Brasil, de 11 de de-

zembro de 1983, “é a glorificação dos desfiles de cada escola de samba, e o conjunto de hon-

ras tributadas ao povo que lotará os dois maiores blocos de arquibancadas”. Darcy, além de 

conceber a ideia da Praça, criou um discurso junto à imprensa carioca que apontava para o 

modo como cada escola deveria se comportar dentro do local. Na sua concepção, as escolas, 

ao final do desfile pela Passarela, ao chegar à Apoteose, deveriam posicionar suas baterias no 

centro da Praça e toda a escola desfilaria em volta dos ritmistas, inclusive os pesados carros 

alegóricos: “como uma cobra procurando sua própria cauda”, explica Darcy. “Isto não vai dar 

certo!”, foi o que disseram os então vereadores Carlos Imperial (PDT) e Sérgio Cabral 

(PMDB), os sambistas Osmar Nascimento (conhecido como Mazinho) e Hiram Araújo ao 

Jornal do Brasil na mesma reportagem em que Darcy Ribeiro expôs sua criação. Os sambis-

tas, que integravam desde abril, junto com Alcyone Barreto e Antônio Lemos, uma comissão 

de carnaval nomeada pelo Prefeito Jamil Haddad, sequer foram consultados sobre a transfor-

mação que o vice-governador criou para o desfile das escolas de samba no carnaval de 1984. 

Sérgio Cabral revelou ao jornal que, embora tivesse sido nomeado para a comissão 

de carnaval, nunca foi convocado ou soube qual seria sua atribuição. Segundo Cabral, embora 

a comissão tivesse ideias a implementar, a falta de diálogo com o Governo não permitiu que 

ela fosse sequer ouvida pelas autoridades. E que, durante a execução do “projeto surpresa” do 

Governo, os integrantes desta comissão, como a maioria das pessoas ligadas ao carnaval, ape-

nas assistiram ao descortinar de uma série de decisões arbitrárias sem que ao menos um deles 

fosse consultado. Não nos parece à toa que a reportagem do Jornal do Brasil tenha ressaltado 

o riso de Cabral ao comentar que as escolas de samba estavam indecisas diante do caráter 

absurdo da ideia de Darcy. Segundo a matéria, diante da pergunta do jornalista do que ele 

achava do tal projeto, “Sergio Cabral riu”, em seguida falou que “o vice-governador interpre-

tou mal o carnaval. Ele ainda não entendeu o espírito da coisa”. Ou seja, para Cabral e seus 

pares da Comissão, a confusão estava formada, já que nem mesmo a própria escola que seria 

o objeto da ideia de Darcy compreendia o modo como os desfilantes deveriam se comportar. 

O riso da comissão parece nos apontar para o absurdo de pessoas estranhas ao carnaval pode-

rem ditar o modo como a escolas deveriam se apresentar ao público, visto que a radicalidade 

da proposta do vice-governador afetava diretamente a narrativa do enredo das escolas. E Car-

los imperial completou: “Quem estiver nas arquibancadas da praça não vai ver nada do desfile 
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e esse negócio de apoteose é ideia de quem não conhece nada de carnaval”. Mazinho, filho de 

Natal da Portela, um dos primeiro presidentes portelenses, não acreditava que esta Apoteose 

idealizada por Darcy fosse feita e também fez crítica sobre o projeto ao jornal: “Nosso queri-

do Niemeyer deveria ter assessoria de um sambista, porque querer que o pessoal fique dando 

voltinha, não dá não.” O pesquisador Hiram Araújo vai mais além: 
Apoteose acabou tornando-se um problema a ser solucionado. E, na minha opinião, 
a única solução seria deixar a escola escoar normalmente. Não pode dar a “volti-
nha”, não. Senão esbarra nos “rabos”, os sambistas se atropelando. Acredito que 
apoteose tenha sido uma ideia para resolver a forma de utilizar o espaço da praça. 
(Jornal do Brasil, de 11 de dezembro de 1983. p. 29) 
 

A declaração de Araújo nos faz crer que a ideia de Darcy tirava as escolas de seu 

protagonismo na Avenida visto que elas deveriam se adaptar ao projeto de Niemeyer que cri-

ava o novo espaço que, segundo o plano de Darcy, passaria a ser o ponto alto da festa, ditando 

o novo modelo de evolução das escolas a partir de então; o que romperia com a linearidade do 

modo de desfilar e, consequentemente, interferiria também na narrativa linear da apresentação 

de seus enredos, forma esta consagrada no decorrer das décadas. 

Podemos medir o grau da confusão que o projeto de Darcy implicava através das pa-

lavras do consagrado carnavalesco Joãosinho Trinta, ao comentar na Rede Manchete, às vés-

peras do carnaval de 1984, que ainda não sabia o que fazer com todo o contingente de sua 

agremiação dentro do novo espaço: “Eu acho até que, o mais importante é se avisar ao público 

em geral que o que vai acontecer ali não é o desfile (...) das escolas de samba. Naquela praça 

vai acontecer talvez um happening. Não se sabe exatamente o que vai acontecer ali”.10 O que 

ratifica a nossa crença no absurdo de a escola ter de se submeter ao novo espaço e não o con-

trário. Já Nésio Nascimento, um dos diretores da Portela no carnaval do ano de 1984, foi enfá-

tico quanto às intenções da escola em relação ao novo espaço idealizado por Darcy Ribeiro e 

Oscar Niemeyer, ao revelar que a agremiação não tinha como objetivo evoluir de forma circu-

lar na praça; o diretor ressaltou que um desfile de escola de samba é para ser realizado em 

linha reta: “A Portela não está disposta a fazer a apoteose, porque nós achamos que vai ser um 

sacrifício muito grande. (...) E pra gente não tem nexo aquela praça ali. Já é difícil desfilar em 

linha reta, quanto mais fazer voltinha em praça”.11 

A recusa da Portela em evoluir dentro do novo espaço no fim da Avenida de Desfi-

les, contrariando as expectativas de Niemeyer e Darcy Ribeiro, deixava evidente que a novi-

                                              
10Programa Carnaval, Rede Manchete. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qVHlA6ApIxU 
11Programa Carnaval, Rede Manchete. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qVHlA6ApIxU 
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dade não seria abraçada pelas escolas de samba com tanta facilidade. O principal motivo tal-

vez fosse o fato de a nova proposta não se adequar à forma de narrativa através da qual as 

escolas de samba estavam acostumadas a contar os seus enredos durante a passagem pela Pas-

sarela. Mas não foi apenas a escola de Madureira que ignorou a proposta de evolução não 

linear na, até então, estreante Praça da Apoteose. No desfile de inauguração da Passarela do 

Samba, em 1984, as mudanças propostas pelo novo espaço também não contaram com a ade-

são de outra tradicional agremiação carioca. A Estação Primeira de Mangueira acabou o pri-

meiro carnaval da era Sambódromo aclamada como a “supercampeã”. Na primeira apresenta-

ção, a escola fez história quando, ao concluir o seu desfile, já com todos os seus componentes 

e alegorias presentes na Praça da Apoteose, utilizou o espaço proposto para a suposta evolu-

ção circular apenas como uma área de manobra para fazer um retorno e voltar pela pista de 

desfile, continuando sua evolução mais uma vez em linha reta. Podemos dizer com isto que 

ficou evidente o recado dado pelas duas das mais tradicionais agremiações cariocas aos idea-

lizadores do novo espaço de que a evolução de uma escola de samba continuaria a ser realiza-

da em linha reta. 

A imposição, além de não ter sido muito bem aceita, provocou sérias críticas do car-

navalesco Joãosinho Trinta: 
(...) O Sambódromo (...) é o erro arquitetônico. Um erro arquitetônico porque acho 
que o Niemeyer nunca pisou numa escola de samba, nunca desfilou, e ele não sabe 
que o êxito do desfile é, exatamente, por ser um desfile em linha reta: você sai de 
um ponto e chega ao outro ponto. Ele nunca percebeu que, exatamente por ser uma 
linha reta, você tem que ter as arquibancadas, de um lado e do outro também, em li-
nha reta, para que o “crescendo” do desfile vá até o final, e não como acontece lá 
que é em módulos. Você tem um módulo de sessenta metros e um buraco de trinta, 
outro módulo de sessenta metros e um buraco de trinta. Então o que acontece: você 
desfila para sessenta metros e para pra trinta. Aí o som vai para o buraco, a própria 
animação do pessoal cai, porque o desfile é uma troca de energia. Quem está assis-
tindo e quem está desfilando. E o pior de tudo é que, quando você vem naquela linha 
reta, naquela empolgação, de repente você deságua naquela praça, que disseram que 
era a praça da apoteose, que eu sempre chamei de praça do apocalipse, porque as 
pessoas vêm no desfile e quando chegavam à praça da apoteose (...) você era obriga-
do a distribuir escola de um lado, escola do outro, e marido se separava de mulher na 
ala, e era uma tragédia!12 
 

Como podemos constatar, já no primeiro ano do desfile no Sambódromo parecia ser 

senso comum entre as escolas a rejeição dos sambistas à ideia de Darcy. Os responsáveis pe-

los desfiles das escolas de samba divergiam das autoridades sobre como as agremiações deve-

riam se utilizar do espaço. Diante da controvérsia em que se viu enredado o desfile de 1984 – 

de um lado, o Governo com seu plano inovador e, do outro, a resistência das escolas – Caval-

                                              
12 Programa Roda Viva, 1990. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=3uKWdtjABV8 
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cante parece nos apontar para uma solução: “Na prática, adaptações foram feitas pelas pró-

prias agremiações de samba que, paulatinamente, ignoraram as evoluções circulares da Apo-

teose, usando-a apenas como local de dispersão de seus integrantes.” (Idem). O autor nos en-

caminha para um fato que nos parece pertinente àqueles que trabalham com criação como o 

povo do carnaval. Ou seja, as escolas não se submeterem ao novo espaço nem tampouco o 

excluíram do desfile. Deram a ele uma nova finalidade distinta da ideia original de Darcy, ao 

investirem na transformação da Praça, ao darem a ela a função de espaço de dispersão que no 

futuro se tornaria imprescindível para a harmonia das escolas. 

 

 

2.3.2 Uma passarela para o povo 

 

 

O carnavalesco Joãosinho Trinta alertou para uma mudança radical que o novo espa-

ço iria proporcionar às escolas, atingindo até mesmo o samba-enredo. Ele estava preocupado 

com a eficiência do desfile, ou seja, o modo como as escolas se apresentariam para o público 

e como se daria esta relação a partir de agora. Por outro lado, o arquiteto estava empenhado 

em realizar o seu plano de proporcionar à população pobre o privilégio de poder assistir ao 

desfile. Ao ser questionado por uma equipe de televisão da Rede Manchete, sobre as críticas 

dos sambistas ao seu projeto, Niemeyer foi enfático: 
É um trabalho que vem corresponder à grande festa popular brasileira. A festa de 
nossos irmãos mais pobres que só nestes três dias podem se divertir um pouco. Ela 
[a obra do Sambódromo] terminou bem e eu estou bastante satisfeito. Eu me lembro 
quando fiz Brasília, recebi muitas críticas e a cidade está lá desafiando os que dela 
discordaram. Essas discussões apenas se incubem de realçar o assunto.13 
 

No entanto, muitos dos esforços de Niemeyer não surtiram efeito. Ironicamente, o 

espaço onde deveriam ficar as pessoas que pagassem o menor valor do ingresso, passou a ser 

reservado às frisas cujos valores monetários são bastante significativos, sendo ocupadas por 

pessoas cuja renda é capaz de arcar com o acentuado ônus.  

Apesar de o plano de Niemeyer não ter atingido o seu objetivo – ou seja, oferecer es-

paço para as camadas mais populares – o novo Sambódromo promoveu uma mudança radical 

dos rumos do desfile, principalmente no que diz respeito aos quesitos visuais dos desfiles co-

mo as alegorias. Para Cavalcanti, 

                                              
13Programa Carnaval, Rede Manchete. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qVHlA6ApIxU 
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“alegorias” é termo que designa os grandes carros decorados que pontuam a passa-
gem das escolas de samba pela passarela. São, assim, grandes, quase gigantescos ob-
jetos e podem ser consideradas uma das mais expressivas formas da arte popular 
contemporânea. São formas de arte coletiva de natureza e destino rituais, pois são 
feitas para ser vividas e integralmente consumidas em sua passagem pela passarela. 
(CAVALCANTI, 2006, p.18) 
 

O quesito visual no julgamento das escolas de samba do Rio de Janeiro, segundo Hi-

ram Araújo (2003), só foi ganhar maior importância a partir da década de 1960, quando os 

desfiles ainda eram realizados na Avenida Presidente Vargas. Como destaca o pesquisador, as 

alegorias anteriores eram pequenas e simples comparadas àquelas vistas nos desfiles de hoje. 

Assim, progressivamente as alegorias deixaram de ser coadjuvantes e começaram a rivalizar 

com os sambistas pelos papéis de protagonistas da festa.14 A partir de então, as escolas come-

çaram a aumentar o tamanho de suas alegorias, que ganharam reforço estrutural para suportar 

o peso dos destaques e das composições. 

A construção do Sambódromo, em 1984, e a ausência de um projeto de decoração 

como os de outrora, tiveram uma consequência imediata na estética dos desfiles das escolas 

de samba. Todos aqueles que até então eram responsáveis pelos quesitos visuais, como profis-

sionais de cenografia, carnavalescos, artistas plásticos e figurinistas, tiveram que se adaptar ao 

novo espaço que, diferentemente da passarela anterior, no primeiro ano estava desprovido de 

elementos decorativos. De acordo com Maria Laura, “a transformação dos desfiles rumo à 

primazia do visual característica de sua evolução nas últimas décadas” (CAVALCANTI, 2006 

p. 20) se dá em decorrência da tendência de espetacularização do desfile. Portanto era preciso 

crescer e ousar para contagiar a platéia. 

Diante do desafio de preencher os espaços vazios, as escolas de samba sofrem uma 

mudança estética radical em suas alegorias e adereços, passando, a partir de então, a conceber 

seus desfiles pautados numa escala de tamanho que provocará a emergência das chamadas 

“Superescolas de Samba S.A.”15. Isto fica evidente quando o crítico de arte Frederico Moraes, 

em seu artigo “Carnaval: volta ao passado ou nostalgia do futuro?” (O GLOBO, Segundo Ca-

derno, 21 de fevereiro de 1985, p. 1), ressalta o novo papel a ser desempenhado pelas alegori-

as das agremiações, apenas um ano após a inauguração do Sambódromo. 
Segundo esta ótica dos carnavalescos – para cima, para o alto, – as alegorias estão 
novamente se verticalizando, e nisso acompanham a própria arquitetura de Nieme-
yer, que acentua mais ainda essa visão a cavaleiro do desfile. O que é, também, uma 
forma de compensar a ausência de decoração. Mas sendo o carnaval uma festa bar-

                                              
14 Sobre o tema destaques de escola de samba e sua relação com os carros alegóricos ver Melo (2016). 
15 Trecho do samba enredo do G.R.E.S. Império Serrano do ano de 1982, dos autores Beto Sem Braço e Aluísio 
Machado 
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roca, este caráter aéreo está na sua origem. (...) Nua de cor e décor, a passarela de 
concreto estimulou a volta das cores no desfile. Houve um tempo, quando a decora-
ção existia, que as escolas estavam todas monocromáticas. 
 

Em virtude disto, podemos afirmar que a construção desta nova passarela para os 

desfiles das escolas de samba, sem área planejada para a inserção dos elementos decorativos 

tão característicos do carnaval carioca durante décadas, fez com que os carros alegóricos, que 

antes funcionavam como os elementos ilustrativos dos principais tópicos do enredo contribu-

indo para o seu desenvolvimento visual, passassem também a ter um papel de elementos de-

corativos dentro do novo espaço. A construção do Sambódromo e a falta de um projeto com 

elementos decorativos fizeram com que as alegorias sintetizassem as qualidades de um desfile 

e demonstrassem o poder econômico de uma escola de samba. “As alegorias ampliam, 

opõem-se a, esgarçam, trituram e remendam os temas propostos por uma complexa composi-

ção de elementos visuais. As alegorias desenvolvem múltiplas relações com um enredo”. 

(CAVALCANTI, 2006, p. 21) A valorização dos carros alegóricos no desfile e o esmero em 

sua produção, após a construção do Sambódromo, fizeram com que as alegorias passassem de 

meras “condutoras de significados propostos” por um determinado enredo para as absolutas 

protagonistas dos desfiles das escolas de samba nas últimas décadas. 

 

 

2.4 O processo de construção do sambódromo 

 

 
A história dos grandes dromos, de hipódromos a velódromos, aparece ligada a uma 
intervenção urbana de dimensões colossais que se projeta para tornar visível – ao 
passo que organiza e reinventa – uma prática social de significativa relevância pú-
blica que preexiste à construção da obra em si. Localizados em pontos estratégicos 
das cidades, os dromos são centros que congregam multidões heterogêneas alinha-
das em continuidade espacial às margens de um corredor por onde vão desfilar di-
versas identidades, dando lugar a um espetáculo cronometrado e regrado que se 
constitui como competição festiva. (GOYENA, 2005, p. 1). 
 

Como vimos, o novo espaço foi idealizado para atender tanto ao projeto educacional 

de Darcy Ribeiro quanto às pretensões sociais de Niemeyer, além de ser útil ao governo Bri-

zola como um monumento de sua gestão estadual à cidade. No entanto, se deslocarmos o pro-

jeto do campo da utilidade social-educacional e nos centrarmos em seu caráter estético, po-

demos dizer que Niemeyer cria uma obra arquitetônica tão monumental quanto a magnitude 

da importância do desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro que já havia se consagrado 

como referência de carnaval tanto no Brasil quanto internacionalmente. Como prática social, 
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o carnaval havia alcançado uma relevância capaz de justificar o fato de o consagrado traço do 

renomado arquiteto tomar como objeto a festa carioca.  

O Sambódromo se apresentava, assim, como uma intervenção urbana de grande porte 

que consistia em uma imensa estrutura arquitetônica de concreto armado ocupando 85.000 

metros quadrados, construída em apenas quatro meses, e que foi projetada também para ser 

um complexo escolar de horário integral com 160 salas de aula, pensado para a rotina diária 

de 10.000 crianças. 
No que concerne a arquitetura, o mais importante foi, primeiro, encontrar uma solu-
ção inusitada para a integração das salas de aula e das tribunas. Uma solução sim-
ples e funcional com o objetivo de não comprometer a unidade. Em seguida, dar ao 
conjunto um sentido plástico, inovador, qualquer coisa capaz de marcá-lo como o 
novo símbolo dessa cidade. Isso explica o Museu do Samba, o painel de Marianne 
Peretti, os mosaicos de Athos Bulcão, o grande arco, esbelto e elegante, lançado no 
espaço como o concreto armado permite. E tudo isto conferiu à Praça da Apoteose, 
que os grandes espaços tornam monumental, uma nova dimensão arquitetônica, e 
esse nível de bom gosto, fantasia e invenção inerente a toda obra de arte. (PETIT, 
apud FUNDAÇÃO NIEMEYER16) 
 

Conforme havia prometido, o arquiteto cumpriu o prazo de execução do projeto. A 

construção, com de cerca de 700 metros de comprimento e espaço para comportar 60 mil pes-

soas, iria da Avenida Presidente Vargas, perto da Praça Onze até a Rua Frei Caneca. Nas pa-

lavras do arquiteto: 
O outro aspecto, para mim igualmente importante, num país como o nosso, cheio de 
incompreensões e desesperança, foi a construção da Passarela em 4 meses apenas – 
tempo recorde – e, o que é surpreendente dentro da técnica construtiva mais apurada, 
mostrando a todos o progresso da nossa engenharia e como dele se servem os nossos 
engenheiros quando um problema os convoca e, num desafio, nele passam a atuar. E 
aí cabe lembrar a contribuição de José Carlos Sussekind, responsável pelos cálculos 
estruturais – tantas vezes contestados! – e por ele tão bem defendidos e estudados. 
(REVISTA SEAERJ, fev.1984. p. 19) 
 

Embora o arquiteto não tenha consultado os sambistas, protagonistas da festa, e tenha 

idealizado um modelo de desfile próprio dos que desconhecem que a apoteose de uma escola 

de samba se dá dentro de seu percurso e não numa praça no final do desfile, não podemos 

negar que Niemeyer tinha a preocupação em revestir o evento de uma beleza arquitetônica. 

“O meu trabalho, a minha modesta contribuição, foi mais fácil de realizar. Embora o tempo 

fosse curto demais e o tema pouco generoso para os devaneios da arquitetura”, afirmou o ar-

quiteto ao término das obras em fevereiro de 1984. (Idem)  A obra foi batizada de Avenida 

dos Desfiles, mais tarde renomeada de Passarela do Samba e, em 1997, de Passarela do Sam-

ba Darcy Ribeiro (falecido naquele ano).  

                                              
16 Disponível em http://www.niemeyer.org.br/obra/pro187 
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Foi somente em 2012 que, finalmente, foi entregue a segunda parte da obra, após a 

demolição do antigo prédio da cervejaria Brahma que abriu espaço para a construção de mais 

arquibancadas, aumentando para 75 mil lugares a capacidade do Sambódromo. Esta reforma 

na passarela do samba da Rua Marquês de Sapucaí, após a demolição do prédio centenário da 

cervejaria Brahma, nos chama a atenção para a pertinência da coincidência de fatos: a cons-

trução de novas arquibancadas no sambódromo e a utilização do espaço para certas modalida-

des esportivas durante os jogos olímpicos Rio 2016. Estes fatos nos fazem especular que o 

desfile das escolas de samba, por si só, mesmo sendo uma importante manifestação cultural 

da cidade, não tem relevância suficiente para justificar uma obra de tal porte. A construção 

destas novas arquibancadas só teria sido possível devido aos interesses políticos e econômicos 

da prefeitura da cidade e do COI (Comitê Olímpico Internacional), já que algumas modalida-

des esportivas, como a de tiro com arco e flecha e a chegada da maratona durante os Jogos 

Olímpicos do Rio 2016, teriam o Sambódromo como palco de suas realizações.  

A fábrica da Brahma – anteriormente chamada de Manufatura de Cerveja Brahma Vil-

liger & Companhia, uma das primeiras indústrias cervejeira no Brasil – foi erguida em 1888, 

no centro da cidade do Rio. (PIMENTA, 2011) A arquitetura de origem alemã do antigo pré-

dio da cervejaria estava se tornando um obstáculo para as novas pretensões do poder público 

diante da aproximação dos Jogos Olímpicos no Brasil. Com isto, o Sambódromo do Rio de 

Janeiro, tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (Inepac) em 1994, teve esta 

medida suspensa pelo mesmo Órgão para que assim fosse possível a realização das obras de 

ampliação. 
Em 2011, a administração pública conseguiu um acordo com a empresa para implo-
dir a velha instalação industrial, que estava abandonada, e construir as novas arqui-
bancadas seguindo o projeto de Niemeyer. A implosão aconteceu em 5 de junho do 
mesmo ano. A reforma, porém, recebeu uma advertência do Conselho Estadual de 
Tombamento (CET) do Inepac. (BIAS, 2012) 
 

A implosão da centenária fábrica da Brahma só foi possível após a administração pú-

blica conseguir um acordo com a empresa proprietária do imóvel em troca de que, no mesmo 

lugar, tivesse ela a permissão para a construção de um novo prédio empresarial projetado pelo 

arquiteto Oscar Niemeyer, como podemos ver no trecho abaixo: 
Tentativas anteriores de demolição da fábrica da Brahma já haviam sido vetadas pe-
lo CET. Desta vez, no entanto, o órgão não teve força para frear as máquinas. Em 
acordo com a Prefeitura, a cervejaria permitiu a demolição, comprometeu-se a en-
tregar o terreno à administração municipal e bancou a construção das novas arqui-
bancadas, orçada em R$ 30 milhões. Procuradas, nem a prefeitura nem a Brahma in-
formaram o que foi oferecido à empresa em troca de tais benfeitorias. (BIAS, 2012) 
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Como podemos ver, o esforço necessário para a construção de novas arquibancadas, 

que passava pelo destombamento de um prédio histórico e a sua demolição, visava muito 

mais a criar um espaço para acomodar o público dos jogos olímpicos do que dar conforto ao 

pessoal do samba. São essas questões que confirmam nossas especulações de que não teria 

sido por causa de uma necessidade das escolas que o Poder Público concluiu as obras no 

Sambódromo. 

 

 

2.5 A influência do modernismo nas formas do novo espaço. 

 

 

Falar sobre a construção do Sambódromo do Rio de Janeiro não é somente abordar 

os aspectos arquitetônicos de uma imensa estrutura criada por um renomado arquiteto, ou 

quantas transformações esta enorme intervenção urbana de 85.000 metros quadrados ocasio-

naria tanto no centro da cidade quanto no evento carnavalesco em constante construção em 

que se tornou o desfile das escolas de samba. Mais do que a busca de uma maior visibilidade e 

de reconhecimento dos principais promotores desta festa, a obra idealizada por Oscar Nieme-

yer e Darcy Ribeiro está enraizada ideologicamente em propostas culturais baseadas no mo-

dernismo da década de 1930, a partir das quais o Estado, através de uma solução simples e 

funcional, buscaria promover uma convivência harmônica entre a cultura popular das escolas 

de samba e a vida cotidiana de milhares de crianças. 

 

 

2.5.1 As características do modernismo arquitetural 

 

 

Um dos principais objetivos do Modernismo seria o de renovar a arquitetura sem a 

influência de todo o legado dos movimentos arquitetônicos anteriores. Apesar de ser um mo-

mento multifacetado da produção arquitetônica internacional, o Modernismo manifestou al-

guns princípios que foram seguidos por vários arquitetos, das mais variadas escolas e tendên-

cias. A primeira e mais clara característica é a rejeição do repertório formal do passado e a 

decorrente aversão à ideia de estilo. Outro princípio importante do modernismo arquitetônico 

era a rejeição ao ornamento. Ele é anti-ornamental. Os modernos viam no ornamento um ele-

mento típico dos estilos históricos, ou seja, um inimigo a ser combatido. Produzir uma arqui-
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tetura sem ornamentos tornou-se um desafio constante. A concepção dos espaços arquitetôni-

cos envolvia uma profunda depuração da forma, voltada sempre às necessidades impostas 

pelo lugar, ou seja, uma arquitetura que primasse pela clareza e aparente simplicidade, pela 

economia, limpeza e utilidade. Le Corbusier17– considerado, juntamente com Frank Lloyd 

Wright, um dos mais importantes arquitetos do século XX – criticava qualquer esforço para a 

ornamentação em projetos arquitetônicos. Para ele, a cidade do futuro deveria consistir em 

grandes blocos de apartamentos assentados sobre pilotis, deixando o terreno fluir sob a cons-

trução, formando algo que costuma ser chamado pelos arquitetos de vão livre. 

Para a história da arquitetura moderna no Brasil, a vinda de Le Corbusier para o país 

foi de extrema importância com influência no desenvolvimento da Arquitetura Moderna. As-

sim como vários arquitetos brasileiros, Oscar Niemeyer recebeu esta influência do arquiteto, 

adotando a Arquitetura Moderna como forma de expressar sua arte. 

 

 

2.6 O sambódromo sem decoração 

 

 
Carnaval sem decoração, não dá não. Gente, quando a gente desfila quer cor, muita 
decoração, tudo para dar força ao samba. Quanto mais desenhos, bonecos, luzes, 
purpurina, melhor. Será que vão deixar a Passarela sem uma fitinha? Coloca-se a de-
coração e depois do carnaval desfaz. Mazinho, integrante da Portela, filho de Natal. 
(JORNAL DO BRASIL, Caderno Cidade 11 de dezembro de 1983, p. 05) 

                                              
17 De acordo com Monnier (1985), Le Corbusier foi um dos principais arquitetos do movimento moderno, de-
fendendo o uso de materiais simples e do “standard” nos projetos arquitetônicos. Sua produção foi diferenciada 
em função da linguagem que adotou para projetar, introduzindo outro olhar na habitação e despertando o prazer 
de desfrutar do espaço arquitetônico. Sua preocupação não era com o uso e sim com o aproveitamento do espaço 
produzido. Le Corbusier adota a técnica construtiva do concreto armado, racionalidade geométrica linear e equi-
líbrio simétrico, definindo com clareza a relação entre os elementos de suporte e os de fechamento O concreto 
armado é um dos elementos principais da arquitetura modernista. 
Sua influência estendeu-se também no urbanismo. Na sua perspectiva, as cidades do futuro deveriam ser forma-
das de grandes blocos de apartamentos assentados sobre pilotis, deixando o terreno livre de baixo da construção. 
Preocupou-se também com a necessidade de uma nova planificação urbana, mais adequada a vida moderna.  
A isso se acrescenta a insubstituível estimulação produzida pela viagem pelo oriente, que fundamenta por toda 
sua vida a referência a um espaço intenso e sóbrio, lugar de um modo de vida simples, em que a geometria de 
volumes puros está associada às paisagens minerais do Mediterrâneo. Essa é a fonte permanente do caminho 
imaginário de Le Corbusier, quando ele inventará um espaço para a civilização do século XX; e a origem de uma 
diferença essencial, de uma atitude antitética com relação às tradições de ostentação que, desde a Renascença, 
fizeram da arquitetura européia a imitação do modo de vida suntuoso dos grandes proprietários de terras. P16. 
A importância de Le Corbusier advém, em grande parte, do seu enorme poder de síntese. Ele inovou em seu 
tempo com as características do que hoje é conhecido como arquitetura moderna mundial. 
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Embora saibamos que o aspecto fantasioso e decorativo da festa faça parte de um 

conjunto de elementos que transformam um espaço público em um território carnavalesco, é 

fato que, nos anos 80, sobretudo após a inauguração do Sambódromo, este processo foi extin-

to à medida que a decoração da Avenida passou a não mais desempenhar o papel de uma das 

protagonistas da festa carioca. Se anteriormente o caráter decorativo da festa tinha papel pre-

ponderante, a partir de 1983 a mudança é radical. No lugar do aparato decorativo do ambiente 

dos desfiles das escolas de samba, a Avenida é destituída de ornamentos e todo o percurso 

feito pela escola passaria a se dar dentro de um espaço sem cor. Portanto o processo de trans-

formação por que passou a Passarela do Samba a partir dos anos 80 – quando a decoração é 

substituída pela ausência de cor e o espaço passa a destacar sua estrutura em concreto cinza – 

pode ter ocasionado implicações tão radicais quanto a mudança ocorrida. Segundo o então 

vereador Carlos Imperial, em matéria do Jornal do Brasil, de 11 de dezembro de 1983, a Pas-

sarela do Samba, ou Sambódromo da “dupla dinâmica” – Brizola e Darcy Ribeiro – era seme-

lhante a uma mulher “linda, mas fria”, e dizia preferir uma “bonitinha, mas quente”. 

Em decorrência do projeto do arquiteto Oscar Niemeyer, foi suspenso o projeto de 

decoração da Avenida. O poder público usou como justificativa para a supressão das decora-

ções da Avenida do desfile o desejo do arquiteto de ter o Sambódromo limpo no ano de sua 

inauguração. A ampliação do espaço cênico para o desfile, proporcionado pela nova passarela, 

fez com que as escolas de samba passassem a aumentar as proporções de suas alegorias e fan-

tasias, na tentativa de preencher os espaços vazios que o projeto de Niemeyer proporcionou à 

Avenida. O novo espaço acabou estabelecendo um novo patamar para a organização e produ-

ção dos desfiles de escola de samba, contribuindo para a espetacularização do evento, que 

transformou o cortejo das agremiações. Esta mudança da estética das escolas deu uma magni-

tude ao espetáculo a ponto de tornar-se comercialmente rentável. De acordo com Cavalcanti 

(1994, p. 28), a construção de um monumento arquitetônico na cidade para os desfiles das 

escolas de samba significaria uma mudança de patamar do que até então era denominado co-

mo espetáculo, ao mesmo tempo em que transformaria o desfile num novo e promissor alvo 

de investimentos. Para a autora, “a construção da Passarela do Samba em 1984 coroou essa 

evolução e representou o reconhecimento e a extraordinária ampliação do potencial econômi-

co dos desfiles”.  Neste sentido, podemos dizer que a transformação por que passou a decora-

ção da Avenida, a partir dos anos 80, promoveu a transformação do desfile das escolas de 

samba na Av. Marquês de Sapucaí. Ao invés de as novas tecnologias das quais as escolas de 

samba se apropriaram também servirem para a ornamentação da festa, dando-lhe uma visibi-

lidade à altura das atuais colossais alegorias das agremiações, optou-se pela absoluta supres-
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são da tradicional decoração da Avenida. Apesar disso, durante a década de 1980 e 1990, 

houve duas tentativas de decoração no Sambódromo. 

 

 

2.6.1 Tentativas de decoração no Sambódromo 

 

 

Na contramão do pensamento de muitos estudiosos sobre o carnaval das escolas de 

samba, o Sambódromo “modernista” de Oscar Niemeyer e Darcy Ribeiro sofreu algumas ten-

tativas de decoração desde o momento de sua inauguração no ano de 1984. Segundo reporta-

gem feita pelo Jornal do Brasil de 20 de setembro de 1983, no caderno Cidade, ainda durante 

a coletiva sobre o processo de apresentação do edital para as empresas que realizariam a cons-

trução do Sambódromo, o Secretário Municipal de Turismo e Transporte do governo Leonel 

Brizola, Nestor Rocha, adiantou que dentro de 15 dias a Prefeitura publicaria o edital, e qual-

quer artista plástico, arquiteto, ou sambista poderia apresentar um projeto decorativo para o 

novo Sambódromo da Marquês de Sapucaí. “Agora o concurso está diferente. Não são mais 

firmas que apresentam seus projetos, mas artistas que dão suas ideias. Só depois de escolhido 

o projeto, de tema livre, é que abriremos licitação para que as firmas executem o projeto ven-

cedor” - explicou Nestor Rocha. 

 

 

2.6.1.1 A primeira tentativa – carnaval de 1984 

 

 
Já surgem na imprensa as opiniões sobre a decoração do Carnaval do Rio de Janeiro, 
insistindo na tecla de que “é muito parecida com as dos outros anos”, será sempre 
assim, enquanto não se mudar o sistema de escolha dos responsáveis por esta deco-
ração, dando acesso à concorrência a todos os artistas plásticos do País. Nossa espe-
rança é de que o Governo Leonel Brizola seja sensível a isso, e temos um plano 
simples e objetivo para solucionar o impasse, sem burocracia e despesas maiores. Na 
verdade, os últimos governos reinantes não quiseram dar ouvidos ao bom senso, 
nem se preocuparam em metodizar melhor uma área de tanto interesse popular e cul-
tural. Logo voltaremos ao assunto na hora certa.” (JORNAL DO COMÉRCIO, 7 de 
fevereiro de 1983, Caderno de Leilão, p.10) 
 

Em 1983, o projeto do Sambódromo estava sendo tocado a todo vapor. Embora exis-

tissem dúvidas sobre a possibilidade da obra do arquiteto Oscar Niemeyer ficar pronta a tem-

po do carnaval de 1984, a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, através da Riotur, lançara, 

meses antes do carnaval, o Edital Para o Concurso Público de Decoração de Rua do Carnaval 
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Cidade do Rio de Janeiro para decorar o carnaval da Passarela do Samba e das principais ruas 

do centro da cidade. O concurso foi aberto para artistas plásticos de todo o Brasil, diferente-

mente de alguns editais de concursos anteriores que limitavam a participação de pessoas resi-

dentes no estado do Rio de Janeiro. O resultado deste concurso surpreendeu a todos, já que 

tradicionais artistas plásticos diversas vezes campeões como Adir Botelho, Rosa Magalhães e 

Lícia Lacerda desta vez foram derrotados por um grupo de quatro estudantes de arquitetura 

com média de idade em torno dos vinte e dois anos.   
As paulistas Anamaria Amaral Rezende, Beatriz Maria Luchetti, Clice de Toledo 
Sanjar e Eliane Cecília Piccardi – alunas do quarto ano da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo – nunca haviam despertado a atenção 
dos cariocas. Mas ontem conquistaram evidência, pois o projeto Ao Rés do Chão, de 
sua autoria, venceu o concurso para a decoração de carnaval do Rio. (JORNAL DO 
BRASIL, Caderno Cidade, 5 de novembro de 1983, p. 07) 
 

Com seu projeto arrojado (figuras 17 e 18), as quatro estudantes foram aclamadas 

vencedoras do concurso após suplantarem trinta e três projetos concorrentes inscritos. De 

acordo com a matéria no Caderno B do Jornal do Brasil de 25 de novembro de 1983(p.1), a 

decoração era descrita como 
faixas onde a continuidade de elementos reflete o que se passa no chão. Ao mesmo 
tempo a estes elementos são dados closes (pandeiros, agogôs, pés de sambistas, cha-
péus, máscaras) que se desenvolvem isoladamente. Em placas de PVC, revestidas de 
metaloide em muitas cores, as autoras acreditam terem criado uma decoração que 
poderá funcionar bem sob a luz dos holofotes, o brilho do amanhecer ou ainda o cair 
da chuva.  
 

Figura 17- Detalhe de uma das pranchas do projeto vencedor “Ao rés do chão” do concurso para a decoração do Sambódro-
mo para o carnaval de 1984. 
 

 
Fonte: Acervo Anamaria Galeotti, 2016. 
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Figura 18 - Uma das pranchas do projeto vencedor “Ao rés do chão” do concurso para a decoração do 
Sambódromo para o carnaval de 1984. 
 

 
Fonte: Acervo Anamaria Galeotti, 2016. 

A ideia de participar do concurso da Riotur, segundo suas autoras, nasceu numa tarde 

de sol na piscina da universidade, quando as quatro souberam do edital em uma notícia de 

jornal. Segundo declaração de Beatriz Luchetti ao Jornal do Brasil de 6 de novembro de 1983, 

elas trabalharam durante várias madrugadas no processo de desenvolvimento do projeto. 

“Qualquer ida à livraria, resultava na compra de um livro sobre carnaval. Vimos filmes sobre 

os quatro últimos carnavais de São Paulo apenas para estudar os problemas de uma decoração 

de rua – contou Beatriz.”. Em entrevista ao autor desta dissertação, concedida em 22 de março 

de 2017, Anamaria Amaral Rezende relatou como elas resolveram participar deste concurso: 
Éramos um grupo de arquitetas estudantes e gostávamos muito de nos reunir para 
participarmos deste tipo de concurso. Em um trabalho para a disciplina de comuni-
cação visual, o professor tinha nos proposto fazermos um cartaz como tarefa. Aí, 
vimos que essa história do concurso, iria demandar muito tempo, e falamos pra ele, 
se caso fizéssemos a decoração como a tarefa da disciplina e ganhássemos o concur-
so, se ele daria dez. A gente achava muito incrível a coisa de decorar, urbanistica-
mente, a rua. 
 

O projeto consistia em faixas contínuas de dois metros de largura dispostas cruzando 

a Avenida Marques de Sapucaí (figura 17), onde estavam retratados desenhos dos movimen-

tos feitos pelos sambistas no chão, como o movimento dos pés ao sambar, envoltos em confe-

tes e serpentinas, além de ilustrações de instrumentos musicais e elementos marcantes das 
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escolas de samba, como a cartola (figuras 19, 20 e 21). Ao Jornal do Brasil de seis de novem-

bro de 1983, Clice Sanjar revelou mais detalhes sobre o projeto: “Nossa decoração é basica-

mente de lantejoulas, na verdade PVC (plástico) revestido de metaloide. São quadrados que 

formam desenhos em faixas contínuas” – explicou. De acordo com Anamaria, a ideia das es-

tudantes era, através de ilustrações metalizadas, criar um teto para a Avenida que ilustrasse o 

desenho dos movimentos dos sambistas no asfalto. 
quando você assiste ao desfile, da arquibancada, acaba que você percebe mais a ca-
beça, e não vê o chão. Então a gente pôs os elementos do chão na parte superior, 
cruzando a avenida, com esse material brilhante e muito colorido. Por isso “Ao rés 
do chão” colocar no alto o que ninguém vê.18 
 

Figura 19 -Simulação do material brilhante que seria usado nas faixas decorativas da ornamentação, em uma das 
pranchas de apresentação do projeto. 
 

 
Fonte: Acervo Anamaria Galeotti, 2016. 

  

                                              
18 Entrevista ao autor. 
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Figura 20 - Detalhe das figuras que seriam utilizadas nas faixas do projeto vencedor.

 

Fonte: Acervo Anamaria Galeotti, 2016. 

Figura 21 - Detalhe das figuras que seriam utilizadas nas faixas do projeto vencedor. 

 
Fonte: Acervo Anamaria Galeotti, 2016. 
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Além disso, elas pensaram nestas faixas pelo motivo de, para suas fixações, não ser 

necessária a instalação de postes na pista de desfiles. As jovens estudantes de Arquitetura ex-

plicaram que o projeto atenderia às características da Passarela do Samba já que a montagem 

exigiria que a estrutura de lantejoulas e faixas da decoração fosse sustentada por arames e 

cabos de aço. Anamaria relata que o grupo fez uma grande pesquisa do carnaval 
e de todas as decorações que já tinham sido feitas. E pensamos em fazer algo dife-
rente do que estava rolando em matéria de decoração, que eram feitas fixadas em 
postes. Esse projeto das faixas ultrapassava a necessidade dos postes. Pensamos en-
tão em “pirar” e fazer algo diferente, mas nunca passou pela cabeça de a gente ga-
nhar este concurso.19 
 

O resultado do concurso, segundo matéria do caderno Cidade do Jornal do Brasil de 

sábado, 5 de novembro de 1983, foi anunciado no Pavilhão de São Cristóvão, na manhã do 

dia anterior. O relato de Anamaria deixa clara a surpresa do grupo: 
Eu fui acompanhar em São Cristóvão a premiação. A apresentação que nós fizemos 
nas pranchas era muito bonita. Eles começaram a separar os melhores cartazes, e vi 
que separaram os nossos. Eu fiquei feliz de ver que os nossos foram selecionados 
entre os melhores, e falei comigo mesma “agora eu já posso ir embora. Nossos car-
tazes estão entre os melhores! Eu já estou feliz”. Com 23 anos, no terceiro ano da 
FAU, estava ótimo. Só que depois eles separaram os nossos entre os três melhores, e 
depois anunciaram a gente como campeã. Para nós aquilo foi uma loucura, princi-
palmente porque o segundo e o terceiro lugares eram de artistas ligados ao carnaval 
que tinham sido várias vezes campeões do concurso.20 
 

Eliane Cecília Piccardi, outra autora deste projeto, relatou, em entrevista concedida 

ao autor dessa dissertação em 01 de dezembro de 2016, que assim que souberam do resultado 

do concurso começaram a planejar a vinda para a cidade, já que, de acordo com o artigo 5º do 

edital do concurso.  
Os autores dos projetos escolhidos terão preferência para prestar assessoria profissi-
onal às empresas que vierem a executá-los, por força de licitação a ser aberta pela 
Secretaria Municipal de Turismo e Esportes, através da Riotur, em tempo oportuno, 
adaptando e detalhando os seus projetos (formas e materiais), de maneira a se obter 
o resultado desejado; fica desde já esclarecido que a assessoria acima referida vigo-
rará pelo tempo de duração da execução do projeto, por meio de contratação renu-
merada com a empresa executora. 
 

Por isso, as estudantes resolveram se fixar na cidade do Rio de Janeiro no período de 

detalhamento e execução do projeto.  
Quando a gente recebeu a notícia de que tínhamos vencido o concurso em primeiro 
lugar, logo depois fomos chamadas, porque na verdade a realização (da decoração) 
tinha que começar logo. Era complexo esse trabalho, e a gente estava até muito em-
polgada com isso. Nós ficamos muito felizes, pois a gente também iria participar da 
construção da decoração.21 

                                              
19 Idem. 
20 Idem. 
21 Idem. 
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Porém, a citada matéria do Jornal do Brasil relatava que “a vitória no concurso não 

garante que o projeto seja aproveitado na decoração de carnaval da Marquês de Sapucaí.” A 

matéria ressaltava que o projeto seria avaliado por uma comissão de carnaval vinculada à Se-

cretaria de Esportes e Turismo, com o intuito de ver se este se adequaria ao projeto arquitetô-

nico concebido pelo renomado arquiteto Oscar Niemeyer. Desse modo, a anuência do autor da 

obra do Sambódromo também seria levada em consideração no que diz respeito a haver uma 

passarela decorada para os desfiles das escolas de samba. A opinião dos protagonistas da fes-

ta, os sambistas das escolas de samba, não foi levada em consideração em nenhum momento 

deste processo. Isto nos faz perceber que as questões relacionadas aos altos custos, que já ha-

viam sido anunciadas pela Riotur em anos anteriores, não seriam neste ano o único motivo 

para a não realização do projeto de decoração envolvendo o Sambódromo. A decisão da Pas-

sarela do Samba ter ou não decoração no ano de sua inauguração estava nas mãos única e ex-

clusivamente de seus criadores. Ou seja, diferentemente dos concursos anteriores, quando o 

edital deixava claro que a decoração seria executada na Marques de Sapucaí, neste ano o pro-

cedimento seria outro. Segundo Anamaria, membros da Riotur relataram que a realização do 

concurso daquele ano estava diretamente relacionada à descrença do Órgão quanto à finaliza-

ção das obras de construção do Sambódromo para o carnaval de 1984. O próprio órgão cogi-

tava a possibilidade de a realização do desfile das escolas de samba acontecer em alguma ou-

tra avenida do centro da cidade. Notícias veiculadas nos órgãos de imprensa davam conta de 

que uma obra de tal porte não ficaria pronta a tempo para o carnaval.  Anamaria vai mais além 

ao ressaltar que 
diziam era que o Niemeyer não queria nada daquilo. Tanto que a Secretaria fez o 
concurso, pois nem eles acreditavam que o Sambódromo fosse ficar pronto, e deram 
pra gente as plantas da Av. Rio Branco. Por isso que eles fizeram o edital. Mas 
quando a coisa aconteceu, eles ficaram numa saia justa. Ficou uma coisa muito mal 
resolvida.22 
 

Naquele momento, próximo ao final do ano de 1983, as obras no entorno da Marquês 

de Sapucaí estavam bastante adiantadas e o Sambódromo prestes a ser inaugurado. Somente 

durante o detalhamento do projeto executivo, as quatro estudantes tiveram acesso às plantas 

do novo espaço na Rua Marquês de Sapucaí. “Tudo que a gente fazia de medições foi na 

Avenida Rio Branco. Só nos deram a planta do Sambódromo muito tempo depois”, relata 

Anamaria. 

                                              
22 Idem. 
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Niemeyer recebeu as quatro estudantes em seu escritório em duas ocasiões, ambas na 

fase de adaptação do projeto de decoração para a até então desacreditada obra do arquiteto. 

Em entrevista concedida ao autor, Eliane Cecília Piccardi relata que 
o Oscar Niemeyer, para nós estudantes de arquitetura, naqueles anos, era uma figura 
muito importante, era um grande arquiteto. Eu inclusive trabalho (hoje) numa edito-
ra no Pallazzo Mondadori, prédio que foi construída por ele aqui em Milão em 1968. 
Então, na verdade, quando ele chamou a gente para ir lá no estúdio dele, foi uma 
coisa forte pra nós, ao menos pra mim, pois tinha quem gostasse mais e quem gos-
tasse menos do trabalho dele, e eu admirava muito o trabalho dele.23 
 

As autoras do projeto, durante o encontro com o renomado arquiteto em seu escritó-

rio no bairro de Copacabana, ficaram sabendo sobre o futuro de seu projeto vencedor. De 

acordo com Anamaria, “Na primeira reunião, nós apresentamos o projeto a ele, e muito políti-

co, ele nos falou para a gente fazer uma adaptação do projeto para a Marquês de Sapucaí: ‘Fa-

çam, que eu vou dar uma olhada’”. As estudantes de arquitetura alugaram um apartamento no 

Rio de Janeiro onde trabalharam intensamente no processo de detalhamento do projeto. “Fo-

mos para o Rio, detalhamos o projeto, trabalhamos muito e não ganhamos”, conta Anamaria. 

E nos revela que: “A gente ia pro centro da cidade todo dia ver a obra.”. 

Eliane Cecília Piccardi relata que 
O Oscar Niemeyer nos chamou novamente para ir ao seu estúdio e lá ele explicou o 
por quê da gente ter ganhado o concurso, mas do projeto não poder ser realizado. 
Ele dizia que o Sambódromo por si mesmo já era um monumento, como uma escul-
tura, e que na verdade a decoração vinha obviamente com as alegorias e fantasias 
das escolas de samba. Só depois de fazermos a adaptação e voltar lá, é que ele nos 
disse que não queria nada daquilo, Ele não queria nada tirando a graça do projeto de-
le. “Neste momento não. O projeto se basta” – disse ele.24 
 

Eliane revela que embora o arquiteto tivesse sido, segundo ela, “sempre muito sim-

pático e cordial”, deixou claro neste segundo encontro que não gostava da ideia de algum 

elemento externo atrapalhando o brilho de sua construção.  
Eu vi rapidamente os projetos, não participei do Júri que os escolheu, recebi as mo-
ças no meu escritório (as paulistas, que tiraram o primeiro lugar), mas, apesar de 
achar que o projeto poderia comportar decoração, penso que na pista não seria con-
veniente – afirmou o arquiteto. (JORNAL DO BRASIL,25 de novembro de 1983-
Caderno B p.1). 
 

Para o arquiteto o Sambódromo era em si o único elemento externo às escolas de 

samba que poderia estar ali naquela avenida, como se, numa festa onde fantasia é primordial, 

não fosse preciso qualquer elemento decorativo, ainda que por ali fosse passar um cortejo 

carnavalesco. Eliane completa: 

                                              
23 Idem. 
24 Idem. 
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Ele foi muito claro, isso eu lembro muito bem, dizendo que no Sambódromo, ao 
menos no início, não era necessário ter essa decoração, tendo já o próprio Sambó-
dromo como uma estrutura. E depois, eram as escolas de samba na passarela que da-
riam essa cor, este movimento, essa parte lúdica. Como se fosse um corpo inútil ter a 
decoração. Não iria ficar bom juntos, o projeto de decoração com aquilo que ele 
fez.25 
 

De acordo com Anamaria, embora pessoas da Secretaria de Turismo garantissem que 

o vice-governador Darcy Ribeiro era quem não queria a decoração, a vontade do arquiteto era 

a principal: 
Disseram que o Darcy que não queria, mas o Niemeyer era o autor da obra. A pala-
vra final é dele. E ele não queria. Ia tirar o brilho da obra dele. Se ele quisesse teria 
tido.(...) Ficamos semanas na cidade trabalhando e o projeto não saiu do papel. No 
final, foi muito triste. Só depois de muito tempo de trabalho eles disseram que não 
iria rolar.26 
 

Em suma, o projeto vencedor não foi montado para o carnaval de inauguração da 

passarela e ela ficou sem fantasia em plena folia, gerando revolta em diversos dirigentes de 

escolas de samba e em sambistas consagrados. Meses após o lançamento do edital do concur-

so, o Caderno B, do Jornal do Brasil, de 25 de novembro de 1983 (p. 1), estampava matéria 

que revelava a vontade do vice-governador de nenhum dos projetos apresentados durante o 

concurso ser executado para o carnaval do ano seguinte. 
Nem as faixas que refletem o que se passa ao rés do chão, primeiro lugar para a de-
coração do carnaval carioca, nem os palhaços articulados ou os totens iluminados a 
neon, tema dos dois outros projetos vencedores, vestirão a Rua Marquês de Sapucaí. 
O Vice-Governador Darcy Ribeiro afastou ontem a hipótese de a Passarela do Sam-
ba receber decoração, por achar que o Sambódromo, de Oscar Niemeyer, basta a si 
mesmo. 
 

Aproximadamente um mês depois, com a manchete “Falta de decoração pode esfriar 

samba”, o Caderno B do Jornal do Brasil de 8 de janeiro de 1984 (p. 1) repercutia a atitude 

arbitrária de Darcy contra os sambistas. 
Este ano, a Marquês de Sapucaí não será decorada para o carnaval. A determinação 
é do Vice-governador e Secretário Extraordinário de Ciência e Cultura, Darcy Ribei-
ro, que considera enfeitar o “magnífico conjunto do Oscar” (a Passarela do Samba) 
“o mesmo que botar uma gravata no Corcovado”. Porém acha que a propaganda de 
vários produtos na Passarela “não polui o visual”, como observou Alcyone Barreto – 
presidente da Associação das Escolas de Samba.” 
 

A reportagem ressalta que, com os tradicionais ornamentos presentes durante déca-

das nos carnavais cariocas, “A cidade era uma atração turística, um verdadeiro chamariz para 

os cariocas que saíam de casa para ver a decoração independente do desfile.”. Um importante 

ponto a ser ressaltado na fala de Darcy é o fato de o Vice-Governador não se importar com a 
                                              
25 Idem. 
26 Idem. 
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poluição visual causada pelas peças publicitárias com propaganda de diversos produtos, que 

estariam presentes ao longo da nova Passarela do Samba. Podemos perceber que, na visão de 

Darcy, a veiculação de produtos, através da venda de espaços publicitários pela Riotur, em 

nada polui o visual, nem macula a obra de Niemeyer. Porém, a ornamentação tão característi-

ca dos carnavais, presente durante décadas no desfile das escolas, poluiria o conjunto arquite-

tônico do Sambódromo. Diversos representantes do mundo do samba mostraram desaprovar a 

atitude de Darcy. A carnavalesca Lícia Lacerda foi uma dessas vozes. Tanto como carnava-

lesca quanto como foliã de escola de samba, ela diz ser “fundamental a decoração. Nem tanto 

pelo enfeite, mas pelo clima que cria para os sambistas”. Ela ainda diz por que julga ser ne-

cessária decoração na passarela: “Quando se entra na Avenida se sente uma emoção imensa 

ao olhar a decoração. O cenário tem por função não somente enfeitar, mas criar um clima 

propício para o desfile.”. Na mesma reportagem, Fernando Pamplona, artista plástico e cenó-

grafo, disse que a decoração é “uma atração importante, independente do desfile: - A decora-

ção de rua é um know-how do Rio de janeiro principalmente depois da introdução do plástico 

iluminado por transparência”. Pamplona ainda lembrou que foi “no governo de Carlos Lacer-

da, a partir da década de 1960, que a decoração ganhou investimento alto no carnaval, com o 

objetivo de arrecadar divisas com os turistas.”. No fim da reportagem, a grande baluarte da 

Estação Primeira de Mangueira, Dona Zica, fez um apelo aos responsáveis pela organização 

da festa no ano da inauguração da nova Passarela do Samba: 
Em nome dos sambistas peço que haja decoração. Em qualquer aniversário, festivi-
dade tem bolas, fitas, a gente enfeita para diferenciar e mostrar que estamos feste-
jando alguma coisa. Ora, Passarela é um monumento bonito, a ponte Rio-Niterói 
também, não se discute, mas a gente só quer decoração pro carnaval, o resto do ano 
ela será como as autoridades quiserem. A gente vê tanta coisa ruim e chega no car-
naval vai desfilar naquele concreto? Vai ficar, e a gente também, muito triste. 
 

Campeões diversas vezes nas décadas de 1960 e 1970 dos concursos de decoração 

para o carnaval carioca, os artistas da firma Trinca  – Adir Botelho, David Ribeiro e Fernando 

Santoro – que também participaram da concorrência de 1984, lamentaram a ausência de qual-

quer elemento decorativo após a construção do Sambódromo. Sobre o projeto para o ano de 

inauguração da Passarela comentaram ao Jornal do Brasil de 2 de fevereiro de 1985 (p. 14): 
Eram torres de neon que espalharíamos ao longo da Passarela do Samba. O projeto 
foi concebido para não atrapalhar a visão do público e era concretista, geométrico 
como a obra de Niemeyer. A obra dele é belíssima, mas achamos que faltam agora 
para os desfiles a cor e o brilho dos outros carnavais. O Sambódromo hoje só tem 
calor quando bate o sol no concreto. Cor não tem, é tudo cinza. É tudo muito duro, 
não tem mais a alma dos desfiles. 
 

Em reportagem veiculada no Jornal do Brasil, de 9 de janeiro de 1987, (p. 12), o ar-

quiteto carioca Paulo Casé negava haver a necessidade de obras no Sambódromo para implan-
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tação dos elementos ornamentais do projeto decorativo, um dos argumentos utilizado pelo 

Governo do Estado para justificar a ausência de decoração no ano de sua inauguração. Casé 

relatou que ele e o arquiteto Marcos Vasconcelos participaram do júri que escolheu os vence-

dores do concurso para a decoração da cidade naquele ano. Segundo o arquiteto, os três traba-

lhos selecionados foram considerados adequados para a nova Passarela e foi escolhido como 

vencedor aquele que, segundo ele, pareceu “mais apropriado por ser mais moderno”. “Para 

nossa surpresa, porém, o local não foi decorado. Isto é uma violência contra as tradições po-

pulares. A falta de decoração tirou o clima de carnaval”. 

Há um fato que torna este episódio ainda mais intrigante. O lendário arquiteto e mili-

tante comunista destacava a importância de compreender a vivência de um povo e de pensar 

sobre como adequar seus projetos às necessidades populares. No entanto, podemos perceber, 

através dos relatos sobre a questão da decoração do Sambódromo, que o arquiteto, de forma 

arbitrária, ignorou uma das principais características da festa popular da cidade: as decorações 

que tomavam conta das avenidas de desfile. Podemos constatar ainda que, surpreendentemen-

te, junto ao artista, neste projeto, estava um antropólogo, comprometido com a preservação da 

cultura de povos indígenas. Darcy Ribeiro, o antropólogo, e Oscar Niemeyer, o militante co-

munista, desconsideraram não só a vontade de todos os envolvidos nesta manifestação popu-

lar, como também suas características marcantes, além de anos de histórias desfiladas pelas 

avenidas do centro da cidade, já que nem o arquiteto e muito menos o antropólogo tinham 

como hábito assistir ou participar dos desfiles das escolas de samba antes da construção do 

Sambódromo. 

Em um artigo publicado no Jornal do Comércio, de 5 de dezembro de 1983 (p. 3), 

denominado “A frustração da vitória”, o jornalista, escritor e crítico de arte Walmir Ayala 

demonstra sua indignação sobre a questão. O artista ressalta ser lamentável que o Secretário 

de Educação e Cultura de um estado, e vice-governador, o professor Darcy Ribeiro, tenha 

decidido de forma arbitrária pela não decoração do Sambódromo, relacionando esta atitude a 

um “raciocínio elitista, de que não violenta a pureza arquitetônica do projeto”, mesmo que a 

questão diga respeito a uma decoração transitória de uma festa carnavalesca, a qual nem o 

próprio Niemeyer se opôs. 
Convenhamos que uma coisa não tenha nada a ver com outra, e o carnaval não foi 
feito para ressaltar uma obra arquitetônica, mas para desabrochar uma grande festa. 
E a decoração do percurso do desfile foi sempre uma nota alta nesta cenografia épi-
ca. Como autor da ideia do novo processo de escolha da decoração da cidade, como 
autor de seu regulamento até a resolução final, dou meu voto de pesar a esta decisão 
tão pouco acertada. 
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Por um lado, a elite intelectual reinante quer pôr os cantores do morro no palco do 
teatro Municipal, e por outro confere ao espaço de uma festa rigorosamente popular 
um raciocínio erudito. Vê-se que as pedras estão trocadas num tabuleiro caótico. 
 

 

2.6.1.2 Segunda tentativa – carnaval de 1986 

 

 

O empresário carioca Maurício Mattos, proprietário da revista e do camarote Rio, 

Samba & Carnaval é um entusiasta do carnaval das escolas de samba do Rio de Janeiro. Tanto 

que, no ano de 1986, encomendou a duas supercampeãs dos editais de concursos de decoração 

de carnaval um projeto para tentar decorar pela primeira vez o Sambódromo carioca, nos 

moldes das famosas e tradicionais decorações que aconteceram nos anos de 1970, e início dos 

anos de 1980, na própria Avenida Marquês de Sapucaí. Em entrevista ao autor dessa disserta-

ção, Maurício disse: “À Rosa Magalhães e à Lícia [Lacerda], em 1986, eu propus delas faze-

rem um projeto para a decoração do Sambódromo, e elas fizeram o projeto com alguns ele-

mentos e tal”. Os altos custos de uma decoração de carnaval levaram o empresário a apresen-

tar o projeto à iniciativa privada. Segundo o empresário, “a Prefeitura não tinha interesse em 

patrocinar aquilo. Mesmo assim, eu fiz um esforço muito grande para que esta cenografia 

acontecesse, tentando patrocinadores”. Porém, mais uma vez, um projeto de decoração para o 

carnaval esbarrou em outro empecilho que não o financeiro. Maurício relata que o maior dos 

obstáculos era o Governo do Estado do Rio de Janeiro, principalmente na figura de seu vice-

governador, o antropólogo Darcy Ribeiro. “O Brizola, e o professor Darcy Ribeiro, vinham 

muito com a opinião de não ter decoração, e o foco ser os desfiles das escolas de samba. O 

carnaval deixou realmente todo esse tipo de ambientação, decoração do espaço público, para 

se tornar só o espetáculo”. Os entraves à realização de um projeto de decoração do Sambó-

dromo eram tão evidentes que se tornara pauta recorrente na imprensa. Renomado estudioso 

sobre a folia e autor de diversos livros sobre a história do carnaval e das escolas de samba do 

Rio de Janeiro, o então vereador Sérgio Cabral, também era um entusiasta das decorações 

carnavalescas que aconteceram na cidade até a inauguração do Sambódromo na Rua Marquês 

de Sapucaí. O jornalista se mostrou insatisfeito com os rumos que o carnaval estava tomando, 

ao declarar, em matéria do Jornal do Brasil, de 2 de fevereiro de 1985, estar espantado com a 

falta de decoração que, segundo a reportagem, “tira o calor, o charme, e a beleza do carnaval, 

além de ‘esfriar os integrantes das escolas’”. Cabral vai além, ao apontar a falta de vontade do 

Governo do Estado em dar continuidade a uma tradição presente no carnaval da cidade desde 
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o final da década de 1950. “A falta de decoração é mais uma brutalidade do governo, não por 

má fé e, sim, por ignorância. Eles estão censurando o talento”. 

 

 

2.6.1.3 Terceira tentativa – carnaval de 1988 

 

 
Gostaria de viver mais um ano para ver a Liga fazer a decoração da Passarela. Isto é 
que eu adoro. Este ano ainda não pode, porque é carnaval do Darcy. Na ocasião da 
inauguração, lutei muito pela ornamentação, mas não foi possível. Acontece que Na-
tal e carnaval são duas datas em que a cidade se veste. Os jovens, velhos e crianças 
ficam emocionados. Queria ver de novo minha escola passar com a decoração. 
 

Em matéria veiculada no Jornal do Brasil de 9 de janeiro de 1987 (p. 12), fica evi-

dente no depoimento da baluarte da Estação Primeira de Mangueira, Dona Neuma, que o 

principal empecilho para a realização do carnaval em um Sambódromo decorado não seria 

apenas a falta de estrutura no espaço quanto a suportes para fixar os elementos decorativos, ou 

a já conhecida justificativa de falta de verba por parte dos organizadores do evento. A ausên-

cia dos elementos decorativos estava diretamente ligada ao desejo do vice-governador em 

preservar a obra do seu amigo, o arquiteto Oscar Niemeyer. Pelas palavras da sambista, po-

demos deduzir que a vontade de Darcy Ribeiro teria uma espécie de soberania sobre as outras 

em relação ao carnaval a ser realizado no Sambódromo, pelo menos no diz respeito à orna-

mentação da passarela por onde as escolas iriam desfilar. Dona Neuma faz questão de enfati-

zar que seu desejo de ver a Avenida novamente engalanada iria de encontro às determinações 

do Governo Estadual que era responsável pela nova joia de Niemeyer. 

Parece que Dona Neuma não era a única foliã insatisfeita a bradar pela volta das de-

corações nos desfiles das escolas de samba. A perplexidade causada quando a Passarela do 

Samba foi inaugurada, em 1984, pelo estranho fato desta estar destituída dos tradicionais or-

namentos carnavalescos de outrora, fez com que, desde aquela época, a comunidade do samba 

reivindicasse a volta das decorações. O polêmico projeto de Oscar Niemeyer imposto aos 

sambistas pelo Governo do Estado, seguindo orientação do próprio arquiteto, prescindia de 

adornos. Mas a comunidade do samba não se deu por vencida. À mesma reportagem do Jornal 

do Brasil, de onde foi extraído o depoimento de Neuma, intitulada “Aniz quer Sambódromo 

com decoração em 1988”, o então presidente da Liga das Escolas de Samba do Rio de Janeiro 

e patrono da Escola de Samba Beija-Flor de Nilópolis, Aniz Abrãao David, sinalizava que as 

linhas arrojadas do Sambódromo, surgidas da genialidade do arquiteto Oscar Niemeyer, care-
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ciam de um projeto de decoração. No entanto, para este feito, seria necessária a implantação 

de postes metálicos que serviriam de suporte para os elementos decorativos; o que implicaria 

a realização de obras no espaço. Segundo a matéria, a necessidade de muitas obras para per-

mitir um projeto de decoração durante o desfile das escolas de samba fez com que tal projeto 

só fosse possível no carnaval do ano de 1988. Visando à realização das mudanças estruturais 

necessárias, o patrono da Beija-Flor de Nilópolis é enfático ao afirmar que “não admitiria a 

hipótese da falta de decoração que, segundo ele, abrilhanta o espetáculo”.  Neste sentido, Aniz 

afirmava que, logo após o término do carnaval de 1987, o presidente da Liga teria uma reuni-

ão com o então Prefeito Saturnino Braga para definir como seria o carnaval do ano seguinte. 

As discussões sobre a decoração do Sambódromo para o carnaval do ano de 1988 ganharam 

força com a adesão do então Presidente da Riotur, Wagner Teixeira que, ao Caderno Cidade 

do Jornal do Brasil de 7 de fevereiro de 1987 (p. 5), confirmou a vontade do Órgão com rela-

ção à decoração do Sambódromo para o carnaval seguinte, e que isto seria debatido entre a 

Liga, a Riotur e o Governo Municipal, no intuito de encontrar um projeto de decoração com-

patível com a obra. Mesmo que os idealizadores do Sambódromo insistissem no discurso de 

que a nova Avenida prescindia de decoração, as escolas de samba não concordavam e expres-

savam sua insatisfação através das muitas reclamações de seus respectivos dirigentes aos ór-

gãos responsáveis pela festa. “É claro que depois consultaremos Oscar Niemeyer para ouvir 

sua opinião, mas de qualquer maneira a ideia já está sendo discutida e vamos esperar até o ano 

que vem”, disse Teixeira à reportagem. Podemos perceber que a Riotur funcionaria como uma 

espécie de Órgão conciliador dos que eram pró e os que eram contra a decoração. O projeto 

de ornamentação da Avenida teria de passar necessariamente pela aprovação do renomado 

arquiteto, o que já era um avanço, como indicam as palavras de Teixeira. 

  Cinco meses após a reportagem que mostrava a discussão acerca da decoração do 

Sambódromo, o mesmo jornal publicou em julho de 1987 (Caderno 2, p. 2) sob o título 

“Sambódromo é decorado para desfile”, uma matéria sobre a primeira vez que, desde sua 

inauguração em 84, os 900 metros de extensão da Rua Marquês de Sapucaí seriam decorados, 

com o objetivo de torná-la colorida e atraente para os turistas, durante os desfiles das escolas 

de samba do carnaval de 1988. Segundo o jornal, a Riotur, através dos principais veículos de 

mídia impressa que circulavam na cidade, convocava os interessados em participar do concur-

so para escolha do projeto de decoração do Sambódromo. Eles deveriam, a partir de quarta-

feira, 15 de julho de 1987, comparecer à sede do órgão (à Rua da Assembleia 10, nono andar) 

para a retirada do edital que estaria disponível, também, na sede do Instituto dos Arquitetos do 

Brasil (IAB) corresponsável, junto com a Secretaria de Especial de Turismo, pela seleção.  
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 Com podemos ver, parecia que daquela vez o anseio do povo do samba seria atendi-

do. Finalmente Dona Neuma poderia se animar com a possibilidade real de ver a Avenida 

engalanada novamente. As notícias dos jornais locais traziam uma boa dose de otimismo ao 

convocar os possíveis candidatos a vestir o Sambódromo. O concurso teria tema livre, mas os 

candidatos deveriam incluir em seus projetos um telão para a área da concentração, e a reser-

va de 20 por cento de sua área visual à publicidade. Segundo o presidente da Associação das 

Escolas de Samba, em 1987, Jorge Andrade, a volta das decorações no Sambódromo deixaria 

o desfile das escolas mais rico e atraente aos espectadores. “Quanto mais brilho na passarela, 

melhor” – disse Jorge à reportagem. Posteriormente ao lançamento do edital, enquanto o con-

curso ainda estava vigente, um debate sobre as decorações carnavalescas para o carnaval de 

1988 ocorreu no setor 11 do próprio Sambódromo, de acordo com reportagem publicada na 

edição do Jornal O Globo de 13 de agosto de 1987. Com 26 projetos inscritos e com as inscri-

ções ainda abertas para projetos de todo o Brasil, a decoração tinha começado a ser discutida 

durante o debate com os concorrentes, promovido pela Riotur e pelo IAB (Instituto de Arqui-

tetos do Brasil), com a presença ilustre do cenógrafo e carnavalesco Fernando Pamplona. Ao 

jornal, Pamplona lembrou a importância das decorações para o carnaval da cidade: “Essa é 

uma tradição do Rio de Janeiro desde os tempos de D. João VI e que ganhou significado in-

ternacional. A decoração enfeita muito mais o desfile. Já imaginou um baile de carnaval em 

um clube não decorado?” Aproximadamente um mês após este debate, o resultado do concur-

so foi revelado e, em 15 de setembro de 1987, o Jornal O Globo, em matéria intitulada “Proje-

to de estudantes vai decorar a passarela”, noticiava que “Cinco estudantes de arquitetura da 

Universidade Santa Úrsula – Armando Taborda, de 23 anos; Sérgio Lopes, de 21; Giselle Ra-

yol e Edvar Chagas, de 20; e Celso Rayol, de 18 – ganharam o concurso promovido pela Rio-

tur para decoração da Passarela do Samba no carnaval de 1988”. Podemos perceber que a 

volta da decoração da Avenida era anunciada como um grande fato carnavalesco. Chegou-se 

até mesmo a criar uma arena de debate na própria Avenida, em que a sua ornamentação emer-

gia como um elemento determinante para o brilhantismo da festa. O resultado do concurso 

juntou-se ao clima otimista criado na cidade. Programou-se a apresentação dos vencedores 

para o pavilhão de São Cristóvão, local onde, no passado, as escolas de samba elaboravam e 

construíam as alegorias e fantasias para os seus desfiles: uma espécie de precursor daquilo 

que hoje conhecemos como Cidade do Samba. Portanto, um lugar que ainda guardava um 

simbolismo dos carnavais de outrora. A ornamentação do Sambódromo ganhava um trata-

mento à altura de seu ineditismo. Pela primeira vez a passarela do samba seria decorada. (Fi-

gura 22)  
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Camarotes, arquibancadas, postes e até o arco da Praça da Apoteose estarão decora-
dos com 90 figuras de passistas, ritmistas e baianas, inspiradas nos personagens do 
livro É Hoje, do cartunista Lan. Além das figuras que ficarão espalhadas pelos 900 
metros da avenida, eles criaram um painel de fundo para os desfiles, que será colo-
cado na área de concentração das escolas. No total, Sérgio e seus amigos gastaram 
três semanas no trabalho. “foi cansativo, mas valeu a pena. Principalmente porque 
este foi o nosso primeiro concurso.” Agora esperam nervosamente o julgamento po-
pular. (JORNAL DO BRASIL, Revista Domingo, n. 131, 25 de outubro de 1987. p. 
30) 
 

Figura 22 - Fotografia de uma das pranchas de apresentação do projeto vencedor para a decoração do Sambódromo de 1988. 
 

 
Fonte: Acervo JB / Antonio Nery, 2016. 

O projeto, segundo declaração de um dos vencedores do concurso, o arquiteto Celso 

Rayol, em entrevista concedida ao autor, consistia na criação de um módulo, uma peça com 

um formato semelhante a uma meia laranja, como ponto de partida, que se multiplicaria. As 

peças eram feitas de madeira e plástico, com iluminação interna. A multiplicação destes mó-

dulos, se encaixando uns nos outros, criaria ora peças maiores, ora peças menores. “A partir 

disto, nós encontramos o trabalho do Lan, que falava muito da mulata, do descer do morro e ir 

para a pista. Ele retratava como ninguém essa exuberância do carnaval e do povo carioca”, 

disse Celso. Para assinarem o contrato, os cinco estudantes tiveram, na época, que conseguir 
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um documento assinado pelo cartunista Lan, por exigência da Riotur, em que o artista abriria 

mão dos direitos sobre a decoração campeã, já que tinha sido inspirada em suas obras. Segun-

do o jornal, o cartunista não teve nenhuma objeção quanto ao uso da sua obra. “Não há pro-

blema, acho bonito que utilizem meus desenhos, como uma homenagem”, disse. Embora des-

critos como neófitos por boa parte da imprensa, por serem de fora do meio do carnaval, dife-

rente dos antigos campeões dos concursos das décadas de 1970 e início de 1980, o grupo de 

jovens estudantes da carioca Universidade Santa Úrsula e seu projeto vencedor do concurso 

foram festejados pelo povo do samba. “Éramos muito jovens, 18, 19, 20 anos. Fomos um 

pouco hostilizados por sermos de fora do meio do samba e principalmente de fora do Rio de 

Janeiro, mas o projeto foi executado integralmente”, disse Celso. 

No início da pista de desfiles, na área conhecida como concentração, o grupo vence-

dor concebeu uma escadaria, como se os personagens do cartunista Lan estivessem descendo 

dos morros, para “fazerem a festa do samba” no Sambódromo. Os personagens estariam dis-

postos no topo das arquibancadas, e ao longo da pista; afixados por postes haveria esses ele-

mentos modulares, coloridos. No final, no arco da Praça da Apoteose, um painel com mais 

dois personagens do cartunista, um casal abraçado, ilustraria a volta dos foliões para o morro. 

A intenção do projeto era contar ao longo da avenida a história de quem desce dos morros 

para fazer a festa. “Nosso trabalho era diferente. As pessoas que já fizeram este tipo de deco-

ração tinham um trabalho mais intuitivo. O nosso era mais conceitual, muito mais do que a 

alegoria pela alegoria”, relata Celso. Mesmo que identifiquemos certo autoelogio nas palavras 

do autor do projeto, não nos cabe discutir a legitimidade de seu discurso, já que nem tivemos 

acesso ao trabalho dos outros concorrentes. No entanto, cabe ressaltar a pertinência do tema 

proposto pelo projeto vencedor. Em 1982, a escola de samba União da Ilha do Governador 

havia levado para a Avenida um dos mais populares e consagrados de seus enredos, que se 

tornaria antológico: “É hoje”, baseado na obra homônima do cartunista Lan, que apresenta o 

folião como protagonista da festa realizada na Passarela. O elemento primordial da festa, a 

alegria, é exaltado por um folião que enfrenta as “intempéries” da serra e do mar para alcançar 

a Avenida como um cais seguro que lhe daria a possibilidade de ser o dono e rei da maior 

festa profana da cidade. Agora (1988), os novos decoradores da Avenida se inspiram na obra 

de Lan para criar imagens que adornariam a Passarela. (Figuras 23 a 25) Ou seja, a própria 

escola de samba carioca seria tema da decoração da avenida dos desfiles das escolas de sam-

ba. Mesmo que a aparente pertinência do tema deva ser ressaltada, não podemos deixar de 

destacar as possíveis reflexões que suscitam o caráter irônico dos fatos. Curiosamente, se em 

1982 a agremiação insulana mostrava que para ser “o mais feliz na avenida” valia enfrentar as 
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“intempéries” da bela paisagem carioca desenhada por montanha e mar, podemos, em 1988, 

tomar o antigo enredo, agora tema da decoração, como metáfora para expressar as dificulda-

des e entraves enfrentados para que se conseguisse a volta da decoração. 
Figura 23 - Na imagem do desfile campeão da Escola de Samba Vila Isabel de 1988, podemos 
ver detalhes do projeto da decoração vencedora. 
 

 
Fonte: Sebastião Marinho, 2016. (FERREIRA, 2016, p. 49) 
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Figura 24 - Nesta imagem do desfile dos Acadêmicos do Salgueiro de 1988, pode-
mos ver o grande painel decorativo que havia na concentração das escolas. 

 
Fonte: Acervo Widger Frota, 2017 

Figura 26 - O registro feito de uma das arquibancadas mostra qual era a visão que o público 
tinha dos desfiles com a instalação dos postes com os elementos decorativos. 

 
Fonte: Eduardo Silva / Amana Imagens, 2016. 
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Esta volta foi bastante celebrada por sambistas de longa data, como podemos perce-

ber nos depoimentos contidos na edição do Segundo Caderno do jornal O Globo de 17 de 

janeiro de 1988 (p. 1). Em matéria intitulada “A volta de um velho destaque”, o jornal ressal-

ta, a um mês dos desfiles, o quanto seria importante o uso da decoração para ambientar a festa 

das escolas de samba. “Banida da passarela desde a construção do Sambódromo, em 1984, a 

tradicional decoração carnavalesca volta esse ano a conviver com as escolas de samba.”. Dona 

Neuma e Dona Zica, baluartes da Estação Primeira de Mangueira, eram duas entusiastas da 

volta das decorações aos desfiles. Este desejo estava latente nos depoimentos de ambas à re-

portagem. Dona Neuma disse: “Acho maravilhoso. E a passarela do samba tem que ser deco-

rada. Se até cemitério é decorado, mesmo que o morto não veja, porque o Sambódromo 

não?”. Já Dona Zica, evidenciava o fato de a decoração poder dar mais vida à Passarela do 

Samba, e que a Avenida com ornamentos poderia criar um clima mais otimista nas pessoas, 

pois ao chegarem ao Sambódromo, logo seriam contagiadas pelo espírito carnavalesco.  
Ah, eu prefiro a decoração, porque ela dá o clima alegre, para compensar a vida, que 
hoje está muito triste. Dá a alegria, não fica apenas naquele cimento feio. Porque são 
três dias em que se vive a alegria, a ilusão. Nesses quatro anos de Sambódromo, sem 
decoração, foi um desfile mais triste. 
 

Apesar da empolgação do sambista que vislumbrava a avenida colorida de outrora no 

Sambódromo, a matéria de O Globo também ilustrou o descontentamento das vozes dissonan-

tes do retorno desta velha tradição do carnaval carioca. O principal opositor do retorno das 

decorações, Darcy Ribeiro, ex-vice-governador do Rio na época, não escondeu o seu descon-

tentamento com o retorno de algo que, para ele, maculava a obra de seu amigo e arquiteto 

Oscar Niemeyer: 
Não há maior absurdo que decorar a Passarela do Samba. A Passarela foi feita para 
realçar as escolas, com suas alegorias, suas cores, sua vida, e qualquer decoração só 
vai atrapalhar a visão do espetáculo. Acho ainda que será um desrespeito à concep-
ção de Oscar Niemeyer. 
 

Curiosamente, a outra voz opositora a volta das decorações, ao lado de Darcy, era a 

de um carnavalesco: Júlio Matos, da Estação Primeira de Mangueira. Júlio era contra o Sam-

bódromo ser decorado para o carnaval de 1988. Achava que a decoração não faria falta algu-

ma. E o principal agravante, segundo o artista, vinha do fato de o projeto vencedor ter sido 

elaborado por um grupo que não tinha experiência carnavalesca, “estrangeiros”, segundo ele, 

pessoas que não tinham intimidade com o samba. “Essa decoração vai fazer uma confusão 

com os carros alegóricos que perderão o brilho, especialmente os mais altos. Não sei por que 

eles tinham que inventar moda. Estava tão bom como era. Eles vão colocar aquelas cores for-

tes e bagunçar toda programação das escolas”. (O GLOBO, 17 de janeiro de 1988, p. 1) 
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De acordo com o depoimento de Celso Rayol ao autor, durante o carnaval de 1988, 

ele e os outros integrantes do grupo vencedor, assistiram aos desfiles na pista e receberam 

diversos elogios de sambistas integrantes das escolas de samba. Porém, logo após o carnaval, 

o discurso foi diferente. “Eu ouvi falar que pessoas das escolas de samba acharam que a deco-

ração tinha conflitado com o desfile, e ofuscado o brilho das alegorias. E isto foi, a princípio, 

o julgar de que no ano seguinte não haveria mais decoração”. Segundo Rayol, o mais espanto-

so é que estas críticas não vieram nem do público, nem dos integrantes das escolas, mas sim 

de seus dirigentes: “Pelo nosso olhar, a decoração não tinha competido com a escola. Era algo 

que dava essa ambiência, essa questão lúdica do carnaval, criava um clima festivo.”. O cria-

dor do Sambódromo, Oscar Niemeyer, não se manifestou acerca da decoração. “Não me lem-

bro de uma crítica do Niemeyer. Até porque uma crítica dele, além de me afetar, por eu ser da 

arquitetura, eu jamais iria esquecer”, relata Celso. 

Durante todo o processo de levantamento de dados para esta pesquisa, parecia muito 

evidente que a supressão das tradicionais ornamentações carnavalescas da folia carioca e a 

ausência dos elementos decorativos ao longo da Passarela durante os desfiles de carnaval, 

logo após a construção do Sambódromo, estava diretamente associada às figuras do vice-

governador Darcy Ribeiro e o arquiteto Oscar Niemeyer. A arquitetura modernista do projeto 

idealizado pelo arquiteto, segundo suas próprias palavras, prescindia de todo e qualquer ador-

no. Darcy, idealizador do projeto pedagógico que ocuparia também o espaço, por sua vez, 

corroborava a opinião do seu amigo arquiteto e, para ele, ornamentar a Avenida seria um des-

respeito às linhas arrojadas da obra. Em comum, os dois idealizadores do Sambódromo não 

achavam incoerência alguma em um local destinado à manifestação da cultura carnavalesca, 

na cidade brasileira referência em escola de samba, se encontrar completamente desprovido 

de ornamentação durante a festa para qual o conjunto arquitetônico foi concebido. Com o fim 

do mandato do Governador Leonel Brizola, e consequentemente a saída de Darcy Ribeiro do 

cargo de vice-governador do Estado, reascenderam-se as esperanças dos sambistas, saudosos 

das tradicionais decorações, de finalmente desfilarem no Sambódromo engalanado para o 

carnaval como costumava ser em outros logradouros nos quais houve desfiles durante as dé-

cadas de 1960 e 1970. E foi no carnaval de 1988 que esta espera chegou ao fim. Os foliões 

finalmente conseguiram ter um carnaval em um Sambódromo decorado. O ano de 1988 é icô-

nico não por apenas ter sido o primeiro carnaval do Sambódromo decorado, mas também por 

ser o ano derradeiro da decoração da Avenida. A partir de 1989, os desfiles passam a aconte-

cer em uma passarela despida de decoração. Desde então, as decorações de outrora se torna-

ram apenas memória. Surpreendentemente, os responsáveis por este feito não foram nem 
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Niemeyer, nem Darcy. Pois, antes mesmo que tivesse saído o resultado do concurso para a 

decoração do carnaval de 1988, o jornal O Globo, de 3 de agosto de 1987 (p. 7), publicou uma 

matéria com o título “Escolas querem evitar decoração do Sambódromo”. O texto relatava a 

intenção da Liga Independente das Escolas de Samba em se reunir o quanto antes com os re-

presentantes da Riotur com o intuito de tentar impedir que o Sambódromo recebesse algum 

projeto de ornamentação para os desfiles do Carnaval de 1988.  
Em assembleia realizada na última semana, todos os presidentes de Escolas filiadas 
à Liga se manifestaram contrários ao projeto da Riotur, sob o argumento de que o 
dinheiro que será utilizado na decoração deve ser repassado às escolas para a con-
fecção de fantasias e carros alegóricos. 
 

De acordo com a matéria, o tesoureiro da Liga e Presidente da Escola de Samba Ca-

prichosos de Pilares, Antônio Mair, juntamente com os dirigentes das escolas de samba, esta-

va temeroso que a decoração no Sambódromo tirasse a atenção dos espectadores em relação 

ao que acontece na pista, ofuscando o trabalho dos carnavalescos. No entanto, sambistas e 

carnavalescos se mostraram contrários a esta opinião, e defenderam a permanência da orna-

mentação da Avenida. O cenógrafo e carnavalesco Fernando Pamplona disse à reportagem 

considerar a posição da Liga “uma demonstração de visão estreita e ignorância em matéria de 

samba”. D. Neuma, da Mangueira, ressaltou o fato de que toda festa merece uma ornamenta-

ção, principalmente o carnaval: “Se até cerimônias tristes como um enterro são ornamentadas, 

porque logo no carnaval, a nossa maior e mais alegre festa, deveríamos deixar de enfeitar as 

ruas, principalmente aquela que é palco do desfile?”  Dona Zica também compartilhava a 

mesma opinião de Neuma. Para a viúva de Cartola, a decoração é indispensável para uma 

festa da magnitude do desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro: 
A gente desfilava com muita decoração na avenida e nunca soube de nenhuma esco-
la reclamar de estar sendo ofuscada pela ornamentação. Acho que o Sambódromo fi-
caria muito bonito decorado. Só faria aumentar o brilho das escolas. (O GLOBO, 19 
de janeiro de 1988, Jornal de bairro: Tijuca. p.6). 
 

Na edição de 9 de agosto de 1988 (p. 13), o Jornal do Brasil divulgava em reporta-

gem as melhorias que a Riotur planejava promover no Sambódromo para o carnaval de 1989. 

O texto dizia que “A Riotur está estudando algumas novidades para o Sambódromo. Entre 

elas, está a instalação de roletas eletrônicas para impedir a entrada de pessoas que não com-

praram ingressos. A decoração foi descartada, mas um novo tipo de iluminação poderá criar 

efeitos especiais”. 

Como podemos identificar, parece-nos inusitado que os responsáveis pela supressão 

da decoração da Avenida tenha sido o “povo do samba”, visto que as principais e consistentes 

resistências à ornamentação tenham sido da parte de Darcy Ribeiro e Niemeyer. O renomado 
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antropólogo e educador tinha uma visão estética da Avenida que não era tolerante com uma 

possível maculação da obra do renomado arquiteto. Se por um lado, podemos compreender as 

convicções de Darcy, na medida em que a decoração interferiria na obra idealizada por ele e 

Niemeyer, por outro, não podemos deixar de ressaltar que o pensamento de Darcy negligenci-

ava o fato de o Sambódromo de Niemeyer ter causado superlativas transformações nos desfi-

les das escolas. Como vimos, as escolas tiveram que adequar as medidas de suas alegorias à 

nova escala determinada pelo projeto de Niemeyer. Portanto, aquele formato de escola de 

samba consagrado no final dos anos 1970 na Marquês de Sapucaí teve de se ajustar ao novo 

espaço, fazendo surgir um desfile mais grandioso. Parece-nos que o povo do samba se apre-

sentava menos idealista que o antropólogo que preferiu crer na existência de uma obra, para 

ser utilizada como palco do maior carnaval do Brasil, desprovida de qualquer interferência. 

Somente um intelectual romântico como Darcy Ribeiro para vislumbrar tamanho ideal. Se por 

um lado as convicções estéticas de Darcy são balizadas por seu idealismo e, portanto, plausí-

veis. Por outro, a posição dos “cartolas” das escolas de samba, além de surpreendente e anta-

gônica, não nos parecem, a princípio, compreensíveis. A não ser que valorizemos o fato de a 

verba da decoração ser aproveitada pelas escolas para outras utilidades carnavalescas, como 

fantasias e alegorias. Ou seja, o projeto de decoração da Avenida seria suprimido do carnaval 

carioca em prol do adorno das escolas de samba, como queria os dirigentes das escolas. No 

entanto, no período em que a Avenida ficou despida de adornos (de 1984 a 1987), as escolas 

não apresentaram fantasias e alegorias inferiores às do ano de 1988 quando se utilizou verba 

para a decoração da Avenida. E no ano de 1989, quando a verba da decoração foi consumida 

pela produção do carnaval das escolas, as alegorias não se apresentaram de forma superior às 

dos anos anteriores. Neste período, as escolas de samba mantiveram uma regularidade na es-

cala e beleza de seus desfiles, sem que o valor econômico empregado nas apresentações fosse 

determinante para a vitória e glória da campeã. Vide o caso da Escola de Samba Unidos de 

Vila Isabel que foi a campeã no ano de 1988 sem ter sido a escola com maior poder econômi-

co. Em 1989, o carnavalesco Joãosinho Trinta chega mesmo a colocar na Avenida esta ques-

tão, ao desenvolver o icônico enredo “Ratos e urubus larguem minha fantasia”, que mostra 

que luxo e lixo podem se confundir sob a batuta de um carnavalesco alquimista.  

Portanto o argumento dos dirigentes das escolas de samba não se sustenta sob um 

olhar mais detalhado para os fatos que envolveram os desfiles das escolas naqueles anos que 

foram decisivos para a supressão da decoração da Avenida. Mesmo que coloquemos boa fé no 

discurso dos “cartolas”, a suposta ajuda financeira para as escolas em sacrifício da ornamen-

tação da Avenida tornou-se inócua e desnecessária, já que não provocou nenhuma transfor-
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mação estética significativa nos desfiles das escolas. A única transformação estética arrebata-

dora foi a extinção de sua tradicional decoração. Esta, na visão dos comandantes do espetácu-

lo, tornou-se algo supérfluo, sem importância. Enquanto isto, em decorrência daquela “visão 

estreita” citada acima por Pamplona, a venda de espaços publicitários foi crescendo paulati-

namente do final dos anos de 1980 até os dias de hoje, fazendo com que a passarela do princi-

pal desfile de escolas de samba ficasse com aspecto semelhante ao de um corredor de super-

mercados, com um amontoado de logotipos sobrepostos, fazendo referência a produtos famo-

sos. Não há mais a intenção em criar um clima festivo típico de uma festa carnavalesca. É este 

assunto que iremos explorar no capítulo seguinte. 



81 
 

3 NOVA “DECORAÇÃO” DO SAMBÓDROMO. 

 

 

A partir do ano de 1989, o Sambódromo não recebeu mais os projetos de decoração 

feitos por artistas plásticos escolhidos através dos editais dos concursos. Comuns durante as 

décadas de 1960 até início de 1980, os concursos acabaram entrando em extinção após a in-

tenção da Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de Janeiro de reivindicar para as 

suas afiliadas a verba destinada para a execução do projeto de decoração da Avenida. Como 

vimos, mesmo que o objetivo dos dirigentes das escolas tenha sido o de usar a verba da deco-

ração em prol de um maior brilho ao desfile (já que o pensamento desses “cartolas do samba” 

é o de que há uma relação direta entre maior investimento econômico e melhor desfile), as 

escolas não apresentaram transformações significativas em suas apresentações nos desfiles 

doa anos de 1988 e 1989. Como agravante, perderam-se as grandes ornamentações da Aveni-

da de outrora, o que implicou a extinção de um espaço ambientado para os dias de folia de 

momo. Este fato trouxe um clima carnavalesco ao Sambódromo distinto de quando a decora-

ção da Passarela criava na população da cidade uma expectativa acerca do desfile das escolas 

de samba; distinto também de quando a decoração da Avenida antecipava, às vésperas do car-

naval, um entusiasmo na cidade semelhante ao de quando o disco dos sambas enredo das es-

colas era lançado às vésperas do Natal.   

Se tomarmos como parâmetro os projetos de decoração de outrora, poderemos dizer 

que não há mais decoração do Sambódromo. No entanto, nem por isto podemos afirmar que a 

Passarela do Samba, de 1989 até os dias de hoje, se encontra sem decoração. A avenida dos 

desfiles ainda hoje é decorada, mas não pelos ornamentos de outrora. O que encontramos no 

espaço do Sambódromo, atualmente, é uma profusão de peças publicitárias, distribuídas por 

toda parte do conjunto arquitetônico, de forma desordenada. Por isso, podemos afirmar que 

houve uma transformação da decoração da Avenida como parte de um modelo de carnaval 

que passou a valorizar mais as alegorias e fantasias dos componentes, tornando o desfile um 

espetáculo que busca ser lucrativamente eficaz do ponto de vista de venda de espaços publici-

tários. Portanto, partindo-se da hipótese de que o Sambódromo hoje é “decorado”, ao entrar-

mos na Marquês de Sapucaí, podemos identificar quatro situações específicas em que se apre-

sentam tais decorações: (1) nos camarotes, (2) na aplicação de peças publicitárias ao longo do 

conjunto arquitetônico, (3) na decoração popular realizada pelas torcidas organizadas das es-

colas de samba nas arquibancadas e (4) nos shows pirotécnicos que precedem a entrada de 

cada escola na Avenida. 
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 O empresário Maurício Mattos, proprietário da empresa Rio, Samba & Carnaval, 

dedicada a eventos ligados às escolas de samba, tem revolucionado a estrutura dos camarotes 

de luxo dentro do Sambódromo desde o ano de 1976. Carioca, Mattos é um apaixonado pela 

festa carnavalesca desde sua infância. Em entrevista concedida ao pesquisador e autor da pre-

sente dissertação no dia 29 dezembro de 2016, Mattos relata que, quando criança, se encanta-

va com os blocos de rua nos dias de folia em meio a uma multidão de foliões vestidos com as 

tradicionais fantasias de morcego, diabos e bate-bolas, no Engenho de Dentro, onde nasceu. 

Mais tarde, passou a frequentar os bailes carnavalescos dos clubes dos bairros vizinhos, como 

o Méier e a Tijuca. Definitivamente o carnaval era algo de que o empresário não abria mão. 

Mas não somente os blocos de rua o encantavam. A paixão pelas escolas de samba já se mani-

festara muito cedo, em seu primeiro contato com os desfiles, mesmo contrariando a vontade 

de seus pais que seguiam o senso comum da época, considerando que o ambiente das escolas 

de samba não era “bom lugar” para um jovem frequentar.  Sua estreia na Avenida deu-se no 

ano de 1966, quando desfilou pela primeira vez pela sua escola de coração, a Portela. Em 

1968, visando ao carnaval de 1969, ele formou a Ala dos Estudantes, que se tornaria uma das 

mais tradicionais da agremiação, com amigos da Escola Técnica de Engenharia de Operação, 

onde estudava, no bairro do Maracanã no Rio de Janeiro. Com a boa aceitação de sua ala, 

Maurício tornou-se relações públicas da escola no ano seguinte, em 1970. Em 1972 publica a 

revista Rio, Samba & Carnaval, com tiragem inicial de 50.000 exemplares e texto em quatro 

idiomas, sendo um sucesso no carnaval daquele ano. (Figura 27) Em 1976, foi o pioneiro na 

criação de um camarote na passarela de desfile das escolas de samba, com recursos proveni-

entes de um grupo de patrocinadores. A imprensa promoveu muito a iniciativa do empresário 

por ser uma novidade no carnaval daquele ano, sendo um sucesso de vendas.  
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Figura 27 - Capa da primeira revista Rio, Samba & Carnaval. 

 
Fonte: Acervo RSC, 2017. 

A marca Rio, Samba & Carnaval se tornaria a única a estar presente na Avenida dos 

Desfiles das escolas de samba carioca ininterruptamente desde 1976. Atualmente, uma das 

mais conhecidas características do camarote Rio, Samba & Carnaval, além do luxo e requinte 

de seus serviços, são os projetos de decoração, que costumam ir além da ambientação da parte 

interna do espaço destinado ao público. Localizado sob as arquibancadas do setor 5 do Sam-

bódromo, o espaço costuma receber decorações elaboradas, sofisticadas e grandiosas, feitas 

por grandes artistas plásticos e cenógrafos, geralmente ligados às escolas de samba cariocas, 

como Renato Lage, Roberto Szaniecki, Alex de Souza, entre outros. Curiosamente, enquanto 

a decoração oficial do Sambódromo desaparece, o camarote Rio, Samba & Carnaval fez o 

percurso contrário, trilhando uma trajetória que prima pelo aprimoramento, a cada ano, da 

ambientação do espaço em que aloca seus convidados. Mesmo que a decoração da parte ex-

terna da Marquês de Sapucaí seja praticamente composta, hoje em dia, de peças publicitárias, 

o empresário acredita que um belo projeto de decoração torna o espectador tão folião quanto 

aqueles que estão na pista desfilando por suas escolas de samba (figuras  28 e 29), já que ele 

assiste aos desfiles inseridos em uma atmosfera festiva tão colorida quanto a que envolve as 

escolas de samba. Sobre a decoração da cidade, Mattos comenta que 
a decoração do carnaval, como era na Presidente Vargas, saindo pela Candelária, 
com o Adir Botelho, o [Fernando] Pamplona, e o Arlindo [Rodrigues], e todos os 
que faziam aquela decoração, era muito bonita, interessante. A decoração da cidade 
é muito fraca. Não é uma decoração de estilo do carnaval antigo.  
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Figura 28 - Detalhe da área externa do camarote Rio, Samba & Carnaval. 
 

 
Fonte: Acervo RSC,2016. 

Figura 29 - Projeto de decoração do Camarote Rio, Samba e Carnaval para o desfile das escolas de samba do ano 
de 2014, inspirado nos estúdios de televisão. 

 

 
Fonte: Acervo RSC,2016. 

O empresário ressalta o fato de serem peças publicitárias que hoje ornamentam a 

Avenida por onde passam as escolas de samba, e o quanto isto é empobrecedor se olharmos 

para o histórico de projetos decorativos carnavalescos e os artistas que delas participaram.  
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O patrocinador está aparecendo muito mais do que o elemento cenográfico. Agora, o 
que a gente hoje tem a possibilidade de perceber é que a Avenida está nua. Então, o 
carnaval deixou realmente todo esse tipo de ambientação, decoração do espaço pú-
blico, para se tornar só o espetáculo. O Brizola, e o professor Darcy Ribeiro, vinham 
muito com a opinião de ter o foco nos desfiles das escolas de samba. Eu acredito que 
essa história ficou resumida ao passado. Esse lance da cenografia e da decoração nos 
desfiles de carnavais, nas ruas, era bem diferente, e o público participava mais. Era 
mais ativo.27 
 

Maurício acredita que o público era mais participativo pelo fato de se sentir inserido 

dentro de um contexto festivo, e não como mero espectador, devido à presença de elementos 

decorativos, e defende uma decoração para o Sambódromo com o uso de materiais “mais mo-

dernos que os de antigamente”, para que o grande público pagante do desfile das escolas de 

samba sinta-se mais incorporado ao contexto da festa e não somente espectador daquilo que 

está passando pela Avenida. 
Era um clima que se formava. Eu acho que o decorativo, é uma coisa muito boa, pa-
ra o bem-estar, para o prazer de estar assistindo em um ambiente todo cenográfico, 
com o tema que viria a ser desenvolvido. Ali é uma festa. É uma festa de cultura, de 
arte. Do espetáculo em si que ele promove, não só a cultura, como uma parte artísti-
ca, que poderia oferecer ao público um belo ambiente.28 
 

Podemos identificar nas palavras de Mattos que a sua empresa, ao longo das décadas, 

sempre se preocupou com a ambientação da festa. Ele chega mesmo a discordar da ausência 

da decoração além de tecer duras críticas à poluição visual da Avenida nos últimos anos. Se, 

por um lado, ele parece mostrar-se impotente para resolver o problema da falta de decoração 

da Passarela, por outro, ele busca transformar esta lacuna em motivo para criar, dentro do 

espaço reservado ao camarote Rio, Samba & Carnaval, uma decoração que, sabiamente, se 

utiliza de materiais modernos para criar o ambiente carnavalesco que, na perspectiva do em-

presário, é inerente ao carnaval. 

O ponto alto dos projetos de decoração do camarote Rio, Samba & Carnaval é o pór-

tico decorado (Figuras 30 a 32), na entrada do camarote, atrás da arquibancada do setor três. 

A suntuosidade desse portal de entrada, além de apresentar a temática da decoração, nos dá a 

ideia daquilo que iremos encontrar no interior do espaço. O requinte e o apelo artístico de sua 

decoração nos mostram a forma privilegiada com que a empresa trata o assunto. Tudo começa 

pela escolha de uma temática para o carnaval do camarote, e em seguida pela escolha do artis-

ta que assinará o projeto a ser desenvolvido. De forma semelhante ao que ocorre nas escolas 

de samba, o escolhido cria o logotipo do tema que ilustrará a customização do ambiente que 

                                              
27 Entrevista ao autor. 
28 Idem. 
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envolve o próprio espaço do camarote, o espaço das frisas que estão vinculadas aos camarotes 

e, sobretudo, a área comum que recebe grandiosos e modernos ornamentos cujas imagens 

ilustram o assunto escolhido, dando-se, sempre, grande destaque para o portal de entrada.  
Figura 30 - Pórtico do camarote de 2009 com tema em homenagem à França. 

 
Fonte: O Autor, 2009. 
 
 

Figura 31 - Projeto do Portal de entrada do Rio, Samba & Carnaval de 2016. 

 
Fonte: Acervo RSC,2016. 
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  Figura 32 - Pórtico do camarote decorado para o carnaval de 2010. 
 

 
Fonte: Acervo O Autor, 2010. 

O pórtico é um dos elementos mais suntuosos do projeto, tamanho o requinte com 

que é elaborado e construído. Mesmo que sua suntuosidade sirva de estratégia para apresentar 

aos visitantes do camarote o caráter engalanado do espaço de onde assistirão ao desfile das 

escolas, não podemos deixar de ressaltar que a eficácia desse esforço acaba influenciando as 

pessoas que, a caminho das arquibancadas, passam pela frente do portal. A contundência das 

imagens que saltam aos olhos dos que as contemplam parece ser a materialização das palavras 

do gestor do camarote Rio, Samba & Carnaval, ao afirmar crer que a ornamentação da festa 

tem o propósito de seduzir o folião. As pessoas parecem ficar extasiadas diante da contempla-

ção do colorido das imagens que ocultam a cor cinza do concreto, que insiste em aparecer nas 

arquibancadas despidas de fantasia adjacentes ao portal, formando um contraste que torna seu 

colorido ainda mais aparente. Podemos identificar o quanto o suntuoso portal chama a atenção 

dos foliões que costumam assistir aos desfiles nas arquibancadas dos setores ímpares. Estes, 
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logo após atravessarem as roletas de entrada, no primeiro contato com o pórtico do camarote 

Rio, Samba & Carnaval, não se furtam em tirar fotografias diante dele como lembrança da 

passagem pelo Sambódromo durante o carnaval. O requinte na elaboração da decoração é 

tamanho que, em 2011, ano em que o espaço completou quarenta anos de existência no carna-

val carioca, o pórtico chegou a conter um palco onde bailarinas apresentavam um pequeno 

espetáculo dirigido ao público passante. (Figura 33) Trajadas com figurinos que faziam men-

ção a passistas de uma escola de samba, elas fizeram um show para o público que circulava 

pelas áreas de convivência dos setores ímpares do Sambódromo.  
Figura 33- Pórtico com palco para a comemoração dos 40 anos do camarote. 
 

 
Fonte: Acervo RSC, 2011. 

Como vimos, a ambientação é o principal destaque do projeto do camarote Rio, 

Samba & Carnaval. Embora tome o carnaval da Sapucaí como um negócio com o propósito 

óbvio de gerar lucros, a empresa de Maurício Mattos não abre mão de uma prática tão antiga 

no carnaval como a ornamentação da festa. Ou seja, ele nos mostra que a ideia atual que vê o 

desfile das escolas de samba como um superespetáculo e dá a elas a exclusividade do prota-

gonismo da festa não precisa, necessariamente, abdicar de práticas tradicionais. Mattos apro-

pria-se do velho costume carioca de engalanar a cidade para as suas festas e cria projetos de 

decoração para seu camarote que ultrapassam o antigo hábito de vestir apenas o corredor por 

onde passavam as escolas de samba.  
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Em sua obra Culturas Híbridas, o autor Nestor Canclini parece nos chamar atenção 

para essa questão: 
Vou defender a ora a hipótese de que não há muito sentido estudar esses processos 
"desconsiderados" sob o aspecto de culturas populares. É nesses cenários que des-
moronam todas as categorias e os pares de oposição convencionais (subalter-
no/hegemônico, tradicional/moderno) usados para falar do popular. Suas novas mo-
dalidades de organização da cultura, de hibridação das tradições de classes, etnias e 
nações requerem outros instrumentos conceituais. (CANCLINI, 1997. p. 283) 
 

Ele nos fala do modo como certos “bens culturais”, impregnados de simbolismos his-

tóricos consagrados pela tradição, passam a ser revestidos de novos signos conceituais. Cha-

ma-nos a atenção para o desafio de “como analisar as manifestações que não cabem no culto 

ou no popular, que brotam de seus cruzamentos ou em, suas margens?”. Ao invés de se preo-

cupar com a integridade da obra, o autor nos aponta um caminho que valoriza a transformação 

da obra. Ele destaca o processo de “hibridização” da obra com a aglutinação de novos ele-

mentos, resultando em uma nova obra. 

Maurício Mattos parece perceber a importância de se não abdicar de valores culturais 

de outrora em prol de novas possibilidades.  De posse de tecnologias no âmbito da iluminação 

e do uso de novos materiais, ele cria uma ambientação para o camarote que privilegia o ex-

pectador de modo a ampliar o seu entusiasmo. Podemos perceber que, mesmo que os meios 

empregados para esse feito sejam atuais, o projeto de Mattos tem o mesmo propósito dos de 

outrora: alcançar os corações dos foliões. Ele nos mostra que é possível apropriar-se do car-

naval e fazer dele um negócio economicamente lucrativo sem que essa prática seja necessari-

amente nociva a costumes carnavalescos que, muitas vezes, são determinantes para o entusi-

asmo dos foliões. Ele faz da decoração de seu camarote verdadeiro cartão de visita de seu 

negócio ao incentivar projetos de decoração cuja realização toma o entusiasmo dos convida-

dos como alvo a ser atingido.  

A rejeição da ornamentação do Sambódromo pelos dirigentes das escolas de samba 

em prol da contenção de gastos vai na contramão do modo como Maurício Mattos aborda esta 

questão. A visão dos dirigentes toma a ornamentação como um enfeite desnecessário diante 

da suntuosidade das alegorias das escolas. Eles negligenciam o fato de que a decoração da 

festa tem preciosas implicações que o empresário Maurício Mattos conseguiu perceber. Ao 

invés de despesa, ele vê o projeto de decoração como investimento, chegando a usar a decora-

ção como meio para a venda do produto de sua empresa. O pensamento dos dirigentes das 

escolas de samba as coloca dentro de um modelo que as aproxima de superespetáculos cuja 

tecnologia tem sido o grande destaque, negligenciando absolutamente outros fatores como a 

decoração. É como se houvesse uma suposta contradição entre aquilo que se toma como mo-
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derno e tecnológico e os costumes considerados tradicionais. Neste sentido, cria-se uma falsa 

contradição entre aquilo que se define como tradicional e o que se instala como atual.   

Ao abordar essa questão, Stuart Hall nos chama a atenção para um suposto conflito 

entre o que foi consagrado como tradição e as transformações desse conceito operadas no 

decorrer dos tempos: 
A tradição popular constituía um dos principais locais de resistência às maneiras pe-
las quais a “reforma” do povo era buscada. É por isso que a cultura tem sido há tem-
po associada às questões da tradição e das formas tradicionais de vida. (...) O estudo 
da cultura popular tem oscilado muito entre esses dois polos da dialética da conten-
ção/resistência. (...) A cultura popular não é, num sentido “puro”, nem as tradições 
populares de resistência a esses processos (transformações da cultura), nem as for-
mas que as sobrepõem. (HALL, 2003, p. 232-233) 
 

Como se de um lado estivesse um “conceito íntegro e autônomo de tradição” e do 

outro, as mudanças que são operadas pelas supostas “forças contrárias” que ele chama de “in-

dústria cultural”. Ao invés de se preocupar em discutir a legitimidade do caráter imaculado da 

tradição, Hall procura analisar o processo de transformação que é imposto à tradição pelas 

forças que emanam do necessário processo de produção de riqueza. Ou seja, o que lhe interes-

sa é detectar o modo como se dá a transformação da dita tradição na medida em que a neces-

sidade de produção de riqueza exige um novo modo de operar dessa mesma tradição. Uma 

exigência da qual a tal tradição não pode se eximir, na medida em que tais riquezas serviriam 

de subsídio para sua própria sobrevivência.  

O pensamento de Hall parece se adequar às questões suscitadas pela extinção dos 

projetos de decoração carnavalesca. O empresário Maurício Mattos pode ter percebido que o 

atual modelo de carnaval do Sambódromo não precisa abdicar de práticas “tradicionais”. É 

evidente que a decoração de seu camarote não é a reprodução daquelas de outrora, mas apenas 

a realização atual de uma ideia antiga tomando, como meio, outras possibilidades que fazem 

do camarote um espaço ambientado para festa de carnaval composto por modernas tecnologi-

as que guardam o antigo intuito de atingir o coração de foliões. Não nos parece que tenha sido 

à toa que o camarote Rio, Samba & Carnaval tenha se tornado uma espécie de referência de 

como se deve criar e desenvolver um projeto de ambientação para o carnaval. Ele soube apro-

priar-se muito bem da dita tradição, transformando-a sem jamais abdicar dela. Os projetos de 

decoração incentivados por Maurício parecem despertar aquilo que está adormecido na me-

mória popular carioca, aquilo que foi construído pelas escolas no decorrer das décadas e tor-

nou-se inerente ao desfile das escolas de samba: a ideia de, anualmente, cada escola criar e 

desenvolver determinado enredo, o que se tornou a própria razão de ser do desfile de cada 

escola. A expectativa acerca da execução dos diversos enredos na Avenida gera, atualmente, 
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um entusiasmo semelhante ao do lançamento do disco de samba-enredo, anos atrás. Maurício 

parece captar o valor que essa prática tem no imaginário carioca, como uma pérola representa-

tiva do sentimento carnavalesco carioca. As palavras de Maurício, embora possam, à primeira 

vista, parecer valorizar certa nostalgia das decorações de outrora, guardam a tendência do 

empresário se deixar sensibilizar pela beleza dos antigos projetos de decoração a ponto de 

manter esse hábito em seu camarote. O desenvolvimento de temas que ornarão o camarote, 

criados por carnavalescos consagrados, se assemelha à prática que as escolas inventaram e 

que estrutura até hoje seus desfiles.  

Ao contrário, os “cartolas” das escolas de samba preferem acreditar que a consagra-

ção de suas agremiações funcionaria como uma espécie de força contrária à tradicional prática 

de se decorar a Avenida. Nessa luta entre o antigo e o atual, optou-se pela sacralização da 

escola como espetáculo, condenando-se a antiga decoração à extinção por atrapalhar o brilho 

das escolas.  A partir de então, as grandes e virtuosas decorações da Avenida, possibilitadas 

por projetos de artistas renomados, deram lugar a uma passarela onde a parafernália de enfei-

tes e propagandas é uma constatação. O Sambódromo é adornado atualmente por peças publi-

citárias dos patrocinadores dos diversos espaços privados ocupados por convidados selecio-

nados. Apesar dos painéis que decoram esses espaços conterem imagens que nos remetem ao 

carnaval (confetes, serpentinas, etc.), podemos identificar que a marca ilustrada do patrocina-

dor é o elemento mais evidente. (Figuras 34 e 35). 
Figura 34 - Projeto de decoração do camarote do Supermercados Guanabara. 

 
Fonte: Press Porter Novelli. 
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Figura 35 - Imagem da faixada do camarote dos Supermercados Guanabara. 
 

 
Fonte: O Autor, 2017. 

Como ressalta Mattos, “O patrocinador está aparecendo muito mais do que o elemen-

to cenográfico”. As marcas que saltam dos painéis tentam adornar os espaços da Avenida co-

mo se, à revelia, sem qualquer projeto carnavalesco, fosse possível criar um clima de momo 

entre seus convidados. Mesmo que tais enfeites despertem algum entusiasmo na plateia, não 

podemos deixar de destacar o fato de que o logotipo da marca é quem dá a tônica, servindo de 

signo para chamar a atenção da plateia para aquela determinada marca (seja de cerveja, de 

supermercado, seguro de saúde, etc.). Desse modo, a empresa vincula sua marca a um mo-

mento de positividade como o carnaval. Ou seja, as ilustrações dos patrocinadores têm como 

propósito promover o marketing da empresa. (Figura  36) 
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Figura 36 - Peça publicitária instalada na arquibancada do Setor 1 do Sambódromo sem qualquer alusão ao car-
naval. 
 

 
Fonte: 6b Studio, 2016. 

É por esta razão que os enfeites patrocinados por essas empresas são desprovidos de 

um projeto carnavalesco que privilegie uma estética centrada no carnaval. Elas estão preocu-

padas em criar imagens voltadas para a promoção da empresa ou do produto. Neste contexto, 

em que diversas empresas se esforçam em criar imagens que destaquem cada vez mais seus 

itens de venda, cria-se um verdadeiro caos visual na Avenida. Contrariando as normas que 

procuram proteger a obra de Niemeyer, já se chegou até mesmo a pintar o concreto armado do 

arquiteto com as cores da marca do patrocinador, vestindo o espaço com signos (no caso, a 

cor) capazes de demarcar o espaço da empresa na Avenida, confirmando, assim, a sua hege-

monia. É tão aparente a pretensão das empresas em estabelecer suas marcas no principal palco 

da maior festa carioca que se chega à radicalidade de promover eventos no interior dos cama-

rotes que ressaltam a marca do patrocinador, mesmo que eles estejam em desacordo com um 

evento como o da Sapucaí, onde os sambas-enredo e alegorias é que dão a tônica do lugar. 

(Figuras  37 e 38). 
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Figura 37- A cerveja Belga Delirium Tremens, patrocinadora do camarote “É o amor” 
da dupla Zezé di Camargo e Luciano no ano de 2016, não se preocupou em adequar o 
seu espaço ao tema carnavalesco, usando apenas as cores marrom e rosa na decoração 
de seu camarote. 

 
Fonte: Site Universo Sertanejo, 2016. 

Figura 38 - Os organizadores do camarote pintaram e adesivaram toda sua parte externa na cor mar-
rom. 
 

 
Fonte: Site Universo Sertanejo,2016. 
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Esses espaços viram as costas para esse fato e promovem apresentações de artistas 

populares que vendem a marca da empresa nas mídias televisivas no decorrer do ano, como os 

shows de música sertaneja, axé e, sobretudo, músicas eletrônicas em que grandes dj’s são 

anunciados como atração. Neste aspecto, podemos dizer que esses fatos confirmam a nossa 

suposição de que os enfeites que adornam a Avenida atualmente estão submetidos a signos 

que têm como principal objetivo promover a marca de empresas, sem qualquer compromisso 

com um projeto estético que privilegie os interesses do carnaval. 

Mesmo que aceitemos como razoável a crença dos dirigentes das escolas de que o 

projeto de decoração da Avenida seria um empecilho às performances das escolas que com-

põem o megaespectáculo, não podemos deixar de ressaltar que, ao se abdicar do costume ca-

rioca de vestir a cidade para a festa carnavalesca, perdeu-se a oportunidade de fazer emergir 

novos projetos de decoração que pudessem criar uma ambientação no Sambódromo capaz de 

conectar os espectadores com a euforia dos foliões desfilando em meio a fantasias, adereços e 

alegorias. Embora possamos tomar como razoável a crença de que os projetos de decoração 

seriam nocivos ao espetáculo das escolas de samba, parece-nos mais aparente a hipótese de 

que a extinção desses projetos é a tradução da forma negligente com que se tem tratado o te-

ma nos eventos da cidade. Um caso recente é relativo aos Jogos Olímpicos Rio 2016. Às vés-

peras da abertura das Olimpíadas, o presidente do COI, Thomas Bach, em entrevista à repór-

ter Camila Mattoso do site do jornal Folha de São Paulo29, no dia 4 de agosto de 2016, reve-

lou uma tensão existente, por conta do que ainda faltava resolver devido às grandes dificulda-

des financeiras que atingiam a organização do evento. Segundo Bach, infelizmente, alguns 

cortes de itens que estavam no orçamento foram necessários. Porém, segundo a reportagem, 

uma das críticas que foi exposta por diversos membros do COI foi a ausência de uma decora-

ção planejada (Figuras 39 e 40), com as ilustrações do projeto gráfico escolhido para os jogos 

olímpicos espalhadas pela cidade. Em resposta, os organizadores amenizaram os fatos e afir-

maram que 
apesar disso, o Rio-2016, conseguiu transformar o Rio. Tivemos alguns problemas 
de última hora, como em outras edições, é normal acontecer esse tipo de coisa. A 
cooperação entre o Comitê Rio-2016 e a Prefeitura está indo muito bem. Estamos 
muito confiantes de que esses problemas serão resolvidos e de que teremos grandes 
Jogos Olímpicos aqui no Rio de Janeiro. 
 

Embora o discurso dos organizadores vinculados à Prefeitura da cidade acenasse para 

um otimismo exacerbado, parece-nos mais razoável aceitar que as declarações de Bach eram 
                                              
29 http://www1.folha.uol.com.br/esporte/olimpiada-no-rio/2016/08/1798903-as-vesperas-da-abertura-presidente-
do-coi-diz-que-momento-nao-e-facil.shtml 
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uma realidade, como se pode perceber na ausência de decoração do percurso da maratona. 

(Figuras 39 e 40). 
Figura 39 - Na imagem podemos perceber a ausência de projeto decorativo do percurso da 
maratona dos Jogos Olímpicos da Rio 2016. 
 

 
Fonte: TV Globo, 2016. 

Figura 40: Em alguns trechos, nem mesmo os painéis dedicados esconder as grades foram 
utilizados. 
 

 
Fonte: TV Globo, 2016. 

Por outro lado, como exemplo de eficácia na elaboração e execução de um projeto de 

ambientação e decoração de um evento, podemos citar os festivais de música Rock in Rio e 

Tomorrowland, realizados regularmente no Rio de Janeiro e São Paulo. Para esses megaeven-
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tos são criados megaprojetos de ambientação que funcionam como verdadeiros atrativos para 

tais festivais. (Figuras  41 a 43) 
Figura 41 - Portal de entrada do festival Tomorrowland. 

 
Fonte: Site Tomorrowland, 2017. 
 
 
Figura 42 - Aréa de convivência no festival Tomorrowland. 
 

 
Fonte: Site Tomorrowland,2017. 
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Figura 43 - Palco principal do festival Tomorrowland. 
 

 
Fonte: Site Tomorrowland, 2017. 

A ambientação cenográfica desses espaços prima por contextualizar os participantes 

num plano musical em que emergem palcos e alegorias que se destacam por sua presença vi-

sual a ponto de promover um diálogo entre o público e os popstars que se tornou imprescin-

dível ao sucesso do evento. Pessoas fantasiadas e peças cenográficas arrojadas, como, por 

exemplo, portais alegóricos, compõem o ambiente e servem de conexão entre os participantes 

do evento. Ou seja, a ambientação tem como foco envolver as pessoas num entusiasmo possi-

bilitado pelo caráter fantasioso do espaço, como se a realidade fosse colocada em segundo 

plano em prol de um estado quimérico exigido pela música. O esforço de se tentar traduzir 

conceitualmente a música através de imagens cenográficas parece ser uma das causas do su-

cesso da ambientação desses espaços. Curiosamente, embora esses festivais sejam patrocina-

dos por diversos produtos e marcas, não vemos logotipos de empresas a destacar-se nas solu-

ções cenográficas. Ao contrário, eles se ocultam, diluídos no conceito lúdico do festival. Nes-

te sentido, é fundamental que a ilusão ocupe lugar de destaque na ambientação na medida em 

que é o substrato do elemento musical. 

Como podemos ver, a ambientação lúdica de um evento, ao contrário de ser um em-

pecilho, pode ser um elemento determinante para ao seu sucesso. Contrariando, assim, a cren-

ça dos dirigentes das escolas de samba. Embora os gestores da festa negligenciem atualmente 

projetos de ambientação da Avenida, não podemos deixar de destacar positivamente os shows 

pirotécnicos que sinalizam que a escola anunciada está na iminência do início de seu desfile. 
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O show pirotécnico possibilita signos que desenham no céu imagens que se acendem através 

de fogos de artifício (Figuras 44 e 45). Este fato é tão contundente que deixa tanto o folião 

quanto a plateia em verdadeiro estado de euforia.  

 
Figura 44 - Fogos na entrada da Portela no carnaval de 2011. 

 
Fonte: Acervo Saul Cunha, 2011. 
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Figura 45 - Fogos durante a entrada dos Acadêmicos do Salgueiro no carnaval de 
2009. 

 

 
Fonte: Acervo Saul Cunha, 2009. 

Outro fato atual, fruto do entusiasmo dos torcedores apaixonados das escolas de 

samba cariocas, é a formação de torcidas organizadas semelhantes às de times de futebol. Do 

mesmo modo que as torcidas de futebol funcionam como incentivadoras de seus times, as 

torcidas das escolas de samba agem para incentivar as suas escolas durante a sua passagem 

pela Avenida. Para isto, elas se utilizam de recursos visuais (bolas, bandeiras, faixas, confetes, 

etc.) que possam propagar ânimo e euforia nos foliões e expectadores nas arquibancadas. Nes-

te sentido, esses recursos criam uma decoração efêmera no espaço ocupado por essas torcidas, 

ganhando lugar de destaque nas arquibancadas. Essas torcidas estão convencidas, e nos fazem 

ver, de que elementos decorativos podem servir de meio para que se provoque o entusiasmo 

das pessoas. (Figuras 46 e 47) 
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Figura 46 - Torcida da Portela ocupando o Setor 2 do Sambódromo durante o ensaio técnico da escola em 2017. 
 

 
Fonte: O Autor, 2017 

  



102 
 

Figura 47 - As faixas das Torcidas da Portela ocupando o Setor 5 do Sambódromo durante o ensaio técnico da 
escola em 2017. 
 

 
Fonte O Autor, 2017. 

Atualmente existem pessoas que frequentam o Sambódromo, mas ignoram o fato de 

que um dia existiu uma Avenida ornamentada por um projeto de decoração com temáticas 

semelhantes ao modo dos enredos desenvolvidos pelos carnavalescos das escolas de samba. 

Essa constatação pode ser tomada como argumento para se afirmar que a extinção das antigas 

decorações teve a potência de apagar do imaginário popular as antigas práticas carnavalescas 

na passarela do samba que um dia se considerou que estivessem enraizadas na cultura carioca.  

Não tendo mais as decorações da Avenida “atrapalhando” as performances das escolas, o ex-

pectador passou a ter seu foco voltado apenas para o espetáculo protagonizado por elas. Esta 

perspectiva nos faz acreditar que os cartolas das escolas de samba foram eficazes na realiza-

ção de seus objetivos quando extinguiram a decoração no Sambódromo. Por outro lado, em-

bora seja evidente a eficácia da crença dos dirigentes das escolas, não podemos deixar de res-

saltar o outro lado da moeda. Mesmo que tenha produzido o resultado almejado pelos dirigen-

tes – manter apenas as escolas como protagonistas do evento – o argumento de que a ambien-

tação é um empecilho ao espetáculo parece-nos falso. Como vimos, a decoração/ambientação 
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do espaço da festa carnavalesca pode ser um fator determinante para a sua eficácia. Além dis-

so, mesmo que atualmente existam pessoas que ignoram que, durante décadas, houve decora-

ção da Avenida, podemos identificar que o antigo costume carioca de engalanar a cidade para 

sua maior festa ainda mantém-se vivo, ao detectarmos a presença de signos carnavalescos 

adornando a fachada de residências na cidade durante o carnaval, sugerindo que cariocas ain-

da sentem necessidade de ver sua cidade vestida adequadamente para a festa carnavalesca. 

 
Figura 48 - A Varanda de um prédio no bairro da Glória, no Rio de Janeiro, enfeitada com elementos que fazem 
referência a Escola de Samba Portela. 
 

 
Fonte: O Autor, 2017. 
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CONCLUSÃO 

 

 

A pesquisa realizada para a elaboração deste trabalho baseou-se, em grande parte, em 

entrevistas com personagens que protagonizaram alguns dos fatos narrados. Se, por um lado, 

a escassez de uma vasta bibliografia acerca dos projetos de decoração do carnaval do Rio de 

Janeiro pode nos impossibilitar o auxílio de possíveis teses de possíveis autores sobre o assun-

to, por outro, ter como materiais discursos em que narradores são parte da história narrada deu 

uma legitimidade aos fundamentos desse trabalho que só foi possível por causa do caráter 

autêntico das narrativas; sem as interferências promovidas pelos autores quando se apropriam 

do assunto para realizar seus estudos. As pitorescas histórias nos revelaram fatos que foram 

preponderantes para a própria condução dessa dissertação, como, por exemplo, o fato de que a 

extinção do projeto de decoração da avenida não se deu apenas como exigência dos idealiza-

dores do Sambódromo para que o projeto de Niemeyer não fosse maculado. Embora a resis-

tência dos protetores da obra de Niemeyer tenha proporcionado grandes discussões sobre essa 

questão, propagandeadas pela imprensa na época, a pesquisa constatou que as decisões da 

Liga foram determinantes para a extinção dos antigos projetos. Identificou-se que a questão 

principal era a avenida ser ornamentada por um projeto de decoração. As convicções de Darcy 

Ribeiro, de que a decoração da avenida não passaria de enfeites desnecessários que maculari-

am a obra de Niemeyer, criaram território para que o objetivo dos cartolas do carnaval se es-

tabelecesse. A partir dos questionamentos de Darcy, os dirigentes das escolas passaram a im-

por suas crenças de que as decorações eram um empecilho ao superespetáculo das escolas de 

samba e que a verba deveria ser direcionada para a elaboração dos desfiles das escolas. Se, 

por um lado, podemos evidenciar o idealismo do antropólogo a fundamentar sua crença, por 

outro, podemos perceber certo oportunismo da Liesa ao colocar-se a favor da extinção das 

decorações. Em Darcy detectamos uma preocupação com a nova estética do que havia se 

transformado a avenida, revelando certa nobreza dos interesses do vice-governador. Já os ges-

tores das escolas não tiveram qualquer preocupação com a falta de fantasia da avenida. Vi-

sando seus próprios interesses – mais verbas para maiores espetáculos, deixaram o próprio 

ambiente da festa sem estar vestido à altura para o evento.  

No entanto, embora as polêmicas sobre essa questão tenham criado no imaginário 

popular a não existência de ornamentação no Sambódromo atualmente, podemos constatar 

que inúmeras interferências publicitárias se estabeleceram na avenida como uma espécie de 

decoração ao acaso, à revelia, sem estar submetida a qualquer parâmetro de ordem estética. 
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Na realidade, as decorações da avenida sempre serviram de atrativo para a festa, ou seja, as 

decorações tiveram no decorrer da história o propósito de seduzir o público para a festa. Em 

seus primórdios, nas primeiras décadas do século XX, eram comerciantes que financiavam as 

decorações de rua, como forma de atrair foliões para as ruas onde suas vendas seriam realiza-

das. Depois, a prefeitura assumiu a organização da decoração como forma de atrair o próprio 

cidadão carioca para as ruas do centro da cidade onde se realizava o carnaval. Essa prática 

tomou uma dimensão a ponto de se tornar cartão postal da cidade, servindo de instrumento 

para a promoção do turismo internacional. Portanto, a decoração da avenida sempre esteve a 

serviço da própria festa ao tentar seduzir os foliões com suas temáticas narradas através de 

imagens coloridas e conceituais. A questão atualmente é que, embora a avenida esteja despro-

vida de um projeto de decoração, ela não se apresenta imaculada como queria Darcy. As inú-

meras peças publicitárias, que estampam marcas patrocinadoras de camarotes, continuam 

usando o recurso da imagem como forma de seduzir os foliões. Porém, já não mais como 

forma de inseri-lo na festa, mas como meio para divulgar seus produtos. Não há hoje um pro-

jeto de decoração com o objetivo de promover a marca da empresa; há painéis onde podemos 

perceber que, no lugar do desenvolvimento de alguma temática carnavalesca servindo de meio 

para a promoção da empresa/produto, o logotipo da marca é a “comissão de frente” da ima-

gem, e qualquer signo carnavalesco, como confetes e serpentinas, serve apenas de pano de 

fundo da marca protagonista da imagem. Podemos perceber que as imagens publicitárias in-

terferem na obra de Niemeyer, mas sem a orientação de um projeto que, após as devidas in-

tervenções, lance a obra de Niemeyer num contexto delineado por signos capazes de torná-la 

outra obra de arte. 

 Como vimos, Nestor Canclini nos chama a atenção para o processo de apropriação 

da obra de arte pela cultura, que a submete ao que ele chama de “hibridização cultural”. Este 

processo é que, segundo o autor, favorece a emergência de uma nova obra, fruto de interven-

ções que lhe dão um caráter híbrido ao juntar os conceitos de tradição e modernidade. Ou se-

ja, a interferência daquilo que é atual naquilo que foi consagrado como tradição é quem de-

termina a nova obra. Os signos tradicionais vistos de uma perspectiva atual passam a ter um 

novo significado, produzindo-se, assim, uma nova obra. Podemos compreender, através da 

obra de Canclini, que a questão não é a interferência sofrida pela obra, mas o valor que a in-

tervenção agrega à obra e que fará emergir outra obra. Ou seja, a nova obra é determinada 

pelos novos valores impostos a ela. Portanto, é importante que se atente para os novos “signos 

conceituais” impostos à nova obra. A tese de Canclini nos faz compreender que a questão da 

“decoração” do Sambódromo é proporcionada pela falta de critério para as interferências na 
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avenida. As transformações dos espaços, através dos painéis publicitários, não fazem emergir 

uma nova avenida a revestir a cor cinza da obra de Niemeyer. Atualmente, avenida é salpica-

da de enfeites que têm como único objetivo promover marcas empresariais que saltam das 

peças publicitárias.  Embora a avenida tenha exemplos de eficazes ambientações carnavales-

cas, como as que surgem dos projetos de decoração promovidos pelo empresário Maurício 

Mattos, do camarote Rio, Samba & Carnaval, continua-se a insistir numa ornamentação da 

passarela desprovida de qualquer intenção própria de um projeto capaz de lançar o espaço do 

Sambódromo num novo contexto fazendo-o emergir como uma obra de arte. É evidente que 

as preocupações de Darcy em preservar a obra de Niemeyer de projetos de decoração capaz 

de desfigurá-lo parecem não ter surtido efeito. Não por causa de um projeto de decoração no-

civo à obra arquitetônica de Niemeyer. Se assim incorresse, o fato até seria plausível, pois 

veríamos um caso de uma obra retirada de sua forma clássica e transformada em uma obra 

híbrida quando salpicada pelas interferências de um projeto da relevância do de decoração. 

Neste sentido, vimos a forma como o camarote Rio, Samba & Carnaval se apropriou das prá-

ticas carnavalescas cariocas clássicas para criar a sua própria obra. A questão é que a avenida 

atualmente mostra-se ornamentada nos dias de carnaval de um modo a ocultar a obra de Nie-

meyer, mas sem fazer emergir um espaço novo que esteticamente nos lance a um estado lúdi-

co próprio do carnaval. Ou seja, embora as inúmeras interferências visuais encubram grande 

parte do cinza idealizado pelo arquiteto, os novos signos lançados na avenida não parecem 

pretender desenvolver alguma temática carnavalesca através de imagens de modo a inserir sua 

marca. A poluição visual que atualmente se universalizou na avenida é a constatação de que 

os antigos projetos de decoração não foram extintos por causa do idealismo de Darcy.  

 

Mesmo que os dirigentes das escolas de samba acreditem que não haja alguma deco-

ração na Avenida a ofuscar o brilho das escolas, mesmo que o Instituto de Proteção do Patri-

mônio Histórico Nacional-Iphan acredite que estejam sendo cumpridas as normas de proteção 

do espaço arquitetônico tombado pelo Órgão, ao despi-lo de fantasia, podemos constatar que 

atualmente a Passarela do Samba sofre inúmeras interferências publicitárias, estampadas no 

Sambódromo, como decoração. Mesmo que acreditemos que os enfeites publicitários possam 

ser tomados como peças decorativas, essa crença só se legitima a partir de uma perspectiva 

que desloca a ideia de decoração de qualquer conceito artístico para submetê-la à proliferação 

de peças publicitárias. Os que optarem por essa forma de pensar, embora estejam fundamen-

tados pelo argumento de que o importante na Avenida é a escola de samba, e não a Avenida, 

estariam trilhando o caminho oposto ao do modo como atualmente os grandes eventos inter-
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nacionais têm tratado da ambientação de festas com a relevância do carnaval, como vimos.  

Os megaprojetos de ambientação passaram a ocupar um protagonismo na realização desses 

megaeventos a ponto de ganharem lugar de destaque, confirmando que a decoração pode ser 

até mesmo determinante para o sucesso da festa. Mesmo que esses fatos sejam uma constata-

ção, os gestores do carnaval realizado no Sambódromo continuam negligenciando essa  práti-

ca atual. Se, por um lado, a falta de um projeto de decoração da avenida pode ser tomada co-

mo sinal de negligência por parte da Liesa, por outro lado, pode ser que o gesto da Liga seja 

intencional, amparado na sua crença de que a ausência de decoração livraria a escola de pos-

síveis interferências.  Mesmo que consigamos livrar o gesto da Liesa de uma possível negli-

gência, não podemos nos furtar a afirmar que a crença de que um projeto de decoração da 

avenida atrapalharia o desempenho das escolas ocultaria as evidências da incompetência dos 

gestores para tratar do tema, se tomarmos como parâmetro o tratamento atual dado a essa 

questão. Portanto, a extinção dos projetos de decoração e a emergência da proliferação de 

imagens publicitárias a adornar a avenida criou-se uma curiosa contradição que nos leva a 

afirmar que a decoração de carnaval do Sambódromo: “tem, mas acabou”. 
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